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DIÁRIO OFFICIAL

Mensagem apresentada ao Congresso Nacional na abertu ,
.	 segunda :sessão -da setima legislatura pelo Presiden

Republica Nilo Peçanha

Senhores Membros do Conyresso Nacional—Chamado inespera-
damente em 14 de junho ultimo ao exercieio da Presidencia
Re p ublica, venho hoje dar-vos conta da situação geral em que se
acha o paiz.	 .	 •	 . ,	 .

NJ decorrer do novo regimen, coube pela segunda vez ao Vice-
Presidente da Ropliblica ., a - sucessão definitiva do primeiro
magistrado da Nação; em - 1891, pela renuncia do Presidente
Deodoro ; em 1909, pelo fallecimento do Presidente Penda: 	 •

As ' circumstancias qu3 acompanharam os dons successos
mostram a firmeza que as novas instltnições teem ganho nesses 18
annos que modelaram de então ate hoje.

O espirito de a,gitaçãn. qu3 dominou-- os primeiros annos
da Republic y, abriu .naquella época um • perMdo de lutas que
esperamos, por honra, e felicidade do. Brazil, nunca mais se
reproduza em nossa historia; ao paso que . o espirito de ord3m,
triumphante d ,, tantas calamidades, permittiu que a ultima
sucessão Se effectuase tranquilla, e normalmente.

• Quando a Nação foi sarprehendida pela fatiada, noticia da
morte do seu primeiro magistrado, houve _ta.a.v.ertia ,sentimentç
de inquietação ácerca, do que iria occifir s"e-r - en-Vumomento tão
eusceptivel de infl mimar as paixões politicas, já então em começo
de proxima exacerbação.

Ninguem Melhor do que eu comprehendia a delicadeza dai-
situação. veneração-que sempre tsibutei á,quelle a queria de
subito tinha. de succeder, o reconhecimento dos seus altos ser-
viços ao -paiz, e o que me faltava de experiencia para as
responsabilida les do .Governo, • augmentavarn o peso que me
callia sobre os .hombros e que eu só poderia supportar com a
collaboração dos mais capazes, o . bom senso e as sympathias da
Nação. .	 . . ,

O meu primeiro pensamento foi : dar ao paiz a segurança da
esaald idade em que elle repousaya,- e foi assim que empreguei os
maiores esforços para que se conservassem commigo todos os
nistros eseolhich,s pelo meu honrado antecessor. ,

Si) de dous, logrei essa cooperação que eia tanto encarecia e
tão ut , 1 maveiu a ser; aos demais dei todas • as provas da conside-
ração que mereciam e que estava em minhas mãos tributar-lhes;

Estou certo do que esse procedimento deu ã, Nação confiança
nos meus intuitos, e : folgo aqui consignar que de todos os orgams da
opinião recebi . mauifestições de approVação • pelo modo por que
suppri a falta daquella collaboração que solicitei, indo pedir
a outros as luzes de que carecia: para desempenho da minha
missão.	 •

O meu fim foi cercar-me de Ministros, cuja capacidade espe-
cial para cada ramo da administração mostrasse .ao paiz que a
minha preoccupação principal era Consagrar o resto 'do quatriennio
ao estudo das questões da administração,- e que eu punha os inte
resses dessa ordem acima de outras quaesquer aspirações que, no
momento, pudessem apaixonar o espirito publico.

Visando dedo logo a. lavoura; installei o Ministerio da Agri-
cultura, Industria -e Commercio, tendo pedido ao Estado de São
Paul i o concurso da . provada competencia dos seus homens para
esse serviço de tãopromissores resultados.	 ,	 .

	

.	 .	 •
Att3ndendo,a urna antiga aspiração do paiz, o Go.yerno fundou

o ensino profissional em toda .a.11epublica, e as (Acuam .desses
povos inslitnus:_ 8 -4o já, frequentadas. por: centenas Lde alumnos.
Tambem o G iverno COPICOOU a cuidar ,do.ensino,agricola; tem pro-
mova' ), como lhe cumpre, a expansão de novas culturas e - põe em

execução um plano mais vasto, tendente á exploração das nossas
minas, aliás mais ricas do que as do paizes que ahi assentam os
fundamentos da sua prosperidade.

• O quatriennio que está para findar realiza, em relação á viação
ferrea, as aspirações que sureiram na juventade da nossa naciona-
lidade e que, honrando. a visão clara dos antepa,ssados,testemunha,m
o espirito de fidelidade e de perseverança que tem presidido á for-
mação do progresso do paiz.

A Central do Brazil acaba de attingir a margem do rio São
Francisco, ponto visado pelos •nossos primeiros estadistas, quando
lhe decretaram o. grandioso traçado. -
• Tanibem dentro de pouco tempo a Canital da Republica, estará

ligada á fronteira meridional pela S. Paulo-Rio Grande, o em con-
tacto com as nações amigas que alli nos circumviziáliam ; a outra
linha, de Matto Grosso, que vae facilitar as nossas relações com os
paizes da fronteira sudoeste, tem os seus trabalhos accelerado3 ; o
o Goyerno, tendo dado um forte impulso á. construeção • de linhas
interiores, tendo autorizado a electrificação do algumas deltas,
com o aproveitamento das nossas quedas de agua, continua empe-
nhado no desenvolvimento daquellas linhas internacionaes que
muito hão de contribuir para estimular o intercambio cornmercial
e estreitar os laços-de boa amizade com as Republicas irmãs. .

Foram afinal resolvidas as nossas antigas questões de limitoá
é hoje o paiz conhece definitivamente toda a extensão do seu ter-
ritorio. Está na consciencia nacional que esta grande obra é
-vida ao ministro Sr.- Rio-Branco que, rectificando as nossas fron-
"iciras. approximando povos americanos e interessando atos espi-:

r ritog db.Velho Mundo na evolução do Brazil, se tornou alvo • do
upiversai . e irrimorredouro reconhecimento da nossa patria.

A immigração expontanea offerece uma 'estatistica superior
de dous terços á de periodos anteriores de immigração subsidiada.
Áttrahindo e cercando de conforto o trabalhador estrangeiro, o
Governo não podia ser insensivel á s 'ituaçlo angu ,tiosa das po-
pulações do porte, ..flagelladttà pela. seca, e deu por isso urna
organização permanente_e .systernatica aos serviços destinados a
attenuar os seus , effeitos.

-Estão ,iá, iniciadas providencias para o saneamento da baixada
do Rio de Janeiro pela dragagem dos varios rios que desagu tm
bailia Guanabara, obra que restituirá á pecuaria e á agricultura
uma zona de cerca de '4:000 kilometros nas immediaçoes desta
Capital. A rehabilitação sa,nitaria e o emballezamento do Rio de
Janeiro-continuaram a preoceupar o Governo, que emprehend iú . a,
transformação da Quinta da Boa.Vista e resolveu, entra outras, a
questão da intimidação electrica e o arrendamento do cta's do porto.deita Capital.' • 	 , .	 ,.	 .	 _

	

.	 .	 .	 .
,Esta quasi ultimada ,a codificação das leis.procassuae .s do Dis-:

tricto Federal, cuja reforma virá -abolir formulas e praxes' inutois,
simplificando quanto possivel o funccioaamento da Justiça e tor-
nando mais prompto o julgamento das c :usas..
' As questões de ordem social, politica e administrativa, susci-
tadas deste penedo, tiveram as soluções da Constitu ção ; e, a não
der a das accumulaç-ões remuneradas de' empre -g s publicos c,vis
e militares, que o -Governo prohibiu, não tendo aliás o seu acto me-
recido o assentunento dos outros Poderes, e a das isenções' de
direitos, tão preju licial á boa arrecadação das rendas e que ~bem
não mereceu o vosso apoio, to las as outros foram geralmente
acatadas, inclusive a que assignalou formalmente a abstençao 'do
Esta io na iniciativa de cerimonias religiosas, as.3egurada „embora
á liberdade de todos os cultos. .

Praticando:uma p -olitica de rigorosa restricção das despezas
publicas, poude o - Governo, MOS meies ultimamente decorridos,
iniciar as remessas para a Earopa de fundos que attingiram á im-
portancia superior a 9.000 000 esterlinos. 	 . •	 . • ..•.	 . .

. Habilitado assina.° Governo a acudir ao pagamento da nova
esquadra e„domoyo .material do_Exercito, e a. outros • compromissos
de caraete,r,nacional, entendeu do seu dever, • Usando, da autori-
zação em boa hora concedida. pelo Congresso Nacional, • antedipar o
serviço de amortização da nossa divida externa, suspensa polo coa-
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tracto do funding-loan. Essa medida, que poz termo ás dial= I-
dades, impostas por aquello accordo, teve a mais benefica re-
percussão no paaz e no estrangeiro.

Consolidado assim o credito publico, elevada, a cotação dos
nossos titulos, a operação da conversão de juros de 5 ce, para 4 %
se impunha, e o Governo não hesitou em em prehendel-a, tendo
tido b mais completo exito a parte já • realizada nas praças de
Londres e Paris.

Não bastavam, porém, as econOmás orçamentarias para °a-
correr ás despezas com a antecipação da amortização da divida
externa; tampouco eram sufilcientes as economias que provinham
da conversão; outra medida era necessaria para reduzir a cifra
annual dos nossos encargos em ouro, e essa medida foi o resgate
do emprestimo de 1879.

Os preços da nossa produeção teem-se mantido em alta. A
Caixa de Conversão tem os seus depositos elevados, nestes mezes
de Governo, de 5.000.0 O a 17.267.764-6-4, esterlinos e a sua emis-
são, de 93.000:000$ a 276.281:229$124.

Em relação ás operações de credito no exterior, sempre que
tive opportunidade, tornei claro que a União não assumia nenhuma
responsabilidade nos emprestimos contractados pelos Estados, por
entender que a excessiva liberdade que lhes assiste de realizal-os
pódo vir a ser nociva ao credito geral do Brazil.

Re'.aço"es Exteriores

Manteem-se felizmente inalteradas as nossas relações de ami-
zade com as demais nações. Para consolidar essas relações, para
melhoral-as, removendo as causas de desintelligencia o promovendo
a harmonia necessaria á collaboração efficaz na obra do progresso
americano, tem trabalhado sem descanço o meu Governo, conti-
nuando a tarefa dos passados. Resultastes lisongeiros teem vindo
coroar esse esforço sincero e pertinaz na que nos diz respeito
propriamente e separadamente.

Nenhuma nuvem escurece neste momento o horizonte inter-
nacional do Brazil e sobradas razões temos para nos regosijar com
a celebração dos ultimes pactos definidores da nossa fronteira,
acontecimentos diplomaticos de prolongada repercussão historica
e nos quaes tão sábia e patrioticamente tomastes parte capital.

O Brazil sabe hoje o que tem de seu, qtie é muito e que será,
immensamente mais, graças ao trabalho fecundo dos seus filhos,
ambiciosos de provar que merecem a honra de possuir tão rico
patrimonio, e ao dos estrangeiros que a larga hospitalidade desta
;terra acolhedora fará rapidamente brazileiros.

Mas, si nos sentimos tranquillos e seguros quanto a nós, o
mesmo não succede com algumas nações vizinhas e amigas no
Pacifico, onde questões que pareciam em via de se resolverem
4migavelmente, tomaram de subito o caracter agudo de um con-
inato ameaçador para a paz americana. Respeitando as justas
'susceptibilidades dos governos soberanos, empenhados em aclarar
aggravos e obter reparações reciprocas, o do Brazil formala os
votos mais cordiaes para que prevaleçam a calma e sabedoria nos
espiritos perturbados pela nobre paixão do patriotismo, e ainda
uma vez seja desviado do nosso continente o flagollo da guerra,
sobretudo neste anno em que duas das nossas mais adeantadas irmãs,
a Argentina e o se dispõem a commemorar o primeiro cento-
nario da sua emancipação politica.
• Entre os grandes collaboradores do Governo na sua politica
internacional, temos de lamentar a falta do embaixador Joaquim
Nabuco, que falleceu em Washington a 17 de janeiro ultimo. A
sua morte não foi chorada sómente pelos seus concidadãos. O Go-
verno dos Estados Unidos da America, associando-se ao nosso luto,
quiz dar á memoria do embaixador do Brazil um testemunho
significativo do seu afrento, transportando-lhe o corpo em um dos
poderosos navios da sua esquadra de guerra, para que tivesse des-
:nino em torra brazileira.

No domínio da nossa politica internacional, os deus actos de
mais importancia celebrados desde a abertura da primeira sessão
da presente legislatura são o Tratado de 8 de setembro de 1909,
entre esta Republica e a do Perra completando a determinação
das fronteiras dos dous paizes e estabelecendo principios geraes
sobre o seu commercio e navegação na bacia do Amazonas, e o
Tratado de 30 do outubro ultimo, modificando as nossas fronteiras
com a Republica Oriental do Uruguay na lagoa Mirim e Rio Ja-
guarão, e estabelecendo principios geraes para o commercio e
navegação nessas paragens. •

Depois desses dons ajustes, podemos dizer que sabemos quaes
ido definitivamente os nossos confins, qual a extensão territorial
do Brazil e até onde se •póde exercer regular e pacificamente a
actividade do povo brazileiro e a dos seus convismhos, sem mais
possibilidade de desa.ccôrdos e confiletwa

Temos hoje as nossas fronteiras definidas com todos os paizos •
que nos cercam : com a Guyana Franceza, pela decisão arbitrai do
1 de dezembro de 1900; com a Hollandeza, pelo Tratado de 5 ded
maio de 1904; com a Britanica, pela decisão arbitral do 6 de
junho de 1904 ;13 com as seguintes Republicas : Venezuela, Trata-
do de 5 de maio de 1859 ; Colombia, de 24 do abrilde. 1903 !,
Equador, de 6 de maio de 1904; Perra Convenção de 23 Te outu-
bro de 1851, modificada em uma pequena parte pelo ,5_ccôrdo
de 11 de fevereiro de 1874, e completada agora pelo Tratado do 8
de setembro de 1909; Bolivia, pelos Tratados de 27 de março
de 1867 o 17 de novembro de 1903, os quaes apenas necessitam do
rectificações ou declarações explicativas sobre o marco do rio
Verde (Tratado de 1867) e sobre a fronteira do Abunan ao igarapé
Bailia (Tratado de 1903) ; Paraguay, pelo Tratado de 5 de janeiro
de 1872; Argentina, pela decisão arbitrai de 5 de fevereiro de
1835 o pelo Tratado de 6 de outubro de 1898 ; e com o Urugue,y,
pelo Tratado de 12 de outubro de 1851, modificado parcialmente
pelo de 15 de maio de 1832, explicado, quanto ao trecho mais
meridional da fronteira, pelo Accordo de 22 de abril de 1853, e
alterado, no tocante á lagoa Mirim e rio Jaguarã,o, pelo Tratado de
30 de outubro ultimo.

Os nossos dons ultimos tratados de limites, com o Pará e o
Uruguay, mereceram a vossa approvação na sessão extraordinaria
que acaba de findar e já foram ratificados pelos Governos contra-
ctantes. A troca das ratificações do Tratado entre o Brazil e o
Pesei effectuou-so ante-hontem nesta cidade, da sorte que esse
acto está completo, faltando-lhe apenas a promulgação.

A troca das ratificações do Tratado com o Uruguay deve rea-
lizar-se proximamente.

Espero que possam ser resolvidas agora as pequenas questões
de fôrma que tem retardado a assignatura de uma Acta (leclarato-
ria da demarcação de fronteiras entro o Brazil e a Republica
Argentina.

Para a pequena secção não compraliendida na demarcação,
entro a confluo:leia do Quarahim e a extremidade occiden tal da
ilha braziloira, ou ilha do Quarallini, propuzemos um tratado ou
convenção especial, si não puder o assumpto ficar resolvido por
meio de um artigo complementar e deelaratorio.

A Commissão Mixta de demarcação de fronteiras entre o Bra-
zil e a Bolivia terminou os seus trabalhos em Matto Grosso e t lam-
bem o reconhecimento do rio Verde, nos termos do Accôrdo de 8 de
fevereiro de 1007. Este anno, logo que o estado das aguas o per-
mitta, seguirá alta para o Amazonas afim de demarcar os limites
desde o Madeira até a confluencia do Yaverij a. no Alto Acre, por
ser esse o ponto de encontro da nova fronteira pera-boliviana,
segundo o Protocollo assignado em La Paz aos 17 de setembro
ultimo, pelos plenipotenciarios da Bolivia e do Para.

Vou pramover a troca das ratificações do Tratado de Navega-
ção e Com mareio que celebrámos separadamente Com cada uma.
das Republicas do Equador e d t Colombia. assignados no Rio de
Janeiro, o primeiro, a 10 de maio de 1907, o o segundo, a 21 de
agosto de 1009, tendo já recebido ambos a vossa approvação. Os
decretos legislativos, que autorizam essa troca, toem respectiva-
mente os ns. 2.086 e 2.247, e as datas da 10 de agosto de 1909 e 27
do passado mez de abril.

O Accordo braziloiro-peruano, a.ssignado em Lima a 15 de abri/
do 1908, para a navegação do rio Japusa ou Caquetá, foi approvado
pelo Congresso Nacional; e sanecionado, com o n. 2.098, em 4 de
setembro ultimo, o decreto legislativo que o approvou. 	 •

Conto que não tardem muito em ficar concluidos os tratados
de commercio e navegação com a Bolivia e o Chile. O primeiro
torna-se cada vez mais urgente por ser compromisso tomado no
tratado de limites de 17 de novembro de 1903.

Em mensagem de 13 de julho de 1907, lá submettida á vossa
decisão uma convenção com o fim de determinar-se a condição dos
cidadãos naturalizados que renovam residencia no paiz de origem,
ajuste este assignado a 23 de agosto de 1903, na Terceira Confe-
'anela Internacional Americana ; e em outra mensagem, de 22 do
maio de 1908, vos foi lambem recommendada a Convenção que,
com o mesmo fim, assignámos no Rio de Janeiro, em 27 de abril
desse anno, com os Estados Unidos da America. A primeira foi
sanccionada por decreto n. 2.115, de 8 de outubro de 1909, mas a,
sua promulgação só será feita. depois que a mesma Convenção for
approvada pelos outros governos representados na conferencia; a
segunda foi sanceionada por _decreto n. 2.116, de 8 de setembro
de 1909, e, trocadas as ratificações nesta cidade-em 28 de fevereiro,
foi promulgada por decreto n. 7.899, de 10 de março ultimo.

Foram assignadas nesta cidade as seguintes convenções postaes:
1) com a França, a 3 de junho de 1909, para a perimita de

encommendas postaes sem valor declarado ;
2) com os Estados Unidos da America, a 26 de marco ultimo,

para a permuta de encommendas postaes ; e
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3) com o Imperio Alemão, -.a 20 de abril, para o mesmo fim.

. A primeira foi submettida ao vosso exame è decisãO em men-
sagem (le • 17 do novembro de 190), e as duas ultimis em mensagem
de 23 de abril ultimo. ,

Nos outros tres paizes contracta,ntes, os amardes desse genero
. mão dependem de approvação legislativa.

Por mensagens de 11 de junho, 8 de setembro, 23 de novembro
e 24 de dezembro, submetti a • vosse approvação . varios tratados .e
convenções de arbitramento geral, concluidos pelo Brazil com diffe-
rentes governos da America, Europa e Asia..

São estes os accardos dessa natureza que temos celebrado: •
1) Tratado come) Chile, dal8 de maio de 1899 (troca das rati-

ficaç5es fedi 7 do março de 1906)
2) Tratado com a Argentina, de 7 do setembro de 1905 (troca-

das as ratificações a 5 de dezembro de 1903)
,	 3) Convenção com 03 Estalos Unidos da America, a 23 de ja-
neiro de 1909;

4) Convenço cem Portugal, a 25 de março de 1909;
5) Convenção com a Republica Franceza, a 7 de abril de 1009
6) Com a Hespanha, a 8 de abril de 1909;

' 7) Com o Mexico, a 11 de abril de 1009;
8) Com Honduras, a 26 do abril de 1909;
9) Com a .Venezuela, a 30 do abril de 1909;

10) Com o Panamá, a 1 de maio de 19(19; -
11) Com o Equador, a 13 de maio de 1939; .
12) Co n. Costa-Rica, a 18 de maio de 19a9 ;
13) Com Cuba, a 10 de junho de 1909;
14) Com a Gran-Bretanha, a 18 de junho de 1909;
15) Tratado com a Boliviaea 25 de junho de 1909;
16) Convenção com a Nicaragua, a 28 de junho de 1909;
17) Com a Noruega, a 13 de julho de 1909
18) Com a China, a 3 de agasto de 1939
19) Com o Salvador, a 3 de setembro de 1909
20) Tratado com o Pede a 7 de dezembro de 1909
21) Com a SLteCia, a 14 de dezembro de 1909;
22) Com a Haity,. 25 de abril de 1910
23) Com a Republica Dominicana, a 28 de abril de 1910. •
Todos os tratados e cenvenções, de as. 3 a 20, já foram apre-

sentados ao veie) exame. 	 :•
Outros ecoardes _do mesmo genero estão • ainda sendo nego-

ciados.
• O Tribunal Arbitra/ Brazileiro-Beliviano, que funecionave

nesta cidade, sob a prosidencia do Nuneio Apostalico, encerrou-se
a 3 do novembro ultimo. Instalado a 20 de maio de 1905, inter-
rompeu os seus trabalhos á 20 de maio do 190 a recomeçando á
funecienar, a 3 de novembro de 1908. No primeiro desses periodos
preoccupou-se princi saimento com a sua organização e com O
estudo e exame das redeennties apreseatadas: no segundo, julgou
todas essas reclamaçbes.

O Tribunal Arbitrai Brazileiro-Peruamo continua a funccionar
aqui tambem, sob a presidencia, do Nuncio . Apostolico. Si não
houver nova prorogação; deverá terminar os seus trabalhos • em
31 do julho.
, A Conferencia Internacional de Jurisconsultos, que devia reu-
nir-se este armo no Rio de Janeiro, liceu adiada para 21 de maio
,de 1911. Elle se comporá„ e31110 sabeis, de delegados das Repu-
blicas Americanas e terá de redigir um Codigo de Direito Interna-
cional Publico e outro de Direito Internacional Privado.

O Brazil fez-se repre .entar e .contintia representado na Confe-
rencia Internacional de Direito Maritimo, em Bruiellas.

Fez-se talo-lb:em representar nos seguintes congressos e conte-
rendas

• 30 Congresso Iaternacional do Historia da Musica, eia Vienna,
(de 25 de maio a 2 de j snlis de 1903) ; 4° Congresso Internacional de
Lacticinios, em Buda-Pesth (junho de 1909) ; 2 0 Congresso Interna-
cionil, encarregado de lixar a. nomenclatura das causas de morte,
em Paris (1 a 3 de julho de 1909) ; 17° Coneresso Internacional do
Irrigaçeo em Spokane (9 a 14 de agosto de 1909) ; 2° Corseares o In-
ternacional para a Protecção da Infanda, em Bade-Pesti/ (28 de
agosto de 1939) ; 5° Congresso Internacional de Resistencia dos ela-
teriaes, em Kopenliagen (setembro de 1909) ; e Congresso Interna-
cional do Medicina, em Buda-Pesth.

Com a Mensagem Presidencial de 16 de novembro do anuo
passado, vos foram rernettida,s: 	 •

1) Convenção de 23 da agosto do 1906, relativa a patentes de
invenção, deseneos e modelos industriaes, marcas de fabrica .e come
mareio o propriedade litteraria e artistica

2) Resolução de 7 de neste' do 1906, reorganizai:111(1 . a Secre-
taria Internacional das Republicas Americanas ;

I	 3) Resolução do 23 de agosto de 1906, referente á Estrada de
Ferro Pan-Americana '•	 '

4) Resolução de 13 de agosto de 1903, recommendando a creação
de secções especiaes, dependentes das secretarias das Relações
Exteriores e especificando as suas funcções ; e

5) Resolução de 23 de ago ao de 1906. recommendando a cele-
bração de uma Conferencia Internacional Americana, que adopte
medidas efficazes em beneficio dos productos de café.

Todos esses actos internacionaes pendem de approv ação legis-
lativa,	 •,

Foram-nos notificadas as' seguintes adhes5es estrangeiras a
actos internacionaes, de cate o Breei!. faz parte: •
s 1), do 'impede da Ethiopia, á Convenção Postal Universal:

decreto n. 7.441, de 24 de junho de 1909 -
2), da Colania, de Surinam, aos A coardes de Rorna, de 26 de maio

de 1906, relativos á troca de cartas e caixas com valor declarado
e ao serviço de cobrança: decreto n. 7.624, de 21 de outubro,.
de 1909 ;

31, da Servia, ao Acto Addicional de Bruxelas, de 14 de dezem-
bro de 1900, modificando a Convenção Internacional de 20 do março
de 1883, para a protecção da propriedade industrial: . decreto
n. 7.840, de 27 de janeiro de 1910.

•Justiça e Negocios Interiores

RELAOES COM OS ESTADOS

- No &curse deste penedo do Governo, as re1aa5es catre a União
o os :Stade , mantiverám-se nos termos constitucionaes. Em mais
de ume °ocasião,' houve o Governo Fe iterai de intervir erei 'alguns
deles. No Estado de Sergipe, 'estendo ausente e devidamente licen-
ciado o presidente,' Sr. Rodrigues Doriá, foi presente a assembléa
Leal um officio, por 'elle assignado, e pelo qual -renunciava o seu
alto cargo. Da capital do Estado da Bahia, onde então se achava,
telessraphou-me o Sr. Rodrigues Dona, declarando-me que não
tinha o animo do renunciar o seu mandato, do modo que não fera'
-autorizado por. ele o u_o, que se fizera do alludido officio do re-
nuncia.

Verificou o Governo Federal a anthenticidade desse de;pache
telegraphico, e do inquerito, a que mandou proceder, resultou que
effectivamente não toaria o Sr. Rodrigues Deria,. deliberado rouun-
ciar ajuncção em que se achava iavestido.
- Entretanto, .eniqua,nto • assim procurava o Greven° Federal
conhecer cem exactidão a situação que ali) Se creara, o • Vice-Presi-
dente do Estado, em exercido do cargo, convocava a ftesernblea,
para tomar conhecimento da renuncia do Presidente effectivo o
pretendia que a questão ficasse circumscripta aos poderes do Es-
tado e fosse resolvida dentro dos seus limites.

Não me pude conformar com essa pretensão. Desde que o Pre-
sidente effectiyo fazia certo que não tivera o animo dó renunciar o
seu cargo,—acto pessoal de que a expressa manifestação de 'sua
vontade não podia ser alie-nada Para ter efficiencia,—a sua. destitui-
ção, ainda que respeitada a apparencia ' de Resma legal, passava a
ser tumultuaria e revestia caracter revolucionario.

Eliminado do Brazil o processo das deposições pelas armas, não
seria possivel permittir o. processo das deposições pelo dolo. Um
dos principaes deveres do Governo Federal é manter a ordem em
todo o paiz, assegurando a união indissolavel dos Estados pelo
respeito aos principies cardeaes da Constituição e ás leis da Repu-
blica.	 •	 •..	 ,	 _

Ainda que o :texto expresso da. Constituição não co/Incesse e
Governo Federal na inilludivel obrigação de acudir ao appello do
Presidente effectivo; ameaçado de ver-se privado do exevelcio das
suas funcções, em terreno extra-I -gal, licita não lhe seria deiear
de intervir, desde que conhecesse a situação, para com mão firme
restabelecer o imperá) da lei e normalizar e ordem rapublic usa.
Assim, independente do disposto no § 3° do art. 6°, a intervenção
no Estado de Sergipe, tal como se consumou, apenas para repor o
respectivo Presidente, impunha-se ao Governo Federal, - como 'seu
imprescriptivel dever, sem que de modo algum se pu lesse, com
justiça e razão, areud-o de violador da autonomia do Estado, que
não Se pede conceber tenha ealsteacia com preterição da ordem
constitucional e offensa ás suas proprias leis.

Nos outros Estados intervelu o Governo apenas e escrupulosa-
mente para fazer cumprir ordens e sentenças de juizes federaes
competentes. Assim, nos Estados do Mexeu/là,' e da Bailia, fez
cumprir man ,lados de eppreliensão dos respectivos juizes soceionaes
e, no Estado do Rio de Ja melro ordens de habeas-corpus proferidas
tainbem pelo juiz de secção. Desta regra nunca Se afastou o Gb-
yerno- Federal. Desde aue . o, juiz, -que - proferiu 'a Ordem ou o -men-

sedicitava della a força necessaria, pira a sua execução; essa•
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força lha foi concedida. Assim procedeu até quando, como no caso
do Maranhão, se tratava de mandado para ser obedecido por auto-
ridades federaes, sobre as quaes tinha elle ascendente legal.

Em nenhum desses casos o Governo invadiu ou desrespeitou a
autonomia dos Estados ; manteve apenas e fez effectiva a autori-
dade da União.

Os negocies affectos aos juizes e tribunaes federae, os direitos
que lhes oumpre salvaguardar e defender, os litigios cuja decisão
lhes cabe, não são negocies peculiares aos Estados que incidam na
esphera da sua competencia. Ao contrario, prohibe expressamente
sa Constituição que taes assumptos sejam comsnettidos ás justiças
dos Estados. Cumpre, é ce.eo, ás autoridades locaes obedecer e
fazer obedecer ás ordens e sentenças da magistratura federal ; mas
isso é uma obrigação derivada da subordinação constitucional em
que elles se acham e não um principio de onde emane, para ajustiça
ou para o Governo federae3, o dever de . 1hes solicitar essa obe-
diencia.

O que resulta da Constituição é, ao contrario, o imperio das
.ordens e sentenças da justiça federal sobre todo o territorio da
,Republica, abstrahida a sua divisão em Estados. Si o juiz, que pro-
fere essa ordem ou sentença, tem motivos para acreditar que ella
não será executada, corre-lhe o dever de solicitar do Governo Fe-
deral o auxilio da força que este não pôde recusar.

Não cabe ao Governo Federal indagar do fundamento ou razão
dos actos emanados do Poder Judiciario. Si tae3 actos; no con-
ceito dos individuos por elles attingidos ou dos Governos dos Es-
tados em que são praticados, violam direitos, ha na Constituição e
nas leis recursos para tomai-os inocuos.

O que se impõe ao Governo Federal é o dever de fazei-os
cumprir, verificando apenas a legitimidade da sua origem. O que
lhe incumbe não ê indagar si °juiz, que os expede, poderia fazei-os
cumprir por si mesmo ou recorren lo ás autoridades locaes ; é,
sem tergiversação, prestar-lhe o apoio que elle julga necessario e
que reclama.

Foi Sábia a Constituição, collocando o Poder Judiciario, á cuja
•guarda confiou as regalias e os direitos dos cidadãos, nessa es-
phera superior e dominante. Si o qão tivess3 feito e, como
querem alguns homens politicos, o houvesse tornado dependente
da boa ou má vontade das autoridades locaes, contra . as q,uaes,
muitas vezes, terá elle de proceder, seria certamente um sonho
irrealizavel a execução uniforme da ConstituiçãO em todos os
"pontos do paiz e uma burla o capitulo da declaração dos di-
reitos.

• Forrando-o a essa submissão, investindo-o no prestigio e na
força de um poder federal, ministrando-lhe autoridade superior
equella em que gira a autoridade dos Estados, a Constituição asse-
gurou a ordem em todo o paiz, facultando aos cidadãos meio se-
guro de fazerem valer os direitos e regalias que a todos ella con-
fere. Não haveria, porém, meio mais seguro de burlal-a e destruir

-toda a belleza e harmonia do system de governo, que della- de-
corre, que elevar o principio da autonomia dos Estados ao ex-
tremo do tomai-o impecilho -á acção do Governo Federal, quanlo
solicitado a prestar força a esse poder desarmado, para execução
das suas ordens e sentenças. Assim reduzido á impetencia, se lhe
restaria o desprestigio ou a submissão, havendo em ambas as hy-
potheses . o sacrificio da lei, a desordem e a dissolução da fe-
deração.
•

••	 •
Resistindo a tão perigosas idén e conservando-se inflexivel na

linha que S3 traçou, mantém o Governo Federal a solida convicção
de que IBM ' casos de Sergipe, Bebia,. Rio de Janeiro e Maranhão
respeitou a autonomia dos Estados e cumpriu rigorosamente a Con-
stituição da Republica.	 _ •

Tambem interveiu o Governo Federal no Estado do Amazonas,
iins a intervenção abi teve outro caracter. Permitti-me, aliás com
exito, a liberdade de suggerir, d. administração desse Estado do
Norte, onde então se elaborava a reforma da Constituição, que esta
não consultaria o sentimento republicano si, creando um Senado,
tornasse dependente dai vontade do Governador, e não do voto po-
pular, o prazo do mandato dcs senadoras. Applaudindo outros
pontos da refôrma, aludi com pezar á pratica, que se tem genera-
lizado, da reeleição de governadores e da transforencia do Governo
de Estados de pais a filhos, de irmãos a irmãos, com grave damuo
da moralidade da Republica e do prestigio politico da Federação,

ELEIÇÃO PRESIDENCIAL

E'-me sammamente grato communicar-vos que a eleição geral
para o provimento dos cargos de Presidente e Vice-Presidente da
Republica, no futuro quatriennio, se realizoe em todo o paiz na
data legal e correu com a mais completa liberdade e em plena
aledefo

ORDEM PUBLICA

'A. - ordem publica se tem mantido inalteravel em todo o palie,

JUSTIÇA. FEDERAL E LOCAL

Subsiste em vigor a.organização judiciaria creada pelo de-
ereto n. 848. do 11 de outubro de 1890, e completada pela lei
n. 221, de 20 do novembro de 1894. Injusto seria desconhecer a.
incalculavel somma de beneficies e garantias colhidas á sombra do
tão benemerita e sábia instituição, durante vinte e une annos de
existencia republicana: No relatorio. que me foi apresentado pelo
Sr. Ministro da Justiça e Negocies Interiores, está demonstrada,
conforme tereis ocasião do observar, a necessidade de modificar-se
a actual organização judiciaria federal e tam bem a local. Com refe-
rencia á primeira, voem alli expostas as principaes bases sobre que
poderá ser architoctada a reforma, a qual não teria razão de ser
si não tivesse por principal intuito elevar cada vez mais o nível da.
magistratura brasileira, alargando a sua esphera, de acção, de
modo a tomai-a mais prompta e efficaz dentro dos limites traçados
pelo art..55 da Censtituição.

Quanto á justiça local do District° Federal, a reforma, de que se
cogita e que tanto se impõe, não é mais que a consequencia da codi-
ficação das lei do processo civil, commercial e criminal, a que se
este procedendo na secretaria do Estado do elinisterio de Justiça,
em cumprimento do disposto no art. 59, n. 1 (1.x lei n. 1.338, de 9
de janeiro de 1905. .

Espero, antes de findar o quatrionnio, ter a Imra de submet-
ter á vossa alta apreciação o trabalho a qu 3 me acabo de referir,
cabendo-mo igualmente communicar-vos que, como medida com-
plementar, resolvi solicitar opportunamente dos Governos dos Es-
tados a designação de delegados com pobres eSpeciaes para,
reunidos em assemblea, nessa Capital, deliberar sobre a cenvenien-
cia de ser uniformizada a lei processual em toda a Republica.

CO! 100 CIVIL

O prejecto do Coiligo Civil continúa sujeito ao estudo o delibe-
ração do Senado. Aspiração do mais de meio seculo, eectinlada
peles poderes publicos ah passado e no actual regimen, a codifica-
ção das nossas leis civis impõe-se como urna nece.ssehede de ordem
social.

Tendo em consideração os copiwos subsidies de reconhecido
valor scientifico, accumula.do3 pelos esforços . e patriotismo dos
nossos mais eminentes jurisconsultos, podemos considerar que já.
-não se trata de iniciai . uma obra nova, mas apenas do rematar
um edificio gloriosamente levantado..

Si é certo que os codigos civis assignalam sempre, na evolução
do direito, uma pbase de relativa perfectibilida.do, e se justificam
pelos elementos de garantia e segurança que offerecem ás relaçõ
caos interesses sociaes, não ha razão rara' qu3 se adie por mais
tempo a decretação do nosso.

COLIGO PENAL

Acha-se igualmente anato ao exame e estudo da respectiva
commissão no Senado a reforma do projecto do Codigo Penal, que
urge sor convertido em lei. Da promulgação desse acto depende,
em grande parte. a solução do problema penitenciario entre nós.
Assumpto da mais alta relevancia era todos os peixes cultos, não
pôde deixar de inspirar-vos a mais Seria e patriotice attenção.
A Casa de Correcção, unica instituição desse genero que possui-
mos, apelar dos constantes reparos e -transferi-nações por que tem
passado, não corresponde, absolutamente, ao fim a que se destina.
Agora mesmo, o Governo a:abou do providenciar, dentro dos
recursos orçamentarios, no sentido de se construir uma enfermaria.
modelo, a- qual, dentro em poucos dias, será, inaugurada e pede
ser considerada o mais notavel melhoramento alli realizado no
penedo dos ultimes sessenta annos.

Já em 1905, a ComMiSSão incumbida de syndicar de factos
°acorridos naquella penitenciaria declarou, em seu relatorio, que a
enfermaria, então existente, foi o legar em que notou maior falta
de hygiene, aconselhando por isso a sua completa separação do
edificio principal. O edificio, ultimamente construido para esse
fim, obedeceu a essa prescripção e offerece todas as condições de
conforto e hygiene.

LEI DE MINAI

Tendo em vista o disposto nos arts. 23 e 34, n. 2a da Constituição,'
e attendendo a que a legislação em vigor se resente da ausencia de
uma lei especial sobre o direito de minerar, solicito a. vosso ate
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tenção para tão importante assumpto, esperando que vos digneis
delibera? sobre um acto que regule não só o exercicio e a extensão'
desse direito, mas tambem acautele os intsresses da propriedade
privada dos Estados e da União. 	 •

Espero ter em breve a honra de submetter ao vosso illustrado
- criterio, como elemento - 'de estudo, um projecto elaborado por
- competentes e com a orientação do Sr. Ministro da Justiça, sob
cuja autoridade se achava entSo a Escola de Minas, e no qual se

•cogitam de Lidas e providencias, cujo merito tereis occasião de
•apreciar.

.-
CJNSTRUCÇA0 D3 FORTM

Ainda, com referencia á Justiça, se faz sentir a necessidade da
eonstrucção de um adindo destinado ao Forum nesta capital.

Para justificar essa necessidade seria sufficiente :alegar que o
não possuimos. Não basta ter a justiça organizada ; é indispensavel
que exista um edificio condigno, onde elle possa funecionar.

TERRITORIO DO ACRE

A (figura-se-me medida de alta conveniencia politica a appro-
ração do projecto relativo ao territorio do Acre, conferindo-3e aos
municipios. tanto quanto possivel, a indispensa,vel autonomia, con-
cedendo-se direitos politieos aos bra,zileiros que alli habitam e decre-
tando-se em seu beneficio os melhoramentos materiaes de que mais
precisam.

Esse acto, além de vir ao encontro de uma das mais legitimas
aspirações dos habitantes do tesritorio, torna-se necessario, como
base das respectivas circumscripções administrativas e da propria
instituição judiciaria.

SAUDE PUBL?cA.

Cumpre-me recomma.ndar especialmente ao vosso reconhecido
zelo e solicitada a rearganização dos serviços sanitarios a cargo da
União, cernprehendidos ah l os serviços referentes ao importante e
momentoso problema da prophylaxia, da tuberculose. Taes serviços
não devem continuar como se acham, tanto mais quanto a adopção
do projecto, que vos foi por mim encaminaado em mensagem,
traria economia superior a 1.000:000$, sem sacrificio da ela cal-
cada.	 •

• A mortalidade no Rio de Janeiro foi, no anuo passado, de
10.463 cbitos, tendo sido o , coelicieate do 19,53 por 1.000 habi-
tantes.

INSTRUcçao	 •
• Não me é licito delzsr sem reparo as condições em que se 'acha

actualmente o cesino.. A anarchia qus contine a a-subsistir em ma-
teria de intracção reclama dos poderes publicas as mais urgentes
e patrioticas providencias. Não ha, quer para o Estado, • quer , para
o individuo, interesse superior ao que Se relaciona CJM a elevação
al3 uivei moral e intellectual d.t collectividaale. As instituições do-
centes e apparelhoa scientificos que pcasaimos não correspondem in-
felizmente a esse ideal.

Estando, porém, o caso affeeta á deliberação do Senado, é de
esperar seja o peie, em breve, dotado de uma lei que, corrigindo
as imperfeições da legislaçio vigente, corresponda ás nossas aspira-
ções e ás Verdadeiras necessidades, do ensino.

Guerra
-

A lei n. LEGO, de 4 de janeiro de 1903, que reorganizou o Ex-
ercito, está quasi toda regulamentada.

. A despeito das difficuldades inherentes a todo ,serviço novo e de
natureza delicada, o alisamento e o sorteio produziram resultados
'que fazem esperar o seu bom exità em breves annos.

As medidas da, lei são tão brandas e liberaes que, relativa
'Mente, poucos foramos que sefurtaram' ao dever civico que ella
impe.

Tendo o voluntariado preenchido completamente os quadros
.existente, não foi preciso executar o sorteio.

Por decreto de 2) do abril , foi reorganizado o Estado Maior do
Exercito, que funeciona sob moldes inteiramente novos, tendo sido
'a elle confiados o estudo, execuçãa e creação dos serviços pura-
mente technicos e theoricos. O que havia, propriamente de ad-
ministractivo, na sua antiga organização, foi entregue ao Depar-
tamento da Guerra, creado para uniformizar os serviços geraes da
administração militar.

Tambem esta'foi modificada Por decreto da mesma data e de-
,pois perfeitamente definida pelo -decreto de :30 de outubro, que
regulou os serviços geraes do Ministerio, ficando a administração
nitidamente distribuida-por uma Secretaria de Estado, uma Direc-
toria de Contabilidade e Ires Departamentos, A estes ultimes foram
attribuidas as funcaõss e competencias das extinctas Direcções Ge-
*ra,es do Saude, Engenharia, Artilharia 'e Intendencia da Guerra.
• Por lei de 6 de janeiro deste anno furam regulamentados os
Serviços de Saude-.

Actos complementares e suecessivos do Ministerio da Guerrk
explicaram e regularam certos serviços que, por occasião da crea- •
çãb dos D3partamentoe, -não tinham ficado perfeitamente definidos.'
Os regimentos internos, que os Departamentos terão brevementd,1
virão completar esse trabalho.

Acham-se installadas todas as inspecções, funccionando de
accôrdo com as necessidades do Exercito.

' Os commandos e a administração, correspondentes ás brigadas
estrategicas e de cavallaria, estão organizados e funccionam com a
maior regularidade.

Está completo o Corpo de Intendentes do Exercito ; sente-se,
porém, que elle é insufficiente, pelo numero, para attender ás suas
attribuiçõaa.

O novo regulamento para o serviço interno dos corpos, já, em
vigoraattende aos interesses da disciplina e moral das tropas e
tambem regula os casos do mera administração dos commandos.

Estas informações, relativas ao modo como vae sendo posta em
pratica a lei de reorganização, most eam bem que o Governe não
tem poupado esforços no sentido de collocar o Exercito Nacional no
ponto de aperfeiçoamento a que elle deve attingir; mas é preciso
não esquecer que, sem o augmento do effectivo das praças, todo
esse trabalho de reoraanização ficará incompleto, apresentando o
Exercito numero de Officiaes em inteira desproporção com o de
soldados.

JUSTIÇA MIL;TAR
• - •

Não se achinclo anda installado -o Departamento da Justiça,
esse importante rani ) . da administração militar continua a func-
cionar sobes antig is moldes, tendo o Governo submettido o assumpto
á consideração do Congaesso Nacional.

ENSINO MILITAR
.*:

O ensino theorica, superior e sectindarlo tem sido ministrado
pelas diversas escolas e Collegio Militar, cujo funccionamento foi
regular e productivo. Em cumprimento • da lei, o Governo fechará •
essas escolas nos-prazos por - cita marcados.

Pelo laa.lo pratico, a instrucção da tropa fui feita regularmente,
embora setenha resentido da transição por que está passando o
Exercito. No inez de outubro findo, durante o periodo de quinze
dias, deram as unidades, experimentadas em manaras, excel-
lentes provas de resistencia. nas marchas, de aproveitamento nos
serviços de segurança, exploração e svanguardas ; de preparo nas
evoluç3es e manobras de bateria, esquadrão, companhia, batalhão
e regimento, no tiro ao alvo, no reconhecimento, ataque e defesa
de pontes, nos combates de desfiladeiros, bosques, povoações e ou-
tros assumptos de tactica. 	 . •

Nesse .periodo estiveram reunidos á tropa os voluntarios de
manobra;- grande numero de sociedades incorporadas á Confe-
deração do Tiro Brasileiro, os alumnos de estabelecimentos do en-
sino secundario e superior e contingentes da Força Policial de di-
versos Estados da- Republica, em muitas das regiões de inspecção.

Com a passivo' recularidade o lisongeiro aproveitamento, - tem
sido ministrada instrucção militar nas faculdades e nos estabeleci-
mentos- equiparados ao Externato Pedro II, de accôrdo COM.
art. 170 do regulamento do sorteio militar, sendo notavel o inte-
resse, galhardia . e dedicação revelados pel t mocidade em relação á
tschnica militar, que a habilitará a -manejar as armas quando a
honra e integridade da patria o exigirem.

crea,da pelo decreto legislativo n. 1.503, do 5 do setembro
de 1903, e mantida pela de n. 2 -.067, do 7 de janeiro de 19)7, a
Confederação do Tiro Brasileiro continúa a prestar valiosissimo
concurso á causa da- defesa nacional, pelo zelo é dedicação cana
que se preoccupa com o preparo militar. E' de toda a conveni-
niencia, pois, conceder-lhe recursos para a continuação de sua
grande obra patriotice.

Aug,menta diariamente o numero das sociedades de tiro,
compostas de jovens cheios do patriotismo o enthusiastas da arte

As linhas de tiro, dirigidas pela Confederação do Tiro Brazi-
leire, funccionam em qu ssi todo o territorio da Republica, de modo
a dar instrucção ao povo e preparal-o para uma defesa eficaz do
territorio nacional.

Um dos mais efilcazes meios de instruir integralmente o nosso
Exercito e de aperfeiçoar a sua educação é sem duvida a perma-
nencia na Europa de turmas de officiaes em contacto, com os gran-
des Exercites, que são tamisem grandes escolas praticas. Essas tur-
mas devem revezar-se de tempos a tempos, de modo que o bene-
ficio se espalho pelo maior numero possivel dos nosssos jovens ofil-
claes. Por cornprehender assim, o Goveano resolveu mandar este
atino praticar nos exercites europeus maior numero do officiaes
que nos anos anteriores.

Os resultados colhidos habilitam-me a affirmar que Muito apro-
veitaria ao 'Asso Exercito a vinda de instructores estrangeiros;que
nos dispensariam de enviar tantos officiaes á Europa, pratica - que.
acarreta sensivael despeza aos cofres publico:3.
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• MATERIAL DE GUERRA E SERVIÇO DE REMONTA

• 0 Exercito vae-se provendo de excallente material moderno e
' aperfeiçoado que, ent .etanto. é necessario completar. A com missão
de cornaras na Europa tem sido incansavel na acquisiçãO do militos
elementos indispensa,veis a um exercito moderno.

Os arseoaes de guerra necessitam de reforma. O desta Capital
está installado no novo edifieio e o Governo já teve oppãrtunidade

- de reorganizal-o.
As fabricas de munição e de polvora, para as quaes se adqui-

riram machinas Modernas. contiau Lm a produzir o que é preciso
-para municiamento dós corpos de traria ; porém as actuaes exig,en-
cias da instrucção militar e do desenvolvimento do Exercito lhes

•" toem trdzido forte sommade trabalho, já se fazendo sentir a nacos-
' sidade de desenvolvel-as e d . tal-as com os recursos indispensaxeis.

Por decreto de 2 de dezembro foi approvado o regulamento
para o serviço de remonta do Exercito. Esse regulamento attende
as exigencias dos corpos montados e aos diversos serviços- que

• decorrem dessa importante necessidade da tropa.
Para formar o nosso cavallo de guerra convem desenvolver a

obra iniciada em Sayca.n, em cujo estabelecimento se teem colhido
os mAhores resultados. Urge, pelo me ios, a ,creação de uma cou-
delaria no Paraná e outra era Estada proxima da Capital da
Republica.

OBRAS mil IT 5.RES E CARTA DA nE.UBLIC.1.

Em quasi todo o territorio da Republict, onde existem guar-
nições federaes, se executam obras Ile aquartelamento e outras
que interessam á defesa nacional. Essas obras foram confiadas,
algumas a Commissties espeCiaeS entras á administrãçãO propria-
mente dita, pelas secções de Ererenharia Militar, de modo que,
'dentro das r-rbas orçamentarias, não sé na Capital da Republica,
.,como nas outras sédes de força federal, o Exercito nossue malho-
. radas alguns dos seus quarteis, tortos e mais edificações. Entre-
tanto, restamulto para fazer, sobretudo em mataria de aquarte-
lamento, fortificações e vias de commuuicação para facil transporte
'de trepa e m Lterial do guerra.

Pruseguem os trabalhos da carta geaal dá Republica no pe-
riodo de 1f.:09 a 1910.

Marinha

Continha a merecer pj ticular attencão do Go.verao o pro-
laleina da reconstituição do nosso poder naval pelo ren ivaniento e
•reparo do material, preenchimento das clas ses e 'preparo profis-
sional do pessoal dos differentes quadros. Pela execução do pro-
gramnra de 1906, que modificou o de 1904, a nossa esquadra ïiassou
"a registrar 93.594 toneladas em vez de 14.000 que apenas coa-
tosamos.

As experiencias das unidades que já nos foram entregues pelos
' constructores e das que serão em curto piazo, tanto em relação á

artilharia, como á couraça o ás maciiinas, satisfizeram plenamente
corrunissão encarregada do fiscalizar as respectivas obras.

. Quanto á marcha dos navios já constru dos, os resultados teem sido
superiores aos limites previstos nos contractos.

Afim de desenvolver o tirucinio profi.sional das tripulaç:ies,
•proporcionaa4hes os exercicios geraes indispansi,veis e attencler,

•'dentro das nossas forças, ás emergeneias da defesa nacional, teoria
sido empregades os mais perseverantes esforços para manter em

' actividade os navios aproveitaveis da nossa antiga esquadra.
Proseguiram as obras das escolas . de aprendizes marinheiros

dos Estados do Pará, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Para-
byba, Espirito Santo, S. Paul), Paraná e da Escola Modelo da Ca-
pital Federal, tendo-se iniciado as das escolas de Sergipe, Bahia,

"Rio de Janeiro, Pernambuco e Santa C Ltharina.
No correr do anno nos foram entregues promptos, por con-

clusão de obras, 03 edificios das escolas do Pará, Pi Luhy, Ceará,
_ Parahyba, Pernambuco, Sergipe, Espirito • Santo, S. Paulo, Paraná
- e Capital Federal e foram e intractadas novas obras nos das escolas
"do Rio"Grande do Norte, Piantiv, Pernambuco e Bailia.

• •	 Construiram-se varies edificios no quartel do Corpo de Mari-
nheiros Nacionaes, no Batalhão Naval, no Hospital de Marinha,

• uni caes e pequena doca na parte sul da ilha das Cobras, aprovei-
tando á Escola Model ) desta Capital ; um caes na ilha do Boqueirão
Para o serviço de deposito de explosivos ; um deposito d3 minas
pubmarinas na ilha de Mocanguê ; um barracão para deposito de
carvão com ponte para o respectivo serviço, tendo se tambern
adéantado os trabalhos de rebaixamento flo leito do dique Guaaa-
Ura e do prolongamento do dique Santa Cruz. •

Na ilha de Santa Cruz ( fortaleza de Santa Catharina ) foram
feitas varias obras de adaptação, convenientes ao serviço do coa-
tingente de marinha alli destacado e a installação de alguns. ca..'
nhões, que existiam em deposito.	 •

, A construcção de um dique, com capacidade para recebe má
novos couraçados, foi objecto de duas concurrencias e já foi devi-
damente contraetada.

Na ilha do Rijo foi inau gurado o Observatorio Astronomico
e Meteorologico para o serviço na Marinha,

Alilm dos exerciclos ao longo da costa e de outros trai) Llhos
militares scientifieos, proprios do urna m 'rinha moderna, tem sido
enviado o mair numero posivel de offi oaes aos principaes cen-
tros da industria naval -da Europa e facultada a ida de outros,
sem gravame toara o Thesouro.

A organização do Corpo do' Officiaes Inferiores, ou mais par-
ticularmente dos officiaes marinheiros, moldada pelas necessidades
da velha marinha de vela, mio podia corresponder ás do novo Ma-
terial o ás novas exigencias do serviço da -smadra.

Desprovidos dos conhecimentos especiaes, que foram sendo
exigidos pelas trao.sformações da arte naval ; reduzidos ao apren-
dizado da simples profissão de marinheiro, no que cila tem de
essencial, os nossos officiaes m Lrieheir..s iam se afastando cada
vez orais da vida technica de bordo, não concorrendo aos demais
"nonos do serviço combatente, nos quaes, entretanto, tradicio-
nalmente são os substitut ,s natos dos officiaes.

Afim de evitar esse mal, exigiu o actual regulamento, para
admissão nesse corpo, o diploma de uma das especialidades de ar-
tilharia, torpedos ou timoneria, e instituiu o curso obrigatorio e
ess , ncialmente pratico da Escola de officiaes marinheiros, nu qual
será ministrado o ensino complementar, indispensavel ás futuras
fuacções dos que por alli pass.-irem.

A educação de apredizes marinheiros continha a merecer par-
ticular emp nh do Governo. Devido ao Seul longo e especial pre-
paro, alies de tinam-se a canstituir a flor das 'nossos tripulações.
Felizmente, comquanto tenha augmentado continuamente o effe-
ctivo do Corpo de Marinheiros Nacionaes, que de 2.866 praças se
elevou a 3.767, o das escoa s de apreadizos marinhers passoa de
931 alumnos, em -deZembrode 190 l, a 1.779, em dezembro de 1P09.

O estado, por demais precario, da defeza das nossas fronteiras
fluviaes está reclamando a construcção de canhonmras,couraçadas.

Para provêr a defeza da flotilha de Matto- :r,sso,cujas ultimas
canhoneiras, por obsoletas e imairdstaveis; foram retiradas do ser-
viço, teve ordem de seguir para alli o caça-torpedeiro Gustavo
Sampaio

Convém dotar a nossa esquadra de bases de operações, que
assegurem a sua acção em caso de guerra, ao longo do nosso litto-
ral, não b astando para isso os recursos de que dispõe para exerci-
cios em tem lo de paz, como os deposites de carvão no Pará, Rio
Grande do Norte,. Bailia, Pernambuco, R:o de Janeiro, Santa Catha-
rino, ',adap to e Mandes.

Nem se poderá augmentar, como convém, a massa desses de-
posites e ahi oncentrar outros rocurs.s. sem ecoar, quanto antes,
os meios de defeza desses portos, naturalmente indicadosipara bases
eventuaes de operitee.s.

Entre as principaes occurrencias da nossa marinha de guerra
merece menção especial 'a chegada ao porto do Rio de Janeiro
grande encouraçado Mi 'as Geraes. Dos outros navios °nommen-
dados. estão em viagem para o Brazil o primeiro ascout» Balda e
o etimo contra-torpedeiro Alagóas, sendo de esperar que, em outu-
bro proximo, o segundo encouraçado S. Paulo esteja incorporado á.
esquadra.

Para attenier s resnonsabilidades dos que virão a manejar
todo esse importante material, ao regulamento da Escola Naval foi
dado cunho mais 'pratico, tornando-se mais rigorosa a escolha dos
futuros officiaes.

Viação e Obras Publicas

• viaçX.o FERREA

Os dados relativos á situação das estradas de ferro do Brazil
mostram o esforço ininterrupto-do Governo para estendel-as pelo
interior do paiz. Si não se verifica urna grande kilometragern no
augmento do trafego' em 1909, vê-se, entretanto, que, no decurso
de 1910, serão entregues ao trafego linhas de extensão para exceder
a mais lisomeira espectativa.

'Durante o anno findo, foram inaugurados 591 kilometros de es-
tradas de ferro, dos quaes 468k,309 de 'linhas federaes o 122k,700
de linhas estaduaes.

Elevou-se assim a extensão total da rêle de viação trafegada,
de 19.103 kilometros, em 1908, a 19.619 kilometros em 31 de de-
zembro de 1909.

Dentro em poucos mezes poderão ser entregues ao uso publico
linhas na extensão approximada de 2.383 kilometros, só de pro-
priedade ou concessão federal, o que, pondo em evidencia o empe-
nho do Governo em desenvolver os meios de transporte, consigna o
mais animador dos resultados que a seus esforços se poderia pro-
porcionar.

: As construcções em andamento obedecem ao programma de
-formação das grandes redes interiores, por meio das quaes con-
vergem para algumas linhas principaes as zonas de interesse com-.
mercia.es solidarios, dilataado-se a área de circulação dos productos,
reduzindo-lues o cinto do transporte e sujeitando-os a um regimen
de tarifas, simples e uniforme.
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As linhas Tia canstituani os eixos desse plano estão, neste

Momento, concluidas umas, outras em vespera,s de ser.
Todas as nossas antigas aspirações em mataria de viação fer-

ro, estão sendo realizadas.
Acceleram-se as ligações por via terrestre, dos nucleos de po-

pulação mais importantes, podendo-se, dentro em poucos dias, pre-
scindir da navegação para viagens rapidas entre o Rio de Janeiro e
Victoria, nó Estado do Espirito Santo.

Ao norte, já communicam, por estrada de ferro, as capitaes de
Alagoas, Pernambuco, Parahyba e Rio Grande do Norte.

Acto raconto do Governo decretou a organização de uma
grande rede de viação farrea, servindo aos Estados do Ceará e
Piauhy, aos ques se virá ligar o Maranhão e, posteriormente, o
Estado do Pará.

Com as redes já formadas ; com o acabamento da rêle do Rio
Grande do Sul e por algumas linhas complementare4 que é neces-
sano acrescentar-lho; com a constituição da rêle de estradas de
ferro da Bahia ; com a das linhas de bitola estreita que, pela Auxi-
liar da Central, convergem para o porto do Rio de Janeira, estarão
completos, para o momento, os nucleos de viação ferrea, do in-
terior.

Na Estrada de Ferro Madeira a Ma,moré, que constituia uma
aspiração sul-americana, desde 1870, quando fara feita a respectiva
CORCOSEão, proseguem activamente os trabalhos de preparação do
leito o assentamento de trilhos.

Estão promptos para o trafego 83 kilometros entre o ponto
inicial, Santo Antonio, e Ja,cy-Paraná. devendo elevar-e a extensão,
concluiria até ao .11m do anuo, :a 174 kilometros, e sendo então
attingido o rio Matam Paraná, com metade da extensão total da
linha por constrnir.
• Em Porto Valho foi InStallado um ca,es fluctuante, ligado por
dupla linha de trilhos á rêdo da estrada ; foi construída uma ponte
sobre o primeiro afluente do rio Madeira ; ficaram acabadas na
estação inicial diversas casas para a administração, tenda sido,
para esse e outros fins, concluida,s 107 edificações, cobrindo uma
árcade 11.477 metros quadrados; 	 ,	 •

A Estrada de Ferro de Alcobaça á Praia da Rainha, que abro
ao mercado do Pará uma rica região no centro do paiz, a 31 de
dezembro do 1908 possuia em • trafego 45 kilometros, numero
actualmente elevado a 53 kilometros, pretendendo ainda a compa-
nhia concessionaria inaugurar este anuo mais 20 kilometros.

Da Estrada do Ferro S. Luiz a Caxias, cuja construção foi
contractada por empreitada, proseguem os trabalhos, iniciados
na Villa de Rosirio a 29 de janeiro do armo findo. A eonstrucção
está adeantada era 80 kilometros, sendo 40 no trecho do Rosario a
Itapicurg e 40, de Caxias a Coda.

A Estrada do Ferro de Baturité, até ha pouco construida por
administraçlo do Governo, teve um augmenta de 18k,837 de
linhas em trafego, em 1909, contando, a partir de Fortaleza, a
extensão de 333k, I 81.

A Estrada de Ferro Sobral, cuja construção de 10 a Cratheas
fLi contracta.da em 14 dó dezembro de 1937, está com os trilhos
assentados em 25k,300 naquelle prolongamento, havendo, além
disto, 33k,800 de leito preparado.

No intuito do constituir com aquellas duas .ultimas estradas,
formando troncos, uma réde de viação, segundo o plano adoptado
em outras regiões do paiz, foi, por decreto de 18 de novembro do
anno findo, autorizado o contracto para a organização da rêde de
viação ferrea cearense, com a South American Railway Canstruction
Company,Limited. 	 . -

Procurou-se, por esta farma, não sê beneficiar a região com-
prehendida entre aquellas duas linhas, como tambem favorecer as-
populações ás qua,es ella,s servem, pela redacção e uniformização
das tarifas, cessando ao mesmo tempo o systema do construcções
por c,ommiseões do Governo.

Compreliende o contracto o arrendamento das linhas em trafe-
go da 13aturité e da Sobral e a construção do prolongamento
daquella até Macapá e Crato, do ramal de toá, do prolongamento
da Sobral, desde Cratheas até Theresina, e da ligação das duas es-
tradas por Uruburetama.

Ficou estipulado o pagamento dos trabalhos pela quantidade
de obra medida, até ao maximo de 33:000$,ouro,por kilornetro, em
titulas de juros de 5 %, ouro. Posteriormente, havendo sido decre-
tadas as operações iniciaes da conversão da divida externa do
Brazil á taxa de juros de 4 %, foi incluida, no emprestimo emittido
para aquelle fim, a importancia destinada ao pagamento dá con-
strucção das linhas da rêdo cearense e, no contracto destas, estabe-
leceu-se o pagamento em dinheiro, ficando o preço ' maximo kilo-.
metrico reduzido o 30:000000.
' Com essa fnodificaçãa e com a que se fez na taxa dos titules
emittidos para a Estrada de Ferro do Goyaz, ficaram fixados em
4 O/. os juros dos emprestimos para a construcçã,o de estradas de
ferro da União, subsistindo ainda o typo de 50/° para a, da Estrada
do Ferro de Rapara, a Corumbá, contractado por -essa fôrma em
virtude do decreto n. 6.899, de 22 de março de 1908.

Da nova rêde deverão ser entregues ao trafego, este anno, 140
kilometros, dos quaes 83 no prolongamento da. Baturité e 60 nó

prolonganiento da Sobral, o que elevará a extensão total trafegada
691k,464.

Na parte em trafego da Estrada do Ferro Contrai do Ria
Grande do Norte, cuja extensão é do 50 kilometros, foi construido
um deposito de carros em Ceará-Mirim e iniciado o edificio das
()incluas em Natal, á, mangam direita do Potengy. Naquelle trecho
estão sendo substituidas as rampasmaximas do 2',5 0/. o o raio
minimo das curvas de 100 metros por 1,8% e por 150 metros.

Isso exigiu levantamento de trilhos em 9,840 metros e novos
estudos além do kilometro 60, a partir de Taipa.
• No trdcho em construcção está adeantado o movimento de

terras, na extensão de 60 kilometros. A ponte sobre o Ceará-Mirim,
de cinco vãos de 50 metros, viga metallica continua, tem as alve-
narias concluidas e iniciada a montagem, que ficará terminada em
agosto deste armo, podendo então ser entregues ao trafego GO kilo-
metroá.

A rêde das estradas de ferro arrendadas á Great Westerti
Limi'ed, que comprehende as estradas Natal a Nova Cruz. no Rio
Grande do Norte, Conde d'Ea, na Parahyba, Central do Pernam-
buco, Recife ao Limoeiro, Central de Alagfias e Paulo Manso, pre-
cisa de penetrar mais profundamente na interior dos Estados aos
quaes serve e a cujas vastas regiões mal chegam os beneficias da,
viação que orla o littoral.

Cana este intuito, o Governo contracton, nos. termos do (lomat°
n. 7.636, do 28 de outubro de 1939, os prolongamentos de Indepon-
dencia a Picully, na Parahybo„ da Central de Pernambuco até Flo-
res e da Central de Aladia,s, de Viçosa a Palmeira dos Judias, de-
vendo o capital- despendido nessas contracções ser remunerado
pelas rendas excedentes das quotas destinadas ao fundo especial de
resgate dos titulas da encampação das estradas de ferro.

Já estão feitos os estudos de parta dos prolongamentos contra-
ctados e prestes a ser iniciada a respectiva construeção. • Estão
construidos 16.405 kilometros para as ligações das estradas de
Recife a S. -Francisco e de Recife a Limooiro e Central de Per-
nambuco, dependeado a inauguração dessa obra de ficar construido..
a estação central para o serviço de passageiros e bagagens.

A ligação da rêde da Great Western com a da Bahia está sendo
realizada pelo rani.'.! de Ti miar:, o seu prolongamento ás immediaçies
de Propriá, nas margens do S. Francisco, e da,hi a Lourenço do Al-
querque na linha de Maceió a União, passan to por Itabaianinha,
Itaporanga, S. Christovão, Aracaju, Laranjeiras, com um ramal
para Capella, de cerca do 10 kilometros.

As obras estão continuando entre Aporá e Laranjeiras, tendo
sido ha pouco tempo inaugurados 27 kilometros, de Timba áqueile
ponto, e estando em via de conclusão,para serem entregues ao tra-
fego, mais 133 kilometros. Quasi concluida a ponto sobre o rio "
itapieuria outra "coai cerca de -803 metros terá de der lançada
sobre o S. Francisco, pouco acima do Propria.

Pelo decreto ri. 6..303," de 29 de janeiro de 1909, foram appro-
vadas as" clausulas para novação do contracto de arrendamento
definitivo da Estrada de Ferro de S. Francisco, no Estado da Bahia,
e de arrenda,meato proviaorio da Estrada da Bahia a S. Francisco,
do ramal de Timba e dos trechos que fossem • sendo entregues ao
trafego, do prolongamento da Propria o da Central da Bahia.

De accôrdo com o contracto, foi autoriz Ida a reducçjo da bi-
tola na secção do Calçada a Alagoinhaa da Estrada Bahia a S. Fran-
cisco.

O trafego desta rêde, a cargo da Companhia Viação Geral da,
Bahia, foi perturbado por uma parede dos operarias, que se pra--
longou, com interrupções, de outubro até ineiados de dezembro.
Reclamavam alies augmento de vencimentos, roducção das horas
de trabalho e garantias semelhantes ás dispensadas aos empre-
gados nos serviços publicas.

Pela mesma occasião, o commercio do interior e da capital
instava pela reducção de tarifas e o governo, eficazmente auxi-
liado, impediu que a ordem fosse perturbada e que se fizessem de-
predações nos proprios foderaes.

• Depois de verificar por um emissario seu a natureza das recla-
mações, resolveu o Governo, de accordo com a comp snhia, esco-
lhei' um superintendente das estradas, de sua confiança, ao qual
foram dados plenos poderes para agir como exigissem as circum-
stancias.

As providencias tomadas por esse funccionario para regula;
rizar os serviços, organizar o quadro do pessoal, fixar 03 direitos
e obrigações- USW, attender ás-suas reclamações fundadas, bem
como ás da lavoura e da commercio, alcançaram remover as causas
de perturbação do trafego e normalizar os serviços das estradas.'

Ao contrario do que se t3m feito em relação ás estradas do
ferro de outras regiões do paiz; as do Estado da Bahia continuam
destacadas umas das outras,- COM prejuizo das -zonas' intermedias;
paralyzadas algumas em regiões incapazes de alimentar-lhes 9 tra-
fego, sem possibilidade de um trafego °aramam, som unidade do
direcção, nem de tarifas, nem de typos do material, e algumas
nem de bitola, e desligadas da rêde de viação nacional.
" E' uma situação essa a que cumpre dar remedio ó o- Governo

está no proposito de fazei-o.
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•Na estrada de ferro de Victoria- a Diamantina foi inaugurada,

a 31 do do iembro do anno passado, a estação de Deraubadinha, a
68 kilometres de'Lasila e a 346 k ,645 de Vistoria. -

O trafego tem sido regular e o movimento de passageiroa e
mercadorias tende a crescer.	 •

O trafsga da linha que faz o objecto dessa concessão, com-
prehendido entre S:t nt'Anna de Ferros e Serro foi, por decreto nu-
mero 7.455, de 8 de julho de 1909, sul situido Pela linha de Curras
linho, estação da Estrada de Ferro Central dó Brazil, a Diamantina,
sob o mesmo regimen, sem aug nent dos encargos resu;tantes
concessão anterior. Dessa liuha, cuja oxtensão mede 149 kilometros,
já, foram approvados tedos os estudes definitivos; 'a:construção
está adeantada em 55 kilometros, dos gumes, brevemente, serã.o en-
tregue s as trarego 40, até a margem do ri das Velhas.

A Leopoldinz Railway Coluparty, Limaed foi autorizada, por de-
creto de 2s id . Julio do arma passado, a prolongar a linha do Norte.
até ao caesd• R o do Janeiro, facilitando assim a consumia ição da
zona servil: , por aquella estrada com o principal porto da Republica
e Dona do s me •cadorias e aos p • issageirosdespeudiosa baldeação.

Essa co cossio que não custou nenhum sacrificio ao Thesou 'o,
é igual á que o uoverno do Imperio fez áquella estrada em 1-488.

Pelo contracto, com a Loopoldina, obteve ainda o Governa a
fundaçao de coloniasSigricolas est angeiras e a creaçã,a de arrn
zens trigorificos na ilha da Concaição, além das estradas de ferro
para Caba Frio, Ararnama e S. Pedro, onda a producção do sal já
attinge a 1.000.000 de sacca.s, annualmente.

Essas eatradas vão ser feitas sem mias para O paiz, e, antes,
com vantagem, roia lhe foi reservalo o direito de reversão.

O inicio das obras p ira exacta daquelle proloagamentojá
começou a influir no desenvolvimento de uma vasta zona subur-
bana, onde a facilidade e baiateza de transportes deparará c m-
moda, localização á população operaria desta grande cidade. Por
outro lado, a 1raquencia e rapidez das communicações co ri Petrs-
palis Muita contrilmirão para o desenvolvimento desse sitio encan-
tador do territorio fluminense.

Estão sando feitos os estudos para a electrificação do trecho de
cremalheira da Estrada de Ferro de Petropolis.

Foram approvados os planos do prolongamento até Praia For-
. mosa, onde será constituida a estação central, de vastas accom da-
ções e aspecto Monumental. Os trabalhos foram desenvolvidos com
vigor e, Os dezembro ultimo, começou o trafego na estação provi-
soda, construida entre a rua Figueira de Mello e a avenida do
langue.
• Vae adeantada a construcçã,o das linhas de ligação dos Estados
do Rio de Janeiro, Minas e Espirito Santo. e da linha do Mar de•
Hespanha.
-• Já. está fechada a s laço do continuidade, de 80 kilornistrns,

que ainda separava Victnria desta capital e, dentrcade pouco temi»,
será feita a inauguração do re spectivo trafego.

J foram approvados os estudos do ramal de Capivary a Cabo
Frio, com a extensão de 54 kilumstros, cuja construcção vae ser

A'Estrala de Ferro do Corcovado foi electrificada, sendo a
primeira em que ss adopta, aqui, esse systema de tracção.

A formação da rade de viaçã,o sul-mineira, antiga aspiração
de urna vasta e rica zona do paiz, grande melhoramento para a
rêde de estradas' de • ferro federaes, que rara objecto das cogitações
ide doas governos da Republica, foi finalmente realizada. A sua
ccn stituição tinha sido decretada pela lei n. 1 . 145, de 31 do de-
zembro de 1903, em disposição que todas as le's de orçamentos
postsriores vieram repetindo. Assim, devia alia formar-se pelas

• estradas Minas e Rio, Muzambinho e Sapucahy, das quaes a pri-
meira era propriedade da União, desde 1900, r - seguida fdra, para

• alvadia fim, comprada pelo Governo Federal em 1908 e a terceira
pertencia a uma companhia, par concessão dos governos dos Es-:
tados de Minas Genes e Rio de Janeiro.

Nos termos daquella lei e para sua exacação, o poder ex-
ecutivo expediu o decreto - n. 6.201, de 30 do outubra de 19 )6,
determinando as providencias para a constituição dassa rêde
ferroa,. Afim de ser celebrado o respectivo contracto, fez-se con-
currencia publica, para a qual se publicaram editaes em 13 de
outubro de 1908. •

Por decreto n. 7.704, d g 2 de dezembro de 1903, resolveu o
governo acceitar a proposta da Companhia de Viação Ferrea
Sapacahy, impondo a esta, sem indemnização alguma, a obrisação
de incorpor ar á nova réde ar suas linhas, para o fim de ficarem
cob a mesma administração, fiscalização e sgimen de tarifas.

Dessa farma, de accordo com a lei de 1933, poude ser executado
o plano do unificação dessas linhas, que foi o pensamento do legis-
lador.

Assignado o contracto, organizou-3e, para levai-o a cabo, a
Companhia Estradas de Ferro Federaes Viação Sul Mineira.

Deverão ficar cuncluidos os respectivos prolonga meatos e ia-
maes nos seguintes prazos: o de Moute Bailo a S. Sebastião do
Paraizo, até 31 de dezembro de 1911 e • desta cidade a Santa Rita de
Cassia, até 31 de dezembro de 1912; o ramal de Passos 'até 31' de
dezembro de 1913; o ramal de Lavras, até 31 de dezembro de 1912;

• •
e os ramaes de Campanha ao rio Sanucaliy e de Alfenas ao Ma
abado, em prazos que ao Governo compete fixar, segundo o coa
tracto.	 •

Conforme este parmittia, f ii transferido. á Companhia Mo-
gyana da Estradas de Ferro a construcção das l i nhas da Monte Ballo
e Passos.

Já começaram os estalos dessas linhas e foi iniciado no Banco
do Brazil o deposito do capital destinado á sua execução

A viaçãaaile S. Paulo proseguiu, como nos amos anteriores,
com a maior regularidade, assim nas grandes linhas, como nas de
peciuno percurso.

A Companhia Paulista tem concluidos, para serem inangurados
brevemente, 38 kilonietros do Perd• neiras a Bahuril, e continúa
activamente os tra isaIlus da sua • linha de Rio Claro a Monte
Paliado. -

A Mozyana e a Sorocabana es'adam os seus prolongamentos
para S tatos e Rio Paraná, tendo aquella inaururado, a 12 de ou-
tubro do aano findo, o trecho de Durinhos a Salto Grande do Para-
nápanema, com 12k,335.

A Noroeste do Brazil, que, com o seu prolongamanto de Rapara
a Carumba, se destina a ligar a capital da Republica agalane p 'ato
da fronteira ocidental, tem aotnalinente em trafeao 3.0 ki orne-
troa, de Rama a AnhaigaMy, estudo qu asi concluídos lls kil '-
metros daqualla estação a Japia, e, no prolongamento, de 150
kilometros do Jupiá, ao Rio Pomba.

No intuito desevar mais rapidamente a viação ferrei ao inte-
rior de Goyaz, da ido seguimento aos traçados tile, de loa :o tempo,
tinham como objectivo avalie territorio e sem Mv rter as cor-
rentes camineraiaes cana iz das pela naturaz a e pela tradição,
resolveu o Go verns sabstituir as linhas, c mcedidas no decreto nu-
muro 6.438, de 27 de março de 1907, pelas de Formiga a Goy az,
pas,ando pelo munteipio de Catálao, com uru ramal para Uberaba
e de Araguary a ensontrar-se na tu I.a, em ponto conveniente do
mesmo municinio. Para ess fim, exoe lia-se o desreto n.
de 30 setenibso ds 1939, pio qual foi tam iam sub,titui lo o re-
gdnen da garantia fie juros ds 6 o/ 0 sobra o capital k lometrico de
30:0 0$, ouro, pelo da construaçÃo por conta da Unia:40am o pa-
ga isento em titules de. 5 %, não excede ido o custo kilemetrico a
35:000$003. A taxa de juras foi reduzida a 4 ta pola decreto nu-
mero 7.878, de 28 de fevereiro do corrente anno, operaçãa esta
rdsaltante -a que 'convertera uma parte da nossa divi la e (tarda

.Na linha tronco está, cancluido o traem de 114 kilometros até
Bambuhy, proseauiddo os e-tu Los 'até Goyaz, com grande muna-
m into em relação ao' traçado qae era objecto da concessao
anter.or.

Da linha de Araguary foram cancluidos os estudos de csrca de
100 kilometros.

A rê te do Rio Grande clai Sul está em sua totalid ide a cargo da
Contaaosie Auxi iaire des Chemins de Fer du Brèsit, arrendataria
trafego o empreita,ra da coasi,rucção. Os resultados aa sua expio-
raças, coininercial sãii os m lis animadores, clara indicio do extraor-
diaario • deseavolvimento economico da festão a que serve.

E' o que se verifica da receita do ultimo quatrieunio, que foi o
seguinte :

1903 	 6.195 730$R49
1907 	 7.195:175 033
190S 	 7.935:974$ i71
1903 	 9.146:314,109

A Estrada de Ferro Central do Brazil tem já attingido o seu an-
tigo otsectivo em Pirapdra, á margem direita do rio S. Francisco,
1.005 kilometros distante da capital da Republica. Para attsnder
ás necessidades commerciaes mais ina mediatas e forneeer ele ilusos
de trafego ao sea trecno flial, deverá prolongar-se pelos munici-
pios do norte de Minas Gemes, cajoi prol retos para alia cinver-
gana até ligar-se com a rêie de viação ferrea da Bailia. Os seus
grandes fins nacionaes estarão completamente alcançados quanlo,
opportunameate prolongala p ara a margem esquerda do S. Fran-
cisco, estabelecer a ligação com o extremo norte do Brazil.

Está em adeantala construcção o ramal de Santa Cruz para !ta-
guahy e Itacurussa, linha de grande alcance economico e estra-
tegico.

Prosegue, nos termos dos contractos de empreitada, a constru-
ação do ramal de &abará a Santa Barbara.

As linhas em trafego da 3,n;seada da Forro Central medem actu-
almente 1.763k.655.

A sua re ida eia 1909, segundo a respectiva escripturaç'ão, foi
de 31.178:236$ contra 29.677:304000. A despesa' total foi de
30.057 : ii74$371.

No intuito de favorecer o desenvolvimento da zosa suburbana
e de faciatar Os meios de transporte á deusa p inalação de opera-
rios q 3 a habita, foram reduzidos os preços de p s ssag,eus nos treas
cilia a servem, adopt ando-se, siinultauea nente, pravidencias qiie
assegurem melhor fiscalização da renda produzida por esta especie
de transporte.

• Este mesmo programma de reducçã,o de tarifas, assim para
passageiros como para mercadorias, foi praticado corri rigor na
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Estrada de Ferro Oeste de Minas Dahi, e da maior regularidade
do trafego,. r multou grande augmento nas receitas brutas e nas
liquidas, tendo aquellas, em deus annos, um accrescimo superior
a 22 %.	 •

As construcções dearetadas, que se acham em andamento,
representam uma extensão superior a 600 kilometros de linhas
novas e 230 kilometros de alargamento da bitola de 0ia ,7d para
.um metro.

Reuniu-se nesta capital, em dezembro do anno findo, o Con-
gresso de Vias de Transporte, pelo qual foram examinadas as
questões referentes ao emprego cominam de tarfa.s reduzidas,

intereirculação do material rodante, ás condiçõ IS do tra.ago
mutuo entre as vias maritinats e as: ferroviarias, aos convenios de
navegação e outras tocantes aos interesses servidos pela ia lustria.
de trausporte As re-oluções do Congresso aconselham providen-
cias de caracter pratico, muitas das quaes vão unido postas em
execução pela administração publica e pelas emprazas par-
teulares.

• PORTOS DE MAR

Estão em construcção as obras de 'melhoramentos dos portos
de islanáns, Pará Natal, Cabe lello, Recife, Bahia. Rio de Janeiro,
San os, Elorianopods, e Rio Grande. Estão em estalas 03 portos
de Daqui, Camocim, Fortaleza, Jai •ag,iiá, Victoria, e Paranaguá.
As do Corumbá já foram projectad as e a sua execução vai ser
contractada mediante concurrencia publica.

Mandos, Pará e Santos, as companhias concessionarias já
estão na phase da exploração da sua industria.

No porto do Pará est to concluidos 400 metros de cães e tres
armazens, devando um quarto arinazem ficar prompto em poucos
dias. O access() ao cães é feito por una canal que acaba User dra-
gado, com oito metros de profundidade e 2.00 de extensão.

No porto do Rio de Janeiro, a muralha do cães teve, durante o
anuo findo, o avançamento de 533 metros lineares, elevando-se
assim a sua extensão, até o capeamento, a 2.433 metros. Estão
completamente concluidos cinco armazens, com a área total de
17.503 metros quadra tos, e em aclimatado- estado de. construcção
mais seis, com a área total de 21.000 metros quadrados. O trecho
do cães correspondente aos armazens promptos, bem como estes,
estão apparelhados com os necessarios guindastes, linhas ferreas,
energia o luz elecirica e agua, podendo, portanto, funcciodar im-
In ed iatamen te .

Resolvido, par conveniencia dos interesses da União e do com-
mareio, o arrendamento da exploração do serviço do cães, foi, para
esse fim, annunciada- concurrencia publica aqui e na Europa. O
prazo para o recebimento das propostas findou a 16 de -abril ul-
timo, depondeado do julgamento (latias o contracto para o arrenda-
meato, pelo prazo de 10 annit.

Havendo sido o Governo autorizado pelo art. 30 da lei da re-
- cella do actual exercido financeiro a modificar as taxas, que ha
viam silo estipuladas de accôrdo com a legislação anterior, para
a remuneração dos serviços do cães, incumbiu o estudo destas
modificações a uma commissão, na qual estiveram representados
os interesses publicou ligados áquelle melhoramento. Adoptadas as
conclusões a que chegou assa commissão, foram fixadas taxas que
consultaram, de mudo completo, as reclamações do commeralo e
da in.ustria e que tornarão pouco onerosos, quanto possi vel, os ser-
viços prestados pelo porto.

A taxa de 2 °/0"sobre a Importação produziu, em 19 -19. a quantia
de 4.245:72%167, sen lo a renda do porto de 1.592: ,51$527. Pelo
balanço da sua caixa especial, em 31 de dezembro ultimo, existiam
os seguintes saldos:

	

Em Londres 	 •	 507.481-11-7.
No Thesouro Federal:

larn ouro na aunai 	 	 564:701$228
Em papel moeda 	  2.003: 682$430

No dia 6 de ' novembro do anno findo, ficou terminada a constru-
ação da muralha do cães de Santos, que do seu inicio, no Vallongo,
até a sua extrsmidade, al-im dos Outeirinhos, sem a extensão total
de 4.719,953 metros. Estão construidos aa faixa do cães 14 arma-
zens internos e quatr externos ; esi,ao em constracçio um arma-
ze,n destinado ao recebimento de bagagetia de pa ssageiros, mais
ires armazene na faixa do cães e dons armazeas externos. Estão
se ido feitas as fundações plra o adiado do escriptorio do trafego.
O grande aterro entre Paquetá e Outeirinhos está muito adean-
tudo, estando promptos 14 boeiros transversaes e proseguindo a
coa trucção dos outros, com o impulso que permittern o avança-
/alento do aterro geral e o estado das marés.

Proseguom com actividade os trabalhos para a transmissão da
energia electrica, proven.en.e da transformação da força hydrau-
lica do rio Itatinga.

As divergencias suscitadas entre o Governo e a Companhia
das Docas de Saatos, acerca do processo de tomadas de contas e que
constituíam um serio embaraço para a fiscalizaçá,"a e boa marcha'
do serviço, foram terminadas definivamente pelo decreto n.

de 4 de.outubro do.anno passado, que fixoa o coefficieate da despeza
e declarou o capital representado nas doe .s.

Carece a direcção administrativa dos Serviços de portos do uma
organização que lhe imprima unidade e congregue pessoal capaz de
estudar, construir e fiscalizar as obras de melhoramento dos por-
tos e dos rios. Tona estado, em parte, esta tarefa a cargo da Com-
missão Fiscal e Administrativa do Porto do Rio do Janeiro, que
tem sido um orgão consultivo do Governo sobre as variadas que-
stões attinentes áquellea serviços e da qual se teem destacado os
•funceionarios incumbidos deites.

Mas o desenvolvimento que vão tomando •aquelle3 trabalhos o
a sua complexidade reclamam uma direcção geral e systeinatica..

MARINHA. MERCANTE

A situação da marinha mercante nanonal está a reclamar pro-
videncias que permittaM regularizar e alarzar as trocas commer-
ciaes internas, de que 6 ella instrurnento, reduzir 03 fret m iriti-
mos e fluviaes, augmentar e melhorar o3 apparelhos de transporte
e fazei-os servir a maior numero de portos. .

Por outro lado, embaraçam-lhe o desenvolvimento as teias o
difficul lades que ainda offerece a nossa legislação. Desde as dispo-
sições do Godigo Commerc • al, Que já não correspondem ás Uca ssis,
dadas da actividade maritirna, nas suas multiplas redações, quer
com 'os carregadares, criar 'com as 'autoridades alfandegari is e os
demais agentes da administração publica, até as . disposições mais
restrictas o particulares das leis das alfandegas o dos regulamea-
tos das capitaaias de portos, tola a nossa legislação de direito
maritimo carece de roformas fundamentles. Cogitam-
os poderes públicos de attend.er a essa necessidade. Um 'projecto de
lei, tendente a reorganizar a marinha mercante, pende do delibe-
ração do CongresSo Nacional, para auxiliar óujos trabalhos o Go.;
Varino, usando dnantorização que lhe : foi dada, tem 'aberto, por
meio de commissão Campetente, um inquerito que p ,rmitta conhe-
cer o estado da frota actual e a alia capacidade de traasporte, o .
movimento de cabotagem nos diversos portos, a influenita com- .
marcial dos fretes em vigor e, finalmente,- os melhorameatos a in-
-troduzir nos serviços niscionaes de navegação. "
- -De accordo com a autorização legislativa e procurando atice- •
der aos multiplos interesses ligados á situação do Lloyd Braziletro, .

-o Governo, a 31 de -dezembro lindo; innovou o cOntracto feito com
aquella empraza, proroganlo por seis' anime e prazo de' subven,ão,
que ficou a mesma, obrigando a companhia a fazer mas serviço • a
seu cargo diveisos melhoramentos e, notaimmente, a reduzir dá
-20 0/0 em média os preços de 'transporte das mercadorias, sendo de
40 a/,, o abatimento para os generos de produção nacional. Já estão
em vigor essas reducções. O numero de milhas a- percorrer, que •
era pelo antigo contracto 1.331:710, ficou ' elevado a 1.429.384, .
sendo augmentado o mimar() de Viiigens das linhas do norte o do
sul, areadas novas linhas e astabeleciito maior numero de escalas.
A frota do Lloyd foi migrnentada de tres grandes' paquetes e . do
'quatro vapores cargueiros. 	 .
• As dis essas companhias de navegação, favorecidas e subVen-
cionadas pelo Governo, realizaram, em 1909,1.194 viagens e trans-
portaram 154.757 passageirás e 955.6)1 toneladas' de mercadorias.
A receita de todas ellas,subiu a 25.871:991$8s0;

Foi contractado e está funccioaando o ssrvieo de navegação nós
portos do sul do Estado do Rio de Janeiro; nos rios Urugaay e Ibi-
cuhy e no Alto Pardahyba..

-
CORREIOS

• •
O serviço postal foi reorganizado no anno findo. Esta provi-

dencia era recamada ha longos anus,' hão só peia, população in-
.taira, do paz, visto não estar a repartição appareluada para s des-
empenhar os seus encargos, como ainda, e principalmente,- por
diversos correios pertencentes á União Postal, que allegavam não
cumprir o Brasil compromissos assumidos em diversos congres-
sos postae3.
• O decreto n. 7.653, de 11 de novembro, expedindo flavo regu-
lamento para os Correios da Republica, vem sanar as difficaldades
em que se achava aquela repartição, reorganizando- todos os ser-
viços, dotando-a do pessoal indispensa yd_ para a respectiva execução
e melhorando as condições deste.

Com os elementos areados pela reforma, entrou o Correio em
nova phase, já estando apparelhado para , executar todos os ser- •
viços a seu cargo. .

Estão quasi terminadas as negociações para assignatura de
accôrdos acerca de permutas de eucommendas postaes com os go-
vernos dos Estados Unidos da America, da • Allenianha e da Ingla-
terra, já estando em vigor os celebrados com Portugal e França.

A renda do Correio, conhecida.aé 31 de dezembro do anno pro-
ximo findo, importava em-8.241:1131240, que, comparada com a
de 1908, na importancia de 8.444:724025, apresenta um decres-
cimo de 203:6120014.

A oespeza no Mesmo periodo foi • de 11.227:074591, sendo
9.898,492$6a2 do capitulo «Pessoal» e 1.328:584929 do a/slaté.
ria!».
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Importando em 10.854:803$770 a do 1908, verifica-se que no
anuo findo houve UM excesso de 372:264821 na despeza do
Correio.

importancia total da renda arrecadada não estão incluidas.
as de 951:708050 de sellos officiaes,fornecidos a credito, e 59:563$335

- ele metade da taxa devida.
Durante o anno de 1909 foram expedidas 620 encommendas

postaes e recebidas 70.784, soado o serviço executado apenas nas
adsolinistrações sla Bahia, Pernambuco, District° Federal e Estado
do Rio de Janeiro.

A renda proveniente 'desse serviço importou em Frs. 72.990,00.
Foram cri-latidos 34.407 vales postaes internacionaes e pagos

2,539.
A emissão importou em Frs. 5.014.953,45, ou sejam 	

3.234:14 -$688, e o pagamento em Fr. 551.391,55, correspondente
352:918$982.

-O material do Correio está tambem sendo reformado, nas for-
ças do credito distribuido para esse fim, já tendo sido feita a en-
commenda de automoveis para o transporte de cerrespondencia -e
colecte das caixas urbanas.

TELEGRAPROS

A rede telegrauhfca federal progride constantemente, assim
na sua extensão como no seu trafego. A' execução das novas linhas
preside sempre o cuidado de preferir as que são solicitadas por in-'
teresses loeaes ás que se destinam a fechar 03 circuitos interiores.

Em 31 de dezembro de 1909, a extensão das linhas elevava-se a •
30.373.674 metros, sendo o desenvolvimento dos conductores de
55 . 853 .154 metros.

Os trabalhos da linha telegraphica estrategica destinada a
fazer a ligação dos Estados de Matto Grosso e Amazonas, iniciados
em 1907, avançam através de arduas difficuldades, oppostas pelo
deserto e pelo clima. A linha tronco, iniciada em Cuyabá, attingiu
a 18 kilometros e 800 metros além do salto Utiarity, subindo a ex-
tensão em trafego a 507.219 metros, o que, -com 301 kilometros do
ramal' de Caceres a Matte Grosso, eleva a extensão total inaugu-
rada a 808.219 metros. A linha tronco já, está explorada até seu
ponto terminal, em Santo Antonio do Madeira, e o seu desenvolvi-
.mento pelo vale do Jamary será proximamente de 1.500 kilo-
metros.

O Governo tomou todas ás providencias necessarlas para que a
commissao militar encarregada dessa grande obra prosiga, sem
'embaraços na sua tarefa, e determinou que parte dessa commissã,o
fique encarregada de iniciar desde já a exploração de uma linha
que, partindo do Abunan, ponha em , communicação as prefeitu-
ras do Acre.

Os serviços de corarnunicaçõe; telegraphieas entre Amazonas e
Pará ha 10 annos que funceionam com grande irregularidade, de.
'vido ás frequentes interrupções do cabo sub-fluvial. Tornando-se
necessaria a duplicação deste, já experimentada com exito, em
1905, no trecho de Manáos a S, José de Amaraty, onde apenas, até
1908, occsrreu uma interrupção simultanea, expediu o Governo o
decreto n. 7.481, de 29 de julho do anno passado, pelo qual, proro-
gandopor 20 annos o prazo da concessão feita á Amazon Telegraph
Compagny, impoz a esta a obrigação de duplicar o cabo entra Ama-
'raty e Belém, para ficar funecionando dentro de 18 mezes, e a de
reduzir progressivamente as respectivas taxas.

No intuito de crear novas linhas de communicação internacio-
nal, proporcionando ao publico as vantages da concurrencia, decre-
tou o Governo o estabelecimento de novos cabos submarinos do
Recife á ilha da Madeira, de Nictheroy a, Belém, ao norte, e ao
Chuy, ao sul, e, finalmente, de Nietheroy á ilha da Ascensão.

Está sendo montada na ilha de Fernando de Noronha uma es-
tação radiotelegraphica, que será uma das mais possantes do mun-
do, com o alcance de 1.000 milhas ; outras estações do mesmo vs.
tema estão sendo installadas na costa.

Para dar maior rapidez ã. permuta de communicaçZes urbanas
desta Capital,foram iniciados os trabalhos de assentamento de uma,
rêde pneumatica.

_ As taxas telegraphicas teem soffrido frequentes reducções nos
ultimes annos; e parece que as a ctuaes já correspondem sufficiente-
mente ás conveniencias do publico, sendo necessario não trazer
eonsideraveis desfalques á, renda do serviço telegraphico.

•	 SECCAS DO NORTE

- COM O decreto n. '7.619, de 21 de outubro de 1909, que regula-
mentou a lei n. 1.395, de 10 de outubro, ficou creada a lnspectoria
de Obras contra as Seecas do Norte.

Desde a grande secca de 1877, que fiagellou o Ceará, o Rio
ãrande do Norte e a Parahyba, conãignou a União, quasi perma-
nentemente, verbas, nem sempre dispendides. com  o fim de me-
lhorar as condições daquelles Estados, que mais soffriam as coem-
vencias daquela calamidade.

Em taes condições, nunca foi possivel dar a esses serviços a
necessaria systematizaeão nem a sua equitativa distribuição pela
auperficie do raiz desfavorecida das chuvas. Os inconvenientes das

verbas assim votadas tornam-se patentes: ainda não haviam sido
estabelecidos naquelas regiões serviços preparatorios e indispen-
seveis, tanto de ordem scientifica :quente teclamos para a solução
racional, rapida e economica do problema tão complexo das seceas.
Nesse caso estão as observações meteorologicas convenientemente
distribuidas, o estudo do regimen das aguas superficiaes e subter-
raneas, a determinação das condições topographieas e geologicas
das differentes bacias bydrographicas, o reconhecimento da flora,
tendo em vista a influencia que ela pede exercer nas regiões de
clima semi-ando.

Tem por fim a Inspectoria de Obras contra as Seecas estabe-
lecer taes serviços de um modo systernatico, procurando obter os
dados de observação necessarios á confecção dos projectos de obras
de engenharia, destinadas a corrigir as falhas do clima, e ao mesmo
tempo executaeos por um trabalho regular.

Executando esse programma, a Inspectoria, de Obras contra-as
Seccas e o Serviço Geologico e Mineralogico do Brazil emprehende-
"In o levantamento topographico e -o reconhecimento geologia° da
região semi-anda, tendo como centro de irradiação do serviço o
Estado do Ceará. Esse trabalho está sendo executado por processos
expeditos, visando a confecção de um mappa na escala de um para
um milhão (1: 1.000.000).

O trabalho feito já abrange uma grande superficie dos Estados
do Ceará e Rio Grande do Norte e tambem parte dos Estados da,

, Parahyba e Pernambuco. As primeiras folhas desse mappa deverão
I estar publicadas até o fim do corrente armo e, conjunctamente, as

observaçoes geoiogicas correspondentes.
Para o estudo do regimen superficial e subterraneo das aguas,

resolveu-se contractar um hydrologo, que cm julho deverá iniciar
o seu trabalho, devendo ao mesmo tempo estudar as condições de
irrigabilidade dos rios perennes, como o Parnabyba e o S. Francisco,
que limitam ou cortam zonas semi-andas.

O reconhecimento da flora* tambem foi iniciado, tendo sido
temporariamente confiado a profissional com longa pratica e expe-
riencia do aiz. Essa primeira campanha deverá ficar terminada,
no correr do 2° semestre deste anno.

O numero de observatorios pluviometricos, que era de 40, está
sendo elevado a 200, convenientemente espalhados por differenteR
Estados.

Ao mesmo tempo, deu-se execução a diversas obras, projecta-
das e orçadas pelas antigas Superintendencias dos Estudos o Obras
contra 03 estreitos das Seecas e Cominissão de Açudes e Irrigação.

Na le secção da inspectoria, que abrange os Estados do Piauhy
e Cearã, executaram-se algumas obras de pequeno custo, mas de
reconhecida utilidade, como as dos açudes Breguedoff no municipio
de Palma, Pombas no de Arac,aty e S. Miguel no de Uruburetasna,
os quaes estão em via de conclusão. O açude de Russas, orçado em
356:004, é uma obra de maior vulto, que vae ser iniciada logo que
termine a desapropriação dos terrenos necessarios.

A obra principal dessa secção é a*do grande açude do Acarape,
cuja construcção foi autorizada ultimamente. Está, projectado para
represar 47.000.000 de metros cubicos ; tem unia bacia hydraulica
ou de recepção 85 vezes menor que a hydrographica ou de alimen-
tação, e que lhe permittirá, attento o regimen das aguas do dis-
tricto, ficar cheio em um só anno de inverno regular.

O vadie do Acampe, que está a 60 kilometros de Fortaleza,- é
atravessado pela via ferrea do Baturité e é um tos mais vastos cen-
tros agrieolas do Ceará.

A construcção desse açude é uma velha aspiração, frequente-
mente formulada perante os poderes federaes pelos representantes
dos interesses daquela zona. A construcção de„s,e açude tem a van-
tagem de dispensar obras especiaes de irrigação, pois as aguas, des-
cendo pelo proprio leito do rio, por meio de pequenas barragens,
em grande numero já existentes e construidas pelos proprios agri-
cultores, vão ser encaminhadas para os terrenos cultivaveis.

Na 2e secção, que abrange os Estados da Parahyba e Rio Grande
do Norte, foi autorizada a execução de diversas obras de açudagem,
desseceamento e perfuração de poços tubulares, algumas das quaes
estão já iniciadas.

O desseccamento do valle do Ceará-Mirim foi iniciado a titulo
de ensaio, pois é a, primeira obra neste genero effectuada como
serviço contra os efleitos das somas. Os trabalhos feitos no correr
deste anno já tornam patentes as suas vantagens, tendo salvo al-
gumas lavouras das consequencia,s destruidoras das _primeiras en-
xurradas do actul inverno, rigoroso nos Estados do norte.

E' une serviço tamboril ha muitos annos reclamado, visto que
datam de 1866 as primeiras tentativas feitas pelos poderes publicos
da então provinda para a sua execução.

A construcção já autorizada dos açudes da Soledade, na Para-
»loa, e de Curraes, em Angicos (Rio Grande do Norte), tombem cor-
responde a' reclamações do povo daqueles Estados e constitue
obras de reconhecidas vantagens.

Em outras regiões do norte, como nos Estados do Piauhy, Per-
nambuco e Bahia, já iniciou a Inspectoria de Obras contra as Secou
os necesarios estudos, para que se possam proectar o orçar con-
venientemente obras que possam ser executadas no proximo exer-
cicio financeiro.
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ABASTECIMENTO DE AGUA

Não Se acha ainda a Capital da Republica no gozo de todas as
vantagens que são do esperar :das grandes • obras ultimamente
feitas para a captação e encanamento de agua pota,vel, de modo a
augmentar o suoprimento, para os serviços particulares e do Es-
tado. 0 seu completo funccionamento para inteira utilização das
linhas contruidas, exige ainda trabalhos, que estão sendo executa-

" dos.	 •

03 mananciaes recentemente captados para a alimentação dos
suburbios, teein-se mostrado deficientes, sendo necessario augmen-
tar o sup rimento com mananciaes novo a

A rade de canalização de agua na cidade, que desde muito não
tem sido modificada, precisa de completa remodelação; para que
sejam aproveitadas as custosas obras de captação a 4ue acabo de
alludir. Essa revisão será, começada no actual eXercicio, já éstando
em coastrucção as obras que se faziam precisas em tres reserva-
forjes dc .distribuição.

O abastecimento da ilha do Governador é medida de real Ur-

gencia.
A maior parte dos terrenos dos mananciaes onde formai con-

struidas as grandes obras para captação de agua, terminadas o
anno passado, ainda não estão desapropriados ou adquiridos; oppor-
aunamente„ se tornará necessario conceder credito preciso a essa
desapropriação.

ESGOTOS DA CAPITAL

A remoção da descarga doe esgotos .de certos pontos da bahia
Rio de Janeiro é medida inadiavel e velha aspiração da cidade.

"Diversos estudos teem sido. feitos para esse fim, co-  projecto defini-

tiro está, sando elaboradC; do accorde com as conclusões mais segu-
ras a que temos chegado.

Estão prestes a tie,ar concluidas as obras de esgotos do bairro
de Copasabana, cuja descarga, reunida á do bairro da Gavea, se
faz fóra da barra. 	 •

Devem ser breveirie*	 esgotos da ilha
de Paquetá e Cascaldnaa. 	 ,

A revisa'? 4a ra Ce. 'da -..ésickstOá . - Cidade tem continuado,
embora com poiiéà, i'aPidez nos ultimes tampes, porque o trecho
que resta rever, depende sie tornar•se effectiva a autorização para
remover as descargas 4.0, Pegos actuaes, situados nas linhas dos
cães.

REPARTIOZO.DR AGUA, 'ESGOTOS-E 'OBRAS PUBLICAS

Usando da autorizacão contida no art. 18 da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 1909. expedi a 31 de março ultimo o decreto
n. 7.924, dando nova organização á Inspecção Geral de Obras Pu-
blicas, a e/la reunindo a Repartição Fiscal do Governo pilas a Tho
Rio de Janeiro Ity Improvemeuts Copany Limited, e constituindo as
duas a •taras repartiçõos a actual Repartição de Aguas, Esgotos e
Obras Publicas.

QUINTA DA BOA VISTA

Jazia desde muito entregue ao mais lastimava' abandono, pri-
vado ata de todas as condições de asseio e salubridade, um dos mais
bellos sitios da cidade do Rio de Janeiro, a Quinta da Bo t Vista. As
obras que a .1 emprehenda talai/ia-1Mb restituido em breves aia. a
antiga belleza, pondo•a era facil communicação com o centro da
cidade, tornando-a um dos seus mais apre3iados logradouros o uru
dos seus maiores 'encantos.

-	 •
-FAZENDA=RECEITA E DESPEZA

A receita já, conhecida do exercicio do 1909a quer a escriptu-
rada, quer a mie ainda tem de ser-calculada esta ultima pelas
cointnunicaçaes até agora , recebidas-eleva-se a 86.724:376$450
ouro e 290.031:934227 papel. .

A i'en la orçada para o mesmo exercicio,pela lei n. 2.035, de 2a
de dezembro previa os totaes de 97.909:633$136 oura e 286.5a0:500$
papel, verificando-se, portant .), a diferença, para meaos, . de
11.185:289$686 ouro e 5.511:434$225 papel.

• Feita a conversão em paria , de accardo com o art. 2° da lei cia
fada, da solama de R.$ 140:059$15a,ouro, e realizada a eia issão de
18.083:000$ em "apaliões do juro do. 5 .3/4, moeda corrente, para o
pagamento da construcção.de estradas de ferro, ficou elevada a
357.001:087$521 a receita, papel.....

• O EXERCICIO PASSADO

A despeza conhecida, excluidos os depositos, é calculada em
74.449:104088 ouro e 365.869:984$317 panei. O Confronto da. re-
beita e da despeza fornece o seguinte resultado:

Receita	 Ouro	 - Papel
Escripturada 	 .	 78.209:654345 255.269:04$376
A escripturar 	 	 8 514:719$105 34.762:324851•

--------
290.031:934$227

Operações de credito
Conversão de 28.140.055$168

ouro 	
Emissão de apolices 	

Ouro	 . Papel -
65.147:167$349 271.550:19 778
9.301:934$239 94.319:785$539

-
74.449: . 102$088 365.869:984$317

Operações do credito
Conversão de espécie 	 • 	 28.140:056$159 'Resgate do papel moeda 	 	 •	 1.973:615$000

• 102.589:158$246 367.843:599$317 .
Deficit 	 _.	 ----	 15.864:784796 10.842:514793

O ACTUAL EXERCICIO as
A receita do 10 trimestre do córrente anuo já apresenta ,sobre.

a de igual penedo doarmo passado um excedente de 5.410:394
atiro e 13.584:018$ papel, ou, feitai, conversão do ouro
15 d.-23,322:727$000.

• Organizando. ,lé uris m systeinatico, os sarviços destiiia.dos
á obtenção dos, dados ssientificos e - technicos que interessam ao
problema das seccas, o axecutando as obras de utilidade, cotisseni-
encia e exequibdidade demonstradas, pensa o Governo ter dado ao
assumpto a sua verdadeira solução. •

ILUMINAÇÃO DA CAPITAL FEDERAL

E' actualmente satisfaetorio e continúa a aprasentar grande in-
cremento o serviço de iluminação da Capital, deaois da renbvação
do contracto celebrado entre o Governo e a Socidtd Anonyme du
G.1

'
em novembro do armo praximo findo. Eram, de facto, insuni-

cientes para a estabilida, te o perfeição desse importante serviço os
melhoramentos parciac realizados na antiga fabrica do gaz e as
medidas de rigor impostas pelo Governo. A situação primaria da
illmninaçao a gaz se originava principalmente da insufliciencia, e
-vetustez do material necessario á, fabricação, &da indisciplina du-
rante aloum tampo mantida na admiaistração interna da oficina,
felizmente dirimida de um armo a esta parte.

Por outro lado, ao accrescimo da iluminação, que se estendea
gradualmenté aos pontos mais afastados da cidade, era Mistér cor-
respandessem paradelameate reformas do grande vulto, na fabrica
productora do gaz, o que se aproveitasse, em maxiraa escala, a
energia elestrica, fornecida pela campanha% •era candiçõas eco-
ria nucas. Tornava so, para isso, imprascindivel reformar o contracto
firmado em 1899 entre o Governe e a Socidtd Aaanyisie da Ga;
contracto que, nas dlausu!as referentes iluminação electrica, se
distanciara dos moldes communs dos tratados congeneres, cele-
brados nas grandes cidades do mundo.

As tentativas de um accoado para conseguir-se esse-desideratum
foram innumeras . e dos:animadoras. Resolvidas, param, as difficul-
.dades de caracter teclinico, o Governo entendeu entre .tar o as-
se. apto, do ponto de vista ecanomico. Estudos comp irativos acerca
das preços da energia elec,rica apancada á illuminaçao, a orga-
nizaçio do um pr uecto com pleto e a avaliação das despezc para
distribuiçãa de luz nesta C.pitala de eine foi incumbida a Inspe-
ctoria Geral da Illuminaçã permittiram ao Governo fixar as
clausulas relativas á reducção do preço. Removida por es' a fôrma
a ultima dificuldade que existia no assumpto, foi o contracto assi-
gnado, com grandes vantagens para o Governo o para os parti-
culares, sem onus algum e SeIll prOrogaçãa ao prazo.	 . .

Com a reforma do contracto,' maior desenvolvimento terão
esses serviços ashando-se projectada, e já em via do execução, a
illuminação da primeira zona, que abrange grande área da cidade
comprehendendo as principaes ruas, e na qual deverão ficar instala

Jadas, até n arombro vindouro,além das existentes, 2.400 lampadas
de arco, de accordo com os projectos que estão sendo organizados
pela repartição competente. 	 •

Uma vez realizados estes melhoramentos, que agora prose-
guem com grande actividade, ficará esta parte da cidade dotada
de excal.enta illuminação, podendo-se computar, approximada.-
men te, em 1.200,000 velas a quantidade de luz distribuida, contra
200.000 actualmente existentes.

Além dos serviços reclamados pela instalação da luz electrica
na primeira zona, outros melhoramentos importantes estão deli-
neados e alguns já em via de execução. Entre estes, devem salien-
tar-se os da Quinta da Boa Vista e Alto da Tijuca.

86.724:376$450

•

• : 48,P86:153 294
• :	 18.033:000 000

--------------
357.001:087$521

Despeza _
asa, 'I	Escripturada	

	

escripturar 	



Emprestimo de 1908 	
19u7 	

Reseision

•

 bond, 	  ..
Emprestimo de 1901 	

£ 310.000
69.000

375.700
-	 120.700 .
---

-£ G92.700

drã241.53 Queila-feira -4
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DIVIDA EXTERNA
-

_a divida externa é de £ 78.320.077-9-9 e Frs. 240.000.030, de-
veste e accôrdo comes seguintes emprestimos em cire,ulação:4.

De 1883.....	
1888 . 	 	

.* 	  	 £ 3.267.()0
4.757.000

,N 1889 -- 4 % 	 18.300.30)
1895	 5 % 	  7.291.000 

- " cla 1898 —5 %	 Puning-loan 	
f,

1901 — 4 % — Rescision bonda 	
8.613.717-9-9
14.202.560

» 1905 —5 % — Obras Porto Rio 	 8.370.300
» 1908 — 5%	 	 3.517.600

1910 — 4 % 	   10.000.000

£ 78.320.077-9-9

lEmprestimo para a construção da Estrada de
_ Ferro Itapura a Corumbá 	  Frs. 100.000.000
i Emprestimo para a construcção da Estrada de
'	 Ferro de Goyaz 	  Fra. 100.000.000
lEmprestimo para as obras do Porto do Per-
i,	nambuco 	  Frs. 40.030.000

------
Frs. 240.000.000

Foram feitas no armo findo e no corrente as emissões: de

1
£ 10.000.000, em titules de 4 V., conforme o decreto n. 7.853, de
3 de fevereiro de 1919, para a conversão do juro do emprestimo
,cla Oeste de Minas e do emprestimo de 1907, bem como para c, cons-
trucção da nova rêde de estradas de ferro do Ceará; de 40.000.000
francos, feita nos termos do decreto n. 7.207, de3 de dezembro
,fie 1908, para as obras de construcção do porto de Perna.nbuco;
;de 50.000.000 francos para completar o capital destinado acons-
ttrucção da Estrada de Ferro de Itapura a Corumbá. nos teimes do
'decreto n. 6.944, de 7 de maio de 1908; e de 100.030.000 francos,
ina conformidade do decreto n. 7.877, de 28 de fevereiro ultimo,
para a Estrada de Ferro do Goyaz.

AMORTIZAÇUS

• . Durante o ultimo exercido fizeram-se as saeuintes amortiza-
es de titules da divida externa:

RESGATE

No actual exercido, em que foram restabelecidas as amorti-
',zações; suspensas pelo accôrdo do funding-Zocin, i'esgatawam-se ti-
tilos na importancia de £ 481,680, sendo:

Emprestam° de 1883. 	 	 £ 63.300
in 	 a 1899.... 	 	 87.900
a	 a 1895. . 	 	 40.000
s	 a 1907.......	 	 69.300
s	 » 1908 	 t 	 	 164.400

Rescision boncls . 	 # ... ..4,111	 53.780
---

£ 431.C80
REMESSAS DE-FUNDOS

-,
Durante o armo findo, o Thesouro Nacional remetteu para os

'seus agentes, em Londres, cambiaes no valor de £ 7.196.318-4-6 e
1Frs. 615.496.093.
• Neste anuo, já sobem as remessas a £' 1.903.316-10-2, e
lers. 2.172.462,35.	 ,	 .. , .	 ,	 .	 '-,	 , ...	 .	 . ....	 .	 _
.	 EMPRESTIMO DE 1879—SEU RESGATE	 .

., ‘• »Ern 31 de dezembro ultimo, o capital circulante deste em-
\prestimo, do juro de 4 1/2 %, era do 20.548:000$ ouro, 'Equivalente
a £ 2.311.650.

Estava ele incluido entre os de amortização suspensa pelo
k,contracto do junding-loan, tendo,entretanto, o Thesouro despendido,
,Wesde 1898, para .0 pagamento dos juros respectivos, a somma de
1£ 104.024-6-'3, ou 924:660$ ouro.

Restabelecido, em janeiro deste 0,11110.. O zervieo das amortiza-
ções normaes, seria de £445.705-6-3 a annuidade a pagar, até a
extineção do mesmo emprestimo. Entendeu o Governo preferivel
adjudicar recursos ordinarios do Thesouro á remissão immeliata,
q!. divida, fazendo cessar c-pagamento dos jures a 1 de julho • pro-

lia

mo e chamando os titules a Tesgata. Esta providencia pimpará ao
'orçamento vigente a despeza de £ 53,012-2-6, de juros do 2° semes-

-

tre,e a quota de amortização de outubro,no valor de £ 170.840-10-7.
No orçamento vindouro e nos subsequentes, a reducção da despeza
será a indicada acima, de £ 445.705-6-3.

CONVERSÃO DE JUROS

A conversão do juro de uma parte da nossa divida externa, ef-
fectuada ultimamente, pôde ser apreciada desde já pelos resultados
concernentes aos dois emprestimos, tão onerosos, da Oeste de Mi-
nas e de 1907. O capital circulante .do.primeiro era de £3.388.100
e o do segundo de £ 2.861.400, ou sim total de £ 6.249.500.Foram
convertidos os titules correspondentes em novos titules do juro do
4 %, no valor nominal de £ 7.142.285.

E' facil demonstrar a vantagem dessa operaçã,o.
Eram estes, annualmente, os encargos do Thesouro :

Quota annual para o serviço do empré-
stimo da Oeste de Minas 	  £240.000

Dita para o de 1907 	 	 235.030

£525.000

Com o emprestimo de £ 7.142.285, estes encargos ficaram re-
duzidos ao seguinte: . -

Juros de 4% 	  £ 285 . (s91
Amortiaação de 0,5% 	 	 35.711

---
£ 321.402

O allivio dos orçamentos vindouros será de fa 203.598 por
anuo. Sommando-se esta quantia com a que foi economizada pela
remissão do .emprestimo de 1879, teremos annualmente uma dimi-
nuição da despeza, com a nossa divida externa, no valor do
£ 767.107-6-3.

O Governo tem empenho em realizar outras operações désta
natureza, -em cujo exito tem motivos para acreditar. Desse modo,
terá concorrido para crear um typo melhor para futuras emissões,
tendo já conseguido, aliás, dos concessionarios do estradas de ferro,
de construcção enteada por apolices ouro, a revisão do juro con-
cedido e a sua redução ao typo do 4%.

DIVIDA INTERNA

O total da divida interea, registrada no relatorio da Fazenda
de 1909, era de 546.476:600, ao qual devemos accrescentar a
impor„ancia de 18.083:000$, emittida em virtude do decreto
n . 7314, de 4 de fevereiro daquelle atino, para -a construcçã,o das
estradas de ferro Madeira ë Mamoré e outras.

Da somma assim constituida, d.e 561.559:600$, devemos dedu-
zir 26.548:C00$ do resgate de titules de 1897 e do emprestimo de
1879, restando para o total da divida 538.011:600$. Como, porém,
o valor do-emprestirao do 1879 era expresso em ouro ao cambio
de-27, se total do resgate eff ctuadO, feita a conversão cio ouro em
papel, attinge a 42.986:400$)00.

Por decreto n. 7.736, de 16 de dezembro de 19)9„lbi o Ministerio
da Fazenda autorizado a emittir apolices do juro de 3%, até a
somma de 18.05:371$212, para, pagamento das reclamações julgadas
pelo Tribunal Arbitrai Brazileiro-Boliviano.

O fundo do amortização da divida interna possue, actual-
mente, 25.360 titules, no valor de 25.247:100$, tendo _havido o
augmento de 2.658:600$,-do janeiro-de 19)9 ata, esta data.

Em 31 de dezembro do 1908, o papel moeda circulante repre-
sentava a :samma do 634:682:852$. Em igual datado 1909, havia
em circulaçao notas no valor de 628.452:732$ e .em 31-de março
deste anno o total circulante era de 627.075:261$500, provindo a
diferença, na impertancia de 7:607:594500, do respectivo resgate.
por meio -de moedas de prata, nickel e bronze, e do desconto de
notas substituidas.

O saldo "do fundo de resgate, que 'deverá ser applicado á inci-
neração de notas, é presentemente de 9.438:354592 e c do fundo
de garantia attinge a .8.'069.093-5-5, inclusive a renda de 1909,
ainda não apurada definitivamente.

CAIXA DE CONVERSÃO

Em 31 de dezembro de 1938, os deposites na Caixa correspon-
diam a £ 5.587.272, representados por bilhetes conversiveis na
importancia de :89.396:353$252. No segundo semestre de 1939, os
deposites subiram "rapidamente a'£ 14.080.235, até 31 de de-
zembro. Actualmente, a cifra dos deposites ainda cresce, acredi-
tando o Governo que, em breve, estará attingido o limite do art.
3° da lei de 6 de de dezembro de 1906. Em taes condições, trens-
mitti-vos, como me cumpria, a exposição que me dirigiu o Mi-
nistra da Fazenda, para que resolvesseis em vossa sabedoria acerca,
do procedimento que deve ter o 'Governo, quando se realizar,
aquella eventualidade.
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BANCO 1)0 BRASIL	 .

Cada vez mais se firma a prosperidade do Banco do Brazil, que:
tem alargado a acção benefica que exerce no nosso meio economico

•e financeiro.
• Taes beneficies se aferem pelos seus balanços, reveladores
não só da correcção e com petencia da sua gerencia, como da pu-
jança do nossa movimento commercial.

A cotação das suas acções attingiu á media de 188$500; o des-
conto do letras a 149.096:867$104; suas diversas contas, no interior
e no exterior, accusam movimento activo e largos saldos. • 	 -

A conta dos pequenos depositos já é auspiciosa, e até 28 de
abril ultimo manifestava um saldo superior a 1.003:000$000.

A carteira de cambio desempenhou cabalmente a funcção re-
guladora, que lhe foi commettida. A taxa osculou, durante es anno,
de 15 1/8 a 15 3/8, sendo que a variação, de cada vez, não excedeu
do t / 32 , protegendo o commercio e as industrias contra os vexames
do grandes e rapidas oscilla,ções.

Nos ultimes dias de junho do anno passado, abanco devia ao
thesouro, por emissão do vales-ouro, £ 5.755.202; no semestre de
julho a dezembro resgatou, por meio de cambiaes e conversão,
£ 7.033.762.

03 saldos em poder dos nossos banqueiros perfaziam, em
março, £ 4.900.164; 03 nossos creditos intactos representam
£•,' 1.180.000 e o cambio com prado para entrega em curto prazo
£ 2.067.641, ou um total do £ 8.156.805.

Accresce em favor da situação o facto de haver ainda bastante
borracha, para exportar, 'a perspectiva da nova safra do café e
outros procluctos, aiéna do capitaes estran geiros, que serão impor-
tados por força de operações de credito ultimamente realizadas.

Durante o anua ihido, o vai ,r da emissão de vales )uro foi de-
£ 9. 187.940-13-0; o Movimento da carteira de cambio traduziu-
se deste modo:

	

Compra 	 	 £ 37.225.551

	

Venda 	 	 £ 34.843,011

A receita e a desprza, com as operações de cambio, durante
deus semestres, foram

No 1° semestre :

	

Despeza 	 a-wa:a	 647:664$157

	

Receita 	 •	 J.337:369V57

No semestre :

	

Desp •za 	 	  ,506:202$175

	

.:JCit:6 	 	 '2.016:453$242

CJMMERCIO EXTERIOR
• *	 • •

Foi extraordinario o movimento , do nosso coMmercio exte-.	 .
rior em 100).	 ,•	 •

Os algarismos da exportação attingiram a 1.016.590:270$ em
moeda p ipel, equivalentes a 63.724.440, sendo superiores aos de
1907, até então ennsider tde o nosso amo de maior expansão com-
mercial, em 155.699:338$ on £ 9.517.512, quer dizer mais
17,6%.

Os algarismos da importação são representados por
592.875:0278 em moeda papel olt £ 37.139.354. sommas inferiores
ás do 1907 em 52.051:817$, mo.eda, papel, ou V., 3.383.249, isto é,
menos 8,4 %.

O salde 'do nessa balanço • "commercial • em '1909 foi de
423.714:341:, ou • de *£ 26.585.035, quando • em 1907 foi de'
215.953:138$, papel, 'ou- £ 13.049.20.3, correspondente a mais 94,7 '5
em 1009.	 I	 r

E' a seguinte - a comparaeão dos dados referentes aos tres
ultimos amos :

Exportago
Papel -

1907 	 .. 	 .	 860.890:882$	 54.176.898
1908 	 ....., 	 705.790:611$	 44.155.280
1909 	  1.016.590:270$	 63.724.440

Importago	 .
Papel	 e

1907 . .; 	 	 644.937:744$	 40.527.603
1938 	 ,g,	 567.271:636$	 • 35.491,410
1903 	 .. 	 ..	 592.875:927$	 37.139.354

Diferenças entre a exportação e a importação:
Papel	 e

1907 	 	  .. 	 	 215.953:138$ 13.640.295
1908 	 	 138.518:975$ 8.663.870
1909 	 	 423.714:343$ 20.583.086

Examinados os valores relativos aos exercicios de 1908 e 1909,
vê-se que neste ultimo a importancia augmentou de 4, 6 0/o, ar
passo que o'aecreacimo da exportação se elevou 'a 44, 3 0/0.•

• O augmento do 'valor da nossa exportação é devido principal-
mente á alta dos preços do café o da borracha. 	 .

A •quantidade desta ultimo producto foi pouco superior á ex-
portada em 1908, isto é, 39.026.738 kilos contra 38.206.461.

Na exportação do café, a diferença foi de 4.222.239 saccas
maior em 1909.
•• O movimento do commercio exterior do primeiro trimestre de,
corrente anno, comparado com o dos annos de 1908 e 1909, foz
o seguinte, devendo-se notar que não são definitivos os algarismos
relativos a 1910:

- - Exportaçao

	Papel 	 e
	Janeire a Março de 1908	 	 182.248:55	 11.399.532

D	 >	 1909 	 • 262.121:-64$ 16.399.632
21	 21	 > 1910 	 	 225.533:794$ 14.035.870

loyortaçao

Mercadorias:

	

Papel •	 £
Janeiro a março de 1903... .. 7 ... 	 161.683:371$ 10.115.737

s	 3,	 z	 o 1909 	 	 138.314:332$ 8.653.651
lio	 >	 > '1919 	 	 169.134:261$ 10.570.989

Especie metallica: -	 e
Janeiro a março de 1908.   -	 -	 	 27.33)

i , H . D	 f 19J9 . 	 	 	  1 ...	 88.448
s	 ,	 D	 k 1010. 	 	 1.065.193

Diferença entra a exportação e a importação:
Papel

	

Jar.eiro a março de 1903 	 	 20.565:181$ 1.283.795

	

1909 	 	 123.806:732$ 7.745.931
a	 w	 w 1910 	 	 56.393:533$. 3.524.971

Como se vê, o saldo, no ultimo trimestre, comparado com o de
igual periodo de 1909, foi menor de £ 4.221.010.

Essa grande diferença é explicada pelo facto da antecipação
da exportação do café pelo porto de Santos, no primeiro trimestre
de 1909, em consequencia do limite marcado á quantidade expor-
tavel por aquelle porto e que devia ser attingido em março daque:lo
anno.

Com efeito, o movimento da exportação de café nos primeiros
trimestres de 1909 e 1910 foi

Saccos Valor em £
1909 	 	 4.173.024	 8.182.532
1910 	 	 839.961	 1.879.489

Nos mesmos periodos, o movimento da exportação de borracha
foi o seguinte :

	

Kilos	 Valor e n

	

Janeiro a março de 1909. 	 	 13.295.030	 5.350.173
»	 1910 	 	 14.243.000	 9.412.481

Deve-se salientar que o valor da importação em espec'es metal-
licas antingiu era 1909 a £ 8.851.619, somma até hoje não regis-
trada, e no primeira trimestre deste anno já se eleva a
£ 1.065.198.

REFORMA DO THESOURO

No dia 1° de fevereiro, entrou em vigor o regulamento expe-
dido em virtude da lei n. 2.083, de 30 do julho do anila proxieno
passado, que reformou o Thesouro Federal e deu outras providen-
cias ao sentido de melhorar 03 serviços da administração da Fa-
zenda e uniformizar a'contabilidade publica.

A execução desse regulamento vae sendo feita satisfa,ctoria-
mente e é de crer que em breve esteja produzindo de todo os
resultados almejados.

POSTOS F1SCAES

Attendendo á necessidade de dar maior desenvolvimento
administração fiscal do territorio do Acre. foram creados, além de
alguns postos fisca,es e registros em pontos convenientes, uma
mesa de rendas no Alta Punis e outra no Alto Jurui„ ficando
installada a primeira em Senna Madureira e a segunda em Cru-
zeiro do Sul.

Ficou assim o territerio dotado de tres mesas de rendas, uma
em cada departamento e todas sob a jurisdicção da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional em Marnioe. - 	 •	 --•
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REPRESSÃO DO CONTRABANDO

• Tendo sido denunciado o convenio celebra:do peloG overno da
União com o do Estado do Rio Grande do Sul, para repressão do
coo Grabando na fronteira, e sendo urgente providenciar a respeito,
expedi o decreto n. 7.8à5, de 17 de fevereiro ultimo, amovendo o
novo regulamento para aquelle serviço.

Por esse regulamento, foi restabelecida a delegacia especial do
Ministerio da Fazenda, creeda pelo decreto n. 2.4 sl , de 8 de janeiro
de 1897; nelle estão recompostas as disposições desse decreto -e do
de n. 2.459, de 12 de fevereiro tambem de 1897-

As mo !e-Mações do regunen anterior da repressão do contra-
bando, suggeridas pela experieneia, justificam-se par melhor atten-
derem aos interes,es da fiscalização.

IMPOSTO DE TRANSPORTE

Pelo decreto n. 7.897, de, 10 de março proximo findo, foi a ppro-
vedo o novo regulamento para a fiscalização e cobrança do imposto
de transporte.	 4

Este regelamento tornou mais equitativas as taxas e garantiu
melhor a arrecadação e fiscalização do imposto.
• Pelo Governo do Estado de Santa Catharma foi denunciado, em

fins do anuo p issado. o accôrdo feito com o da União para a arre-
cadação das rendas federaes,
• Em vista disso, o .Ministerio da Faz inda providenciou ia-

stallando, desde logo, collectorias fe leraes nis principae, cidades e
cuidando da creação de outras por tudo o territorio do Estado.

prego publico, para as profissões liberaes, que declinam sensivel-
mente ao embate do urna cencorrencie desesperada, prejudicando
actividades que seriam mais proveitosas sim outras applicações.

Dessas escolas acham-se installadas a do Piauhy com 51 alu-
mno3, a do Maranhão com 74, a do Rio Grande do Norte com 100,
a da Paralryba com 117. a de Pernambuco cum 120, a de Alaeceas
com 70. a do Espirito Santo com 129, a do Estado do Rio de Janeiro
com 131, a do Paraná com 170, a de Matto Grosso com 77 e a de
Goyaz com 33, constituindo a do Rio Grande do Sul, representada
pelo Instituto Technico Profissional, um dos melhores institutos do
Sell genero no pliz. •

Nos demais Estados, o Governo installará em breves dias insti-
tutos identicos.

INDUSTRTA AN/MAL

Creando a Directoria de Industrie Animal, teve o Governo o
interesse de attender á industrie pecuaria e de lacticinios, que
precisa ser impulsiona la pela installação de postos zootechnicos nos
prineipaes centros de criação e pela pratica de cursos ambulantes
de zootechnia, de I tcticinios e de veterinaria, indispensavel a tola
exploração agricela e pastoril.

Foram estabelecidas bases de concorrencia para a instellação
de matadouros modelos e entrepestos de carie s congeladas.

Organizou-se o serviço de Publicações e Bibliotheca, destinado
á propaganda por impressos de tudo que se relacione com a agri-
cultura e as iadustrias rumes, e constituiu-se a Directoria de
Inleteorolopea e Astronomia,coin sede no antigo Observatorio Astro-
nomico, estabelecimento de alia e mereci•la reputação scientifica,
que precisava, entretanto, atilar aos seus estudos e observações um
serviço mais desenvelvi lo de meteorologia e previsão do tempo,
abrangendO todo o Brazil.

JARDIM BOTANICO E MUSEU NACIONAL

O Governo reorganiion 'o Jardim Botanico e o Museu Nacional
e adaptou esses estaielecimentos scientiticos ás finicçõ ss praticas
que d ,vem prsencher. de accórdo com os serviços dependentes
desse ministerio. e com o objectivo de desenvolver o estudo da nossa
flora, da nossa fauna e das riquezas minoraes abundantes no ter-
riterio nacional.

EXPORTAÇÃO VÉ FRTJCTAS — NOVAS CULTURAS

Tambem o Governo decretou premies de aiaimação ao commer-
cio e á expertação de fendas, aos sericultores o p i anta.dores de
amoreira, aos cultivedoresde trigo, e aos melhores processos para,

coaguiação do leite de seringueira.

EXPOSIÇÃO DE BRUXELLAS

Para der ao estrangeiro nova idéa das riqu szass naturaes e do
desenvolvimento industrial do paiz, o Governo resolveu que o
Brazil fosse representado na Exposição Internacional o Universal
de Bruxellas, que foi aberta em dias da mez ultimo findo. Apezar
das dificuldades encontradas, a comnaissãe encarregada de reunir
os productos pare exper conseguiu obter somm t importante deles,
que todos já foram remetsidos ao seu destino, sendo do n star o
contineente prestado pelo Districto Federal e pelos Evadas do
Amazonas, Pernambuco e S. Paulo.

E' de lamentar que todos os Estados e os industriees de toda
especie nã voam desde logo as vantag ms directas e iniireetas
que ess-s certamens pódem trazer ao desenvolvimento das nossas
relações commerciaes. Esperemos, porém, que todos elles pres-
tem o mais decidido concurio ao Governo Federal, para oreanizer
com brilho a secaão brazileira nas futuras exposições de Turim e
Roma, para as quites, confio, coacedereis os necessaries meios.

RECENSEAMENTO

Outra questão que o Governo entendeu desde lozo tratar fel a
do recenseamento geral da Republica,. que, ,em virtude de dispesi-
ção constitucional, era obrigado a inandar proceder. Estão sendo
tornadas para esse fl aasprovidencmas preliminares, devendo todos
nós fazer um aepello á papulaçã -) para que nro recuse nenhuma
informação aos agentes do Governo. E' para deplorar que, ha
tantos asnos, não tenhamos conseguido levantar o recenseamento
geral do p Liz, vericlO-nos na contingencia de appellar para o re-
curso de calculo3 approximativos, toda a vez que temos de allegar
cifras que possam traduzir o desenvolvimento da população do
paiz.

A ausencia de algarismos officiaes ou de boas estatísticas de
outra origem, a respeito de todos os assinantes, acarreta-nos pre-
juizes e difficuldades de toda a especie. Devemos recordar-nos da
importancia que tiveram elementos dessa natureza na Conferencia
de Haya, sempre que se. teve de avaliar o grão de importancia de
cada nação peia sua população, seu'commercio Interno e externo,
e sua marinha mercente. Ntindae peie, será de mais proclamar o
valor desses trabalhos e pedir para elles todo e 'vosso concurso.

Agricultura, Industrie e Commercio
.. Pondo em execução o decre tei legislativo que creou o Ministerio
da Agricultura, Industriai e Comneercio, obedeceu o Governo ao
dever que lhe assistia de corresponder ás exiesencias da situação
econornice do peiz e ás intentes reclamações dá laveure, expressas
pelos orgãos mais autorizados da sua representação na propria
classe e no seio do Contsresso.
• . Indo ao encontro dessa nobre aspiração, pleiteaste com esforço,
ha longos annos, procurou o Governo attender ás necessidades que
eram mais urgentes e si, no curto poriodo . decorrido', não conse-
guiu prestar igual cuidadcea todos os aesumptes desta natureza;
executou o que o tempo e as cireumstancias lhe pormittiram, pa-
recendo que em breve poderá estar coinpleta a . parte que julga su-
fficiento para ultimar, tendo em vista a prudencia com que • deve
ser guiado, trabalho tão complexo e que exige tantos recursos do'
tlaesuu ro.	 •

Installado o ministerio, a principio provisoriamente, e, mais
tarde, com caracter definitivo, não se demoraram as.providencias
attinente3 á organização dos serviços comprehendidos em sua és-
phera de actividade. estabelecendo-se em sua phase inicial a inspec-

• çao 'agriaola, a instituição do ensino prefissional, por intermedia
das Escolas •de Artifices, a Directoriesde Industrie Animal, com sede

•no-Posto Zootechnico de Pinheiros, a Directoria de Meteoro/oda e
Astronomia, a Secção de Publicações e a Delegacia do . Ministerio no
Acre. -
- • Dessas creações começa o paiz a colher reaes beneficies, que
irão progressiva,mente Alargando. á medida que ellas forem de-.
monstrando praticamente, a ut 'idade dos seus serviços e vencendo
certas resistensias justificaveis em um paiz novo, cuja cultura pro-
fissional não corresponde á pujança e variedade dos seus recursos
naturaeá.

INSPECOZO AGRICOLA

A inspecção agricola, que o decreto n, 7.556, de 16 de setembro
do anno find e instituiu, renresen r a um dos: fundamentos da or-ga-
nizaçio actual do reinisterio; parqiie lhe cabe levar os easinos da,
agronomia moderna e os recursos de que ella dis • õe aos centros
agricolas do paiz, cumprindo-lhe -tambem, -por intermedio da de-
legacia do ministerio no Acre, velar pela conservação das noss
riquezas - naturaes e pela prosperidade da industrie extractiva da
borracha nos ricos seringaes daquella longinque região do nosso
territorio.
• Fazendo conferencias sobre questões de interesse immediato
para a lavoura e a industrie • pecuaria, precurando desenvolver o
espirito de associação, pela propaganda activa-, perseverante, dos
eyndicatos agricolas, das cooperativas, das caixas de custeio rural,
distribuindo plantas, sementes e publicações, fornecendo peee custo
Mi concedendo por emprestimo aos lavradores instrumentos de
lavoura, dan•lo-lhes conselhos sobre a praticadas diversas culturas,
sobre as molestias communs ás plantas uteis, o inspector agricola,
prestará collaboração valiosa ao desenvolvimeeto das nossas fontes
de producção.

ESCOLAS PROFISSIONAES

Não menos uteis serão á população infantil das cidades as as.
colas de artifices, que satisfazem u na necessidade de ordem eco-
:mouca e social, preparando o brazileiro para as funcções da vida
pratica, creando em cada Estado nucleos de operarios validos,
fietelligentes e ao mesmo tempo sofreando a tendencia para o
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• Não se restringe ás providencias indicadas a acção que o
Governo tem procurado exercer, por intermedio daquelle minis-
teria, visto que outros assumptos se acham em estudo e devem
ser brevemente objecto de resoluções do Governo, conforme a
autorização contida na lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

Dentre cites, releva mencionar a organização da Escola de Ve-
terinaria, a instituição do serviço de prateação aos nossos indi-
ganas e localização do trabalhadores nacionaes.

A fundação de estabelecimentos de credito agricola, e apazes
de satisfazer os justos reclamcs da agricultura e das industrias
ruraes, depende do vosso concurso e estou certo que não o
recusareis.

IMMIGRAÇXO E COLONIZAÇXO

O problema da immigração e colonização contimla a merecer
a maior attenção do Governo.

Durante o anu passado, d paiz recebeu 85.410 immigrantes,
dos quaes 61.162 espontanoos, cantando-se entre estes 23.083 agri-
cultores. Os subsidiados, em grande parte, chegaram com o intuito
do fixar-se corno proprietarios de terras.

Recebidos no Rio de Janeiro e nos demais portos em que se
acham montados os serviços do recepção o hospedagem, todos os
immigrantes, que solicitaram, tiveram commodo desembarque,
hospedagem, transporte em linhas de navegação a vapor o em
-vias ferreas até a estação de destino, sendo que os agricultores
reunidos em lemilias gosaram dos auxilies necessarios para loca-
lizar-se como proprietarios de lotes de terras orn nueleos coloniaes,
mantidos pela União.

Em nucleos coloniaes, custeadas pelos Estados, foram conce-
didos auxilias semelhantes, definidos nas res pectivas legislaçees.

Recebendo favores da, União, localizaram-se em 1909 como
proprietarias territoriaes 2.376 laminas de immigrantes agricul-
tores, constituidas por 12.029 pessoas : 1.169 familias, com 5.622
pessoas, m nucleos coloniaes sob a administração do Governo
Federal; 148 faruilias, abrangendo 720 pessoas, tiveram passagens
concedidas para colonias antigas e emancipadas ; e 93 farreiem,
com 460 pessoas, fixaram-se em nucleos estadoaos, cujas despezas
de fundação correria exclusivamente por conta de Estados, sendo
os immigrantes introduzidos pela União.

Trabalhos preparatorios para a creação de nucleos coloaiaes
localização de immigrantes teem sido efectuados nos Estados do
Espirito Santo, Minas Geraes. Rio de Jane iro, S. Paulo, Paraná,
Santa Catharina e Rio Grande do 'Sul.

Estão em fundação 31 nusleos coloniaes sendo : 13 por conta
da União; traz com auxilio pecuniaria da linião; nove á custa do
Estados, introduzindo a União os immigrantes ; e seis pelo Estado
do S. Paulo, , S3M nenhum auxilio federal.

Desses nucleos, 23 teena recebido immigrautes, e tres estão
prestes a recebel-os,

No decurso do anno passado, foram encaminhadas pelo Governo
Federal o localizadas em nucleos federaes e estaduaes, com todos
os favores regulamentares, 2.228 flamejas do diversas nacionali-
dades.

Dos nucloos coloniaes que a União está fundando, 11 receberam
os primeiros colonos em 1938, o dous em 1909. 	 •

Apezar do curto perecido decorrido, a maior parte já apresenta
animadores result elos.

Em 31 de dezembro ultimo, a pápulação desses nucleos era do
11.973 pessoas, tendo sido avaliada a producçã,o totai,no anno findo,
em 1.165:734e00, sendo 851.004900 do produtos agrícolas e
311.729$300 do diversos produtos clseoresom vegetal, animal e in-
dustrial. Naquella data, a creação, existente nos referidos nucleos
e pertencente quasi toda aos colonos, representava, o valor total de
244:634700.

Parallelamente ao desenvolvimento economico dos nucleos fun-
dados pelo Governo Federal, cumpre ainda assignalar o da rede de
viação, urbana e rural, que facilita as relaçieas entre os habitantes
dos me zmos aliciem e de outras zanas povoadas, impulsionando
o commercio o permittindo a collocação, nos mercados proximos,
dos prod tratos coloniaes, remanescentes do consumo local.

ISUSEU COMMERCIAL-
O Mu seu Commeraial do Rio de Janeiro, areado e dirigido pela

Academia do Commercio, por lei -reconhecido de utilidade publica e
declarado orgão de consulta do Governo, em assumptes que interes-
sam o commercio e a industria, continet a prestar excellentes ser-
viços ao.nosso commercio interno e externo e á expansão economica
do Brazil.

Resolvida, em grande parte, pela acção conjuncta do Con-
gresso o do Poder Executivo, a installação dos serviças que in-
cumbem ao Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio,
restam outros a (salt

õ
er a attenção dos poderes publicas, como sejam

os que se referem á regulamentação da pesca e da caça, oodigo
florestal, codigo das aguas e muitas das questões, que entendem
com a diminuição dos custos da producçÃo agricola, aggravadoa

pelo preço ou escassez de transporte, em diversas zonas do terri-
tarjo nacional.

Organizado o ensino agricola, em todas as suas modalidades" ,
estabelecidas instituições de credito, desenvolvido o espirito de
associação, que, aliás, ha de evoluir parailelamento com a diffusão
da instrucção profissional no seio das classes laboriosas, adoptadas
medidas efficazes para desenvolter no exterior o commercio dos
nossos productos, normalizando simultaneamente o mechanismo
das suai transacções internas e impulsionando o movimento indus-
trial, teremos correspondido plenamente aos intuitos do decreto
legislativo, que areou o Ministerio da Agricultura, Industria o Com-
mareio.

AS NOSSAS INDUSTRIAS	 -
Tem funccionado com muita regularidade a commissão no-

meada para estudar a reforma da tarifa das alfandegas, que deve
ser sujeita ao vosso exame, como base de discussão para as vossas
resoluções definitivas. Esse estudo foi aconselhado por constantes
reclamações acerca das taxas altas dessa tarifa.

Tem-se verificado dos longos debates publicos, no seio da com-
missão e divulgados na imprensa, que, si realmente essas taxas são
elevadas, altas não foram instituidas com a preoccupação exclusiva
de favorecer á producçã.o nacional, pois que, sobre artigos comple-
tamente estranhos ao que produz o paiz, alias são igualmente altas
ou mais altas que outras, bs,neficia.doras da nossa industria agricola
ou fabril.

A verdade é que, tendo subido consideravelmente a despesa
publica nos ultimas tempos o sendo os impostos de importação o
de consumo as principaes fontes da receita, para fazer face a todas
as responsabilid ides da União, foi sabre alies que cahiu indistincta-
mente toda a aggravação, de que se queixam os contribuintes,
Entretanto, tem sido pensamento do Governo, acolhido com
sympathia pela commissão revisora das tarifas, evitar, quanto
possivel, elevações de taxas e manter as actuaes, quando não se
chegue a accerdo para diminuil-as, conforme se tem dado na
grande maioria dos artigos examinados.

Parece-mo que é nossa dever ter em alta consideração o estado
real das coesas, a situação inilludivel a que os factos anteriores nos
levaram, em mataria de produção. As emissões de papel moeda
e a sua consequente depreciação augmentararn de modo desas-
troso, ainda ha bem poucos %anos, as responsabilidades da União.
Exigindo a voragem do cambio, para as suas diferenças, recursos
extraordinarios, cada vez -maiores, até 1898, e augmentando mais
tarde os encargcs da Nação, com o contracto do funding--Loan, e o
pagamento das dividas acumuladas, o augmento dos impostos foi
exigido por tão penosas circumstancias.

AS emissõos de papel moeda oferecem desses phenomenos,
que são verdadeiro circulo viciosa: O seu auginento determina
crescimento de importação o consequente auamento da renda
alfandegaria; mas,depois. , a oxigencia de maiores remessas de ouro,
para pagamento dessas importações excessivas, determina baixa de
cambio, retracção dez as mesmas importaçõas, diminuição desses
mesmos impostos.

Foi a situação, assim definida nos primeiros seis anus da
Republica, que determinou o incremento da industria fabril, cuja
importaneia não se pede hoje dissimular e cujos capitaes já agora
representam urna grande parto da riqueza do pais. A baixa do
cambio e a elevação dos impostos cie importação foram os seus
verdadeiros creadores, aconselhando á iniciativa privada o meio de
produzir, no interior, artefactos que a carestia do ouro e as exigen-
cias do Thesouro á porta das alfandegas não permittiam comprar
ao estrangeiro.

A' sombra dessas circumst tncias, mais ou menos reproduzidas
até hoje, vingaram e cresceram industrias, nascidas talvez preco-
cemente, mas que em varias casos chegaram a um gráo tal de
aperfeiçoamento, que se poderia dizer o estado adulto da sua evo-
lução economica, diante do qual ninguem deveria tentar uma ope-
ração destruidora e mortal, mas apenas aconselhar medidas de
ordem conciliadora, que dirijam a marcha ascencional desse orga-
nismo, sem sacrificio de outros interesses, que porventura cresçam
a seu lado.
. A falta de estatisticas é um dos maiores obstaculos a que poss.

samos fazer idéa perfeita deste e de outros pontos Melindrosos;
ãcerca dos quaes tenhamos de intervir. Ainda até bèm pouca
tempo, nos faltavam por completoinformações a respeito da indus
-tria fabril. Felizmente, no quatriennio 'passado, o Governo Federal
incumbiu a lima instituição particular, formada sob os auspicies
de homens de trabalho e reconhecida capacidade, de organizar uma
vasta obra, que dé.sse uma idéa de conjuncto a respeito do Brazil,
desde a sua geographia, organização politica e finanças até ás suas
riquezas naturaes e ás suas industrias. Esse trabalho, que terminou
o a.nno passado, contém a estatistica que o Centro Industrial do
Brasil conseguiu levantar acerca da industrie. fabril,.estatistica
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authenticada pela indicaçã.o do prOnriamima de cada fabriCante.
Nella ficou apurado o ca ital de M5.576:6 q3$, empregado em 3.258.	 .
estabrilecimentos industriaas; dan lo trabalho a 151.811 operarios
e prodlizindo mercadorias no valor de 741.536:10 -A$030 .

O Governo tem informaç5es de que essa estatistica lá começou
aser revista. apurando-,e, por ora, apenas mais 137 estabeleci-
mentos no District° Federal, oito em S.. Paulo, seis em Minas Ge-
mes, quatro na Bahia, dous em Pernambuco: dous no Ceará e um
em Alagoas, Sergipe e Maranhão, elevando aquelles totaes a
681.848:e63$ quanto ao capital, 769.782.108$ quanto á producção,
e 15.4.601 quantu aos operarios. Mas a analyse dessa estatistica,
fundada em argumentos de facto e feita Pelos seus proprios erga-
ni2.adores, mostra que esse - resultado está muito aguam da r. ai-
dada . e que . não haverá exaggero em acralitar que tal producção
deve orçar por cerca de 1.000.0 .0:0a0$. Só. em relação á cerva a,

•fumos, reparadoá e calçado, no D stricto Feleral, as cifras desta
estatietica, comparadas com as da Recebedoria do Rio de Janeiro,
em 1908, que são as ultimas publicad Lá por completo, aores,Mtara
uma diferença para 'Menos de 8.118:2 - 3$315. Emn relação ao as-
sucar; a diferença para menos é assombrosa. AU tatistica
consigna o valor da produção das usinas, quando entretanto se
em Pernambuco ha cerca de 1.500 engenhos com a producção de
cerca de 97.000.000 kilos de assinar e 1.4.0 ,0.0.10 kilos de aguar-
dente e alma', que por preços infimos devem valer mais de
26.000:000000.

O exame da esiatistica geral dos - impostos da consumo, co-
braalos no Estado de S. Paulo, em 1908, mostra igualmeate que os
resultados aqui obtidos taem de ser ainda muito auginentados Cal-
cula:ido pelos preços da praça o valor em rés dos productos fabri-
cados naquelle Estado, e que pagaram aquello imposto á Delezacia
Fiscal do Thesouro, chegamos a algarismos, que, compa ad com•
os da estatistica a que me estou referindo, dão um accrescsmo de
36.50655 l$ 42, para a producção de calçados, bebida, fumos pre-
parados, (hapeos, perfumarias, productos chim cos e pharmaceu-
ticos, o quaa, eleva de 16.587e94 a 53.093:8 -2$412, sendo que a
comparação das mesmas cifras, em relação a tecides e phosphoros,
apres ,nta uma diferença para meno4, conforme os resultados da
Delegacia Fiscal, na importancia de 4.4a1:039$765, mas que deixa
ainda em mais de 32.0J0:004 a diferença de augmento, acima
mencionada.

• Comtudo, foi por essa esta.tistica que pildamos verificar a razão
de certos phenomenos como, por exemplo, a baixa c nsidara,vel da.
importação de certas mercadorias, das enin g o maior numero é
constituido . por artigas do mais largo consumo,' ficaado evidente
que a iiidusfria nacional fornece em globo mais de tras vezes o coe-
tinaente fornecido pela importaçã, de tecido; de ai fodãO e ani-

- agem, couros preparados, gravatas, mobilias, ladrilhos, c tlç Ldos,
chapéos, charutos e cigarros, flores artiticiaes, tal As de escrever,
phasphoros, malas o bolsas, productos ceramiaos. barbante e corda,
as ucar, banha, biscoutos, cervejas, chocolaae e doces, xarque,
massas alimenticias, sal, sendo que de alguns desses generos a im-
portação é quasi nulla.

•De todas as industrias arroladas 38 teem preiducção superior a
3.500 000$.annuaes, sendo que algumas dell Ls cliegam a pro:lucir

. mais de 170.000:00* CyMO a de tec dos. s:ntre essas 38 industrias
o cipital varia de 1.746:000$ a, 269.005:000$, que O o capital das
fabricas de tecidos.

O Distrleto Federal está 'a frente desse movimento industrial
com 807 estabelecimentos, já agora arrolados, 182.314:045$ de ca-
pital, 243.976:542$ de producção e 38.703 ope Segue se
S. Paulo 'com 334 estabelecimentos, 128.462:191$ de capital,
120.'/35:091$ de producção e 24.106 operarás; Rio Grande do 8u1
com 310 estabelecimentos. 49.820:919$ de capital, 101.308:820$ de

•producção e 15.870 operarios; Rio de jameiro com 207 estabeleci-
mentos, 86.195:457$ de caaital, 56.001:s68$ de producção e 13.622
operarios; Pernambuco com 120 estabelecimentos, 59.254:355$ de
capital, 55.926:293$ de producçãe o 12.137 operarios, e os demais
com capital que vae de 20.000:000$ a menos de i .000:000$, pro-
ducçã,o superior a 30.000:000$ e inferior a 1.000:000$000.

Nos numeros globaes ácerca da industria de tecidos, que é a
mais importante de todas, ha para considerar que alies envolverá os
algarismos relativos ao algodão, á jut má lã, ao linho e á sêda. O
algodão avulta entre todas essas fibras, oferecendo a nossa apre.
ciação 163 fabricas com o capital de 265.228 403$, a producção de
135.525:608$ e 46.180 operarios. A estatistic ti não é categorica
ácerca do numero de fusos e teares, mas todos os calculas os orçam
mais ou menos em 1.000.000 para os 'primeiros e 35,000 para os
segundos. •

Vêdes desses simples algarismos o desenvolvimento que Ode
tomar entre nós a producção e a industria do algodão. Pede-se
diaer que, -desde a Bahia - até o Maranhão, o Brazil é um paiz fadado
á cultura dessa preciosa herbacea:' Não ha no • intindo neuhtimà.
região tão vasta para o desenvolvimento de Uma 'planta ' tão • ata.

•

•••••

Srs. Membros do Con gresso Nacional :
Agradecendo finalmente o precioso concurso que me dispensas-

tes nos seis meses da ultima sessão legislativa, confio que, n L'que
hoje sa inicia e, tão fundadas esaeranças desperta mio povo bra.a-
lei o, continu ireis a adoptar as medidas que o patriotismo vos
aconselhar e permittireis ao Governo fazer por seu lado quanto
possa concorrer para a felicidade da Nação.

Rio de Janeire, 3 de maio de 1910.
•

NEL') PEÇANIIA.

. A zona da America do Norte, onde se faz o plantio do algodae; é
extraordinariamente menor que essa immensa região de nove Es-
talos brazileiros. Mas, ao passo que as ultimas cinco safras anirua,es
teem sido ah de mais de 2.00 .000'o 3.000 000 de tonela Ias, sendo,
a de 1908-19 Ode 3.110.025 tunela las, as no ssas pouco excedem de
70.000 tonelada s, se atteadIrmos a que a nossa maior exportação
nos ilidimos annos foi de 31.668 tone'adas e que o nossa consamo
interno é avaliado em cerca ,me 40 000 toneladas.

Se já consenimos transformar em fio e tecidos mais de metade
da nossa producção algodoeira, é evidente que as fabricas de fiação
e tecelagem tece presta to á riqueza, nacio mal uru contingeme
consideravel, augmentanda enormerne ,te o valor de uma merca-
dedo, que, exportada coma nateria prima, representaria, apenas
cerca de duas vens e meia meaos. o valor que 1 le é dado pela
tra isforma.çao industrial. Sendo, até hoje, a ri . ssa maior impor-
tação de algodão manufacturado superior a 40.010 000$, ainda ha
um vaatu campe de exploraçâo, que a nossa industr,a deve aqai-
rar um dia abranger.

Ma, além da transformação fabril, a prolacção algodoeira
pôde c instituir uma an anim fonte de riqueza nacional, ainda camo
mataria prima da exportação. A evolução indust ial da America
do Norte acarreta cada vez mais o aproveitanie rio do algodão
aniericailo nas fabricas do pau., deixand) as ma mfacturas da 1u-
rapa em ditticuldades para obtenção das quantidades de que ca-e-

.cem. G inter° se revolada pelos p dias europeus era desenvolver
essa culturi nas suas cobaias, bem revela o parido que o Brazil
pôde tir Lr da situação que tão elaramenta • se desenha Foi pen-
s eido assim que me esforcei par desenvoiv-if as estradas de ferro
que atravessam n no Norte importantes. redes slg doeiras e estau
pondo o mais v. vo empenho em promover o estudo dessas terras o
de quanto convenha á cultura des a planta e aa beneficiamento da
sua fibra. .

Outro aspecto digno de a chei°, que apresenta o problema in-
dustrial, é a questão da força motriz. Restata das cifras apuradas
que maior p irt 3 da força emprega Ia pelas nassas 'fabricas é Pro-
duzida, por vapor A força motriz, fornecida pelL electricidade, é
ainda insiallificante ; mas a força fone ti ia por arma já lhe é
muito superior. Esta ultima, que é ainda um sy tema ridone
já indica entretaatio o enorme concurso que ha parr, L tirar da força
hvd .aulica, que se d . rama por todo o Iir ,z 1. No (lia em que to a
ella pos a ser transformada em electr acidade, transranttida $, curta
ou 1 inga distancia. em qu danar recanto, uude ab lede ma ria
prima tha tantas que pessuimos, e corra uma quéd L d .gua, poderá
surgir e• viver uma industrie., que sara impos4ivel vicejar, si
tivese de a imentar-se de carvão importado e transpor;ado em

ngos percursos. Isso nrs ei sma que o fornecimento de força ele-
ctrica deva ser entregue á livre cuncurrencia, para que elemento
tão importante para o progresso do oaiz não constitua objecto de
Monopolio em dee.imento da livre escolha das industrias.

A nossa importação do carvão tem-se eleva -o nos ultimos
amuos, de 1.055.154 t meladas, no valor de 20.015:0J0$ em 1905. a
1.'.451.607 toneladas, - no vaior de 31.866:000$ em 19 18, que foi 'o
nono de -mais alta importaçã,o d ess ). mercadoria. A induscria f Lbril
deve ter ahi una quinhã.o consideravel, mas a indu tria de tr ,n-
sporte por vias ferroas deye ,ter um quinhão aindi maior. Neste
particUar, pois, ' tavernas muito esperar - da aplicação das nossas
f. rças hydraulic Ls. • Fo go registrar que em tão curto espaço de
tempo temia podido fazer as primeiras concessões neste sentido.
Como disse acima, já se acha fueccionando com perfeito exito a
linha electrica, que dá access) ao pio do Corcovada, em uma al-
tura de mais de 700 metros, e estão assinados contracto3 para
eletrificação das linh is da Es trada de Ferro Victoria a Minas, na
extensão ue cerca de 500 kilometrOS. O autorizando a mesma tran-
sformação na linha da serra de Petropolis. Si operar-se essa m u-
dança nos nossos meios de taansporte á grande dist Meia, polo moa
estar certos de que a electricidade reserva grand s beneieios-ao
futuro do Br Lzil. permittin to, como esperam s para os minados
de ferro da região de 1tab ra, fretes baratos, difficeis de obter para
certos producto	 uadas as c idições techaicas, tão difileeis;
nossas estradas de ferro, que teein de vencer tão altas cordilheiras..
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¡SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Guerra •
Expediente de 23 de abril de 1910

Ao &ler° do Departamento da.. Guerra,
manchado addir d 13 companhia isolada o
1 0 tmente do 12) regimento de infantaria
Carlos Car.no . de Oliveira Mello, para nella
set. incluida na primeira vaga.

-Ao chefe do Departamento daAcl ministra-
vão, declarando que o calçado mandado for-
necer a praças do 51° batalhão de caçadores
e a um dos batalhões do 2. regimento de in- •
fanfaria é do typo apresenta lo pela firma
Ferreira Souto & Comp., devenlo a acqui-
sição desse artigo, ser feita á mesma firma,
eession Iria do privilegio do inventor do re-
fer1do calçado.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
tDITÃES

• •

Juizo ,cite Direi to da 'Terceir3
Vara, Commercial

Scientifico aos credores da falleacia, de
Francisco Pinto de Santiago que, de ordem
do Exmo. Sr: Dr. José Atroas° Lamounier
Junior, juiz, do direito 'da 3a Vara com-
mercial e a reauerimento do syndico.
foi designado o dia 4 de maio proXimo fu-
turo, ri 1 hora da tardo, á rua dos Invalidos
n. 15!, para ter l‘gar a la assembléa de
credores.

Rio, 20 de abril de 1910. - O escrivão,
Jo(io de Sousa Penido.

Juizo de Direito da Se=undei
1Tara Coima ercial

De citago dos credores de J. P. Domingues
da Silva, para sciencia do pedido de homo-
lo,gsçao de tona coneordata requerida pelo
mesmo, e, bens assina, para serem convo-
cados para se reunirem na sala das audi-
encias deste juizo, no dia 4 de maio vin-
douro, às .2 horas da tarde afim de assisti-
rem 4 leitura do referido pedido e. bem
assim, o relataria da commi ,sao. e discutirem
sobre esses documentos, afim de serem, ou
na°, approvados sob pesa de revelia, na
fórma arvaixo.

O Dr. Torquato Baptista de, Figueiredo,
juiz de direito da 2° Vara Commercial do
District° Federal, etc.:

Faz saber que, por estejuizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se
os a'atos de concordata em que é supplicante
J. P. Domingues da Silva, nos quaes foi
proferido o despacho do teor seguinte : De;-
pacho-Publique-se por editacs na imprensa
o pedido de fis. 2. Designo o dia 4 de maio
vindouro, ás 2 horas da tarde, para a assem-
bléa doa credores. Nomeio commissarlos os
credores M. J. de Souza & Comp., Meerghe
& Comp. e .Rea & Comp. Não procede a
allegação adduzitla no officio de 11s. 32,
porque a autuiçio da petição de ti. 2
antecedeu á da petição da fallencia,como se
verifica da certidão ti fls. 25. Rio, 4 de
abril de 1910.-T. Figueiredo. Em virtude
do que p1S3011-Se o presente edital, pelo teor
do qual citam-se os credores de J. P. Do-
mingues da Silva, para sciencia do pedido
de ho.no:ogação de urna concordata . pre-
ventiva, requerida pelo Mesmo, na . qual
propõe pagar-lhes 30 % por saldo de seus
credites e no prazo dó neve mezes, garan-
tindo o_pagamento com todo o activo do S3U

NOTICIARIO
'Obi tuario -Foram sepultadas, no a*.a.

29 de abril de 1910, 34 pessoas, sondo:

Nacionaes 	 21
Estrangeiras 	

Do sexo masculino 	 24
Do sexo feminino 	 10

34
-Maiores de 12 annos 	 23
Menores do 12 anuas.- 	 9

34

índigo ile •	 8

estabelecimento commercial, e apresentarem
as contestações que tiverem a bem de seus
direitos o interesses; e,bem assim,ficam con-
vocados para se reunirem na sala das audien-
cias deste juizo, á rua dos Invalidos n. 152,
no dia 4 de maio vindouro, ás 2 horas da
tarde, afim de assistirem á leitura do refe-
rido pedido e o reator/o dos commissarios,
e discutirem sobre esses documentos, afim do
serem, ou não, approvados, sob pena de, á
revelia, proceder-se como fôr de direito. E
para constar, passaram-se este e outros do
igual teor, que serão publicados e affixados
na firma da lei: Dado o 'passado nesta ci-
dade do Rio do Janeiro, aos 5 de abril de
1910. Eu, Jaciutho Teixeira Pinto, escrevente
juramentado, no impedimento occasional do -
escrivão, o subscrevi. - 2'arquarto Baptista
de Figueiredo.
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-
Veloei-

dado Direcção Quanti- -
dado Nuvens

E.-n  .
1 ca . .	 . .	 .	 ..	 -

1 a. in....... 753.4 22.4 15.8 79 1.9 NNW O limpo Nevoeiro
2 a. In 	 756.0 21.9 15.7 80 1.8 NNW Nevoeiro
3a. na 	 755.9 21.8 15.6 80 2.2 NNW Nevoeiro
4a. m....H. 755.4 21.3 15.7 :'33 1-.9 NW C. CT Nevo..,irc .
5 a. in,.... 1 ,
6 a. ni 	

7f.•5.3 .
'755.4

236
20.2

15.4
15,6

85
89

3.2
3.0

NW
NNW

Orvalho
Orvalho

7à. m 	 ' '755.5 20.4 15.5 87 1.7 NW 7 C. CK Cerr tção efensa.
8 a, Eal	 '	 755.8 21.2 16.0 85 1.6 NNW Cerração densa
9a:. in 	 '	 •' 

10 a. m 	 , 
755.8-
755.7

21.8
21.3

16;.3
15.0

84
71

4.3
4.1

NNK
NW

C. CT
C

Nevoeir3 a W....
11 a. m. 	 755.2 25.1	 . 14.9 63 3.6 NW
1á dia 	 ,
1 p: m 	 '

754.5
753.8

23.4
27.5

15.5
15;8

58
57

2.3
3.4

NNW
N

2
1

C
C -

2p. ni 	 753.4 27.9 14.0 53 3.2 NNE
3p. m 	 753.1 28.1 14.5 50 2.8 N 8 C. KT
4 p. m 	
5p. ma 	

753.2,
"53,8

27.0
25.5

15.4
18.4

58
76

2.3
1.5

NE
NE

10 C. TT

6 p . m	 ' 753,1 25.3 17.8. 74 2.0 NE
7 p. m 	 752.8 25.9 14.6 59 0.0 Calma 8 C. K. KN.
8 p. m 	 753.6 26.1 17.7 70 0.0 Calma
9 p. na 	 753.7 25.4 18.7 78 0.0 Calma .

10 p. m 	 754.0 25.4 13.4 58 1.1 NW 8 CL KN.N.
11 p.	 In 	 754.5 25.1 15.8 67 '3.7 NW
ií noite 	 754.5 24.8 16.2 69 9.0 NNW

Médias 	 754.58 24.18 15.79 71.3 2.7' 1	 4.8
• .

Temperatura : maxima 28.2 ás 2 lis. 50p. m. ; mínima 19.8 ás 6. 35 a, m. Evaporação ein 24 horas, 40. Ozona: 7h. m. 1
r7. h. n. 1. Chuva cabida: 7 lis. da manhã, orvalho abundante, 7 lis, da noite, 0.00. Horas de insolação, 7 hs. 24 M. Total em 24

horas,. 0.00. Das h..para 7 a. na. cerração densa em toda urbs.
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telém 	 - 	 ..... 761.8	 25.0	 29.2	 22.8	 22.0	 Calma	 O	 Nublado	 Incerto
Fortaleza 	 	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
Quixeramobim 	 .... ,,.. 762.0	 28.6	 29.0	 24.7	 16.3	 I	 3	 Nublado	 Incerto	 .	 .
Natal 	 	 761.7	 30.7	 30.5	 24.0	 21.2	 SE	 5 Meio nublado	 Bom
Paraliyba 	 	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
Recife 	 , 	 	 761-.6	 28.0	 29.6	 24.8	 19.7	 SE	 4	 Quast limpo	 Bom
Joazeiro 	 	 __.	 __.	 -	 -	 -	 -	 -	 ..
Araeajd 	 , 	 	 761.8	 26.2	 23.9	 23.3	 21.2	 Calma	 O	 Meio nublado	 Bom
S. Salvador 	 	 761.9	 26.8	 28.9	 24.3	 21.7	 N	 5	 Quasi limpo	 Claro
Ondina 	 	 2	 260	 26.5	 24.0	 20.6	 W	 1	 Meio nublado	 Sombrio
Caetité 	 	 758.9	 22.6	 30.2	 16.0	 14.5	 ESE	 1	 Limpo	 Claro
Ilhéos 	 	 761.6	 28.3	 30.7	 21.1	 19.0	 SSE	 1	 Limpo	 Bom
Cuyabá 	 	 765.7	 26.5	 30.9	 24.8	 22.2	 N	 3	 Meio nublado	 Bom
Montes Claros 	 	 1	 19.2	 18.5	 10.0	 13.2	 E	 1	 Limpo	 liom
Uberaba 	 	 763.4	 20.1	 25.0	 17.2	 13.3	 S	 2	 Nublado	 Incerto	 .
Victoria. 	 	 760.2	 23:4	 28.7	 21.5	 19.3	 s	 1	 Quasi limpo	 Bom
Franca 	 	 762.8	 19.5	 27.5	 15.3	 14.4	 SE	 4	 Limpo	 Bom
Ribeirão Preto 	 	 763.2	 19.9	 29.3	 13.3	 14.7	 SE	 .	 4	 Meio nublado	 Incerto
Barbacena 	 	 762.1	 17.8	 20.5	 12.4	 11.6	 SSE	 •	 3	 , Limpo	 Claro
Juiz de Fóra 	 	 763.5	 20.4	 29.5	 9.2	 13.5	 SSW	 -	 2	 Quasi limpo	 Bom
S. Carlos do Pinhal 	 	 761.9	 18.0	 25.2	 13.0	 11.7	 .	 SE	 2	 Limpo	 Bom
Rio Claro 	 	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 - -	 -
S. Paulo dos Agudos 	 	 762.8	 18.0	 25.2	 14.4	 13.6	 ..	 N	 2	 Limpo •	 Bom	 -
Piracicaba 	 	 763.6	 20.2	 25.2	 20.0	 14.7	 -	 SE	 1	 Quasi	 limpo	 I icerto, chuviscos
Capital (Rio) 	 	 761,3	 23.2	 28.2	 19.8	 15.1	 WNW	 5	 Quasi nublado	 Incerto
Campinas 	 	 763.0	 , 19.2	 25.9	 10.5	 12.5 ,.	 SE	 2	 Meio nublado	 Má°, chuva-
Taubaté 	 	 763.9	 19.7	 24.0	 13.5	 13.8	 S	 1	 Quasi nublado	 Bom
Tatuhy. 	 	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
S. Paulo 	 	 763.8	 17.0	 27.0	 14.0	 12.0	 SW	 2	 Quasi nublado	 Incerto
Santos 	 	 764_2	 22.2	 30.5	 21.2	 17.1	 NV	 3	 Quasi nublado	 Incerto
Faxtqa 	 	 763.3	 19.4	 27.0	 16.0	 11.4	 SE	 4 Quasi nublado	 Bom
Iguape 	  	  , 	  762.7	 21.0	 28.2	 21.0	 13.5	 NW	 4	 Quasi nublado	 Bom
Guarapuava 	 	 762.1	 17.2	 23.8	 14.0	 10.5	 E	 .	 6	 Limpo	 Bom	 .
Çurytiba 	 	 764.3	 16.5	 22.9	 14.1	 10.6	 SE	 2	 Limpo	 Bom
Phranaguá, 	 	 764.7	 22.2	 31.0	 26.5	 17.8	 E	 1	 Quasi	 limpo	 ,	 Bom
Blumenáu 	 	 762.9	 20.0	 29.5	 10.1	 12.6	 Calma	 O	 Quasi limpo	 Bom
Brusque 	 , 	 	 - 1 .	 18.0	 23.0	 15.0	 13.2	 WSW	 1	 Limpo	 Bom
Florianopolis 	 	 763.7	 20.4	 23.1	 19.9	 14.7	 N	 2	 Quasi nublado	 Bom	 .

Posadas 	 	 -	 -	 -	 -
Corrientes 	 	 -1-- 764.6	 20.0	 25.0	 17.0	 15.7	 SE	 2	 Limpo	 -
Itaquy 	 	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
Santa Maria 	 	 762.1	 18.5	 22.0	 19.0	 15.0	 E	 4	 Nublado	 Incerto, nevoeiro baixo
Porto Alegre 	 	 764.0	 22.3	 28.3	 21.1	 16.0	 8	 4	 Nublado	 Sombrio
Cordoba 	 	 + 764.0	 20.0	 30.0	 14.0	 15.7	 S	 2	 Quasi limpo	 -
Bagé 	 	 `	 765.0	 14.0	 22.0	 16.0	 9.2	 Calma	 O	 Quasi nublado	 Incerto
Rio Grande 	 	 -	 753.5	 15.4	 24.1	 17.4	 12.5	 ESEI	 1	 Nublado	 Incerto, rela.mpagoS
Niendoza 	 	 765.6	 16.0	 29.0	 11.0	 8.0	 SW	 6	 Quasi limpo	 -
Rosario 	 	 +167.7	 19.0	 27.0	 16.0	 11.7	 SE	 .	 2	 Nublado	 -
Nlontevidéo 	 	 	  763.2	 ,13 8	 18.1	 12.0	 9.4	 NNE	 4	 Nublado	 Má,o, chuva
Buenos-Aires. 	 	 + 765.5	 17.0	 25.0	 16.0	 8.7	 SE	 2	 Quasi limpo	 -

I	 1	 ,	
,

OCCURRENCIAS

Em Ribeirão Pret, choveu hontem.
Em Santos choveu a intervallos, ao correr do dia de hontensi
Em Paranaguá choveu durante o dia de hontem.

As temperaturas minimas de hontem ,verificaram-se: em Juiz de Fára com 9 0.2 e em Montes Claros com 100,0. /

M Observae'des com este signal +, são de Untem._
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TEMPERATURA '

cd

o
'Ut

os	 •

o3
s-n
o

rn
o

cd
O
1:24

ESTAÇÕEi.
„ o

o
ed cd

o	 •ccd

r.4

cd

E
cd

cde

Estado
do tempo e phenomeAos

O
lcd
o
o

cd
Q.
o

Estado do coé diversos

VENTO

Belém 	 -

Fortaleza. 	
Quixeramobim 	

in/B3

__
-

o

--

o

--

-

-

Natal 	 762:1 29.6 31.0 20.8 19.9 ESE 5
Parahyba 	 - -- --
Recife 	 761.2 28.6 29.2 22.9 21.0 SSE • 3
Joazeiro 	 - ' -- -- -
Aracajd. , 	
S. Salvador 	

. 761.6
761.5

27.1
.26.9

31.2
30.1

22.9
26.0

21.7
24.2

Calma'
NW.

O
,	 1

Ondina 	 761.2 •	 26.8 28.2 22.8 22:1 SW• 1
Caetité 	 758.0 24.0 32.0 17.9 15.1 ESE 2
Ilhéos 	 , 
Cuyabá 	 • 	

761.8
764.7

28.2
27.0

30.8
31.0

21.2
25.0

21.6
20.3 N

2
4

•	 Montes Claros 	 __ -- -- -
'Uberaba	 760.6 21.5 25.1 17.9 16.3 NNE 2

•	 Victoria, 	
Franca 	 .

761.7
702.2

24.7
18.8

27.2
24.7

20.9
16.0

18.5
11.6

•S •
NW:

2

Ribeirão Preto 	 763.8 18.7 23.8 ? ' 12.6 E 4
Barbacena 	  759.0 d6.6 21.0 14.6 10.9 E 4
Juiz de Para 	 764.8 19.0 26.0 15.2 11.9 SE 1
S. Carlos do Pinhal 	 767.1 19.8 23.4 10.0 12.4 NE
Rio Claro 	 __ -
S. Paulo dos Agudos'	 761:1 ; 18.8 25.0 14.0 12.1 ^ N .?
Piracicaba 	 • 762.7 15.8 25.2 13.6 •	 12.2 S •	 1
Capital (Rio) 	
Campinas 	

, 763.0
762.8

'22.0
18.4

24.4
24.5

22'1
11.1

16.2
10.6

•	 N
SE

1
1

Taubata 	 762.7 15.5 24.6 17.0 11.2 E 1
Tatully 	 -
S. Paulo 	   763.9 14.0 21.2 14.8 9.2 SE 3
Santos 	 762.5 21.6 25.3 21.2 14.6 NE 3
Faxina 	   763 . 2 18.8 26.0 14.7 11.8 SE 4
Iguape 	  760.6 18.6 21.0 21.6 10.1 NW. • ; 1
Guarapuava. 	  760.8 15.0 14.8 1.2.5 9.9 .	 E 4
Curytiba 	  761.0 •	 19.4 20.8 8.6 8.3 NE 2
Paranaguá 	 ,	 . 761.5 21.5 26.5 20.5 17.3 2
Blumenau 	 760.0 21.3 28.9	 -16.6 13.3 3
Itrusque 	 766.2 20.0 19.4;	 14,0 16.1 Calma O
Florianopolis 	 761.1 21.3 22.6	 18.5 15.7 3
Posadas 	 __ _- -
Corrientes 	
Itaquy 	

-I- 762.0
__

22.0
-

26.0	 16.0
--	 --

•	 16.2 NE
•	 -

2

Santa 'Maria 	 750.4 18.0 92.0 18.0 13.8 E' • 4
Porto Alegre 	 V - 21.9 26.1 19.8 14.7 NE .	 2'
Cordoba 	  '+ 760.5 18.0 28.0 17.0 13.8 N. 2
Baga 	
Rio Grande 	

758.6
762.0

17:.0
19.2

19.0
22.4

15.0
14 8

11.5
14.3

Calma,
NE

•	 O
5

Mendoza... 	 + 762.2 10.0 23.0 9.0 9.2 SW 2
Rosario..	 . 	 -I- 764.1 12.0 24.0 12.0 10.5 E 6
Montevidéo 759.1 14.8 15.0 12.0 11.4 E •	 2
Buenos	 Aires....	 ..•. I. 	 -1:. 765.1 42.0 22.0 11.5 9.2 E 2

••n=1,

Meio nublado Bom

	

Quasi limpa	 Bom
-

Quasi limpo Bom
	Quási nublado	 Incerta

	

Meio nublado	 Smbria

	

Meio nublado	 Claro.

	

Quasi limpo	 Incerta
Quasi limpo Bom

-Limpo	 Bom
Limpo	 Bom

• •L•impo	 Bom'•
Limpo	 Bom

Nublado	 Incerto
Limpb . Bom
Limpo	 Bom .
-

	

QuasPrupbolad3
	 Bom
 Bom

Qaasi nublado Bom
Limpa

Nublado Bom
m_

Quasi nublado Incerto
•Limpo Bom

	

Meio nublado	 Bom

	

Meio nublado	 Bom
Nublado	 Incerta

Quasi nablado Bem

	

Meio nublado	 Claro
Nublado

In

	

Meio nublado	 Ameaçador
Qua,si nublado Incerta

Quasi

Nublado • to	 Chuva
Nublado	

Mi,

bml apdoo-	

Incerto

Nublado •	
mBoamo

•

Meio nublado
Nublado:
Nubtado: Má° 	Chuva
Nublado	

,

OCCURRENCIAS

Em Santos houve orvalho na manhã de hoje.
Em Curityba observou-se nevoeiro hoje, pela manhã.
Em Santa Maria choveu na madrugada e na manhã de hoje.

As temperaturas i minimas de hontern verificaram. -se: era Curityba Coal 8.66 e em S. Carlos da Pinhal com 10.00.

As observa0es com este s Tgual + ião de hontem.
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.	 ..	 .
1 0 grupo, courOs e mais artigos para sa-

pateiro eicorreeiro ;
2° grupo, camizas do ganam, brins e di-

Versos pannos para o vestuario drs interna-
dos e artigos para a oficina do alfaiate ;-

. 3° grupo, colchões e travesseiros ;
40 grupo, material para vassoureiro

• 50 grupo, material para funileiro
6° grupo, material para ferreiro
70 grupo, materiaes para a offIcina do

noarcineiro e carpinteiro ;
8° grupo, ferramentas o diversos mat3-

riaes para as officina,s.
As prOpostas, escriptas com clareza,- sem

emendas nem razuras e com os preços por
extenso,' deverão ser apresentadas em qua-
tro vias; no dia e hora acima determinados,
quando devem ser abertas em presença dos
Srs. concurrentes, a quem serão dados todos
os esclarecimentos a respeito,- bem ccmo a

•relação discriminada dos artigos de que se
compõem cada grupo, nesta secretaria.

Os concurrentes, para tomar parte na con-
curreneia, deverão exhibir, no acto da apre-
sentação das propostas, o recibo pelo qual

• provem ter depositado na secretaria desta
escola a quantia de 300$ para garantir a as-
signatura do contracto; perdendo esta cau-
ção o proponente que, escolhido, deixar de
assignar, dentro de cinco dias, o respectivo

. contracto.
; O proponente escolhido depositará nest,,
•secretaria a quantia de 500$, antes da assi
gnatura ao contracto, para g xrantir a

; execução do mesmo.
' A administração da escola reserva-se o

il
ireito de, abandonando os preços em globo

k
'_dos artigos constantes de cada; grupo, esco-
,1lier os preços de ' cada - artigo que - melhor
)lhe convierem; rejeitando aquelles que não
lhe pardberem bons

nscola Correccional Quinze
de Novembro

De ordem do Sr. director, faço publico
que até 6 do proximo moz, ao meio dia, se-
rão recebidas propostas, na secretaria desta
escola, para o fornecimento, durante o acne
corrente; dos artigos constantes dos seguin-
tes grupes

( t.rre.;-•elawn, 4
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EDITAES E AVISOS
-
Directoria Geral de Sande

Publica,
De ordem do Sr. director geral interino,

. *convido es proprietarios ou areendatarios
dos predios abaixo designados, ou seus legi-
times procuradores, a comparecerem no dia
e hora infra indicados, nos referidos predios,

'afim de assistirem á vistoria sanitaria que
nelles vao ser effectuada, sob as penas da lei.

Rua Baila de S. João ns. 305 e 223, dia 11
do corrente, ás 2 horas da tarde;

Rua General Argollo n. 100, dia 11 do cor-
rente, ás 3 horas da tarde;

Rua Escobar ns. 78, 80 e 82, dia 11 do cor-
rente, ás 3 1/2 horas da tarde;

• Avenida Salvador de Sá n. 78, dia 18 do
corrente, ás 2 horas da tarde;

.	 Rua S. Leopoldo n. 196, dia; 18 do coe-
• rente, ás 2 1/2 horas da tarde;

Rota Dr. Carmo Netto, n. 221, dia 18 do
corrente, ás 3 horas da tarde;

Rua Eleone de Almeida n. 52, dia 20 do
' corrente, ás 2 horas da tarde;

Rua Leste n. 43, dia 20 do corrente ás
.2 1/2 horas da tarde;

Rua Santa Alexandrina n. 10 A, dia 20 do
corrente, as 3 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
publica, 1 de maio de 1910.-0 secretario
interino, 'N.. Pragana.	 (.

Todos os artigos deverão ser postos pelos
fornecedores preferidos pela concurrencia,
dentro da escola em Dr. Frontin.

Secretaria da Escola Corroccional Quinze
de Novembro, 25 de abril de 1910.-0 escri-
pturario, Rodolpho C. do Couto,	 (.

Guarda Nacional
Pelo presente edital são chamados o ca-

pitão João Augusto Crnz e alferes João Jo-
hannis Nogueira da Gama, aquelle aggre-
gado e este effectivo, para que se apresen-
tem no quartel do 18° batalhão de infantaria
á Estrada da Pedra n. 35 (Campo Grande),
Gua.ratiba, dentro do prazo de 30 dias, sob
as penas da lei o de accôrdo com a dou-
trina do aviso de 12 de março de 1903, sob
o n. 383, os quaes se farão acompanhar das
respectivas patentes para serem devida-
mente averbadas. E, para que o referido

^lhes conste, fiz lavrar o presente, que as-
signo.

Quartel do 18° batalhão de infantaria, 24
de abril de 1910.—Major Manoel Gonçalves
dos •Santos, comrnandante interino.

183 batalhão do infantaria da Guarda Na-
cional da Capital Federal, á Fstrada da
Pedra n.35.

De ordem do Sr. major Manoel Gonçalves
dos Santos, commandante interino, faça
saber que os inferiores deste batalhão,
abaixo designados. devem comparecer no do-
mingo 5 de junho, ás 11 horas da manhã, no
quartel, fardados em 3° uniforme e prom-
tos para o serviço, sob pena do serem re-
laxados definitivamente, ins termos do
art. 3$ do decreto n. 1.354, de 6 de abril
de 18-:4. visto já estarem esgotados os
prazos concedidos de acctiedo com oart. 20
do citado decreto.

Relaçao dos in'eriores •

Sargento quartel-mestre J036 Rodrigues
Neves.

le companhia — Segundo sargento Luiz
Dionysio dfs Santos.

2° companhia—Furriel Henrique Eugenio
dos Santos.

3e companhia—Primeiro sargento Olym-
pio José da Matta.

Quartel, 24 de abril de 1910.—Capitão
João AntUnes Alves, fiscal interino.	 (•

Ministerio da lE"azenda
DIRECTORIA DO GABINETE DO TIIESOURO

NACIONAL
De ordem do Sr. director, convido os Srs.

Alfredo Lang e outros, aos quaes foi conce-
dida autorização para crearem o «Banco de
Credito Real dos Estadcs Unidos do Brazi)»,'
por decreto n. 7.841. de 29 de janeiro do •

corrente anno, a satisfazerem o pagamento
do sello devido pela dita autorização, cuja
carta declaratoria se acha nesta repartição.

Directoria do Gabinete do Themuro Na-
cional, 29 de abril do 1910.— O sub-director,
J. A. da Visita;ão.

• De ordena do Sr. director, convido a Com-
panhia de Seguros Terrestres e Maritimos
«União Commercial dos yaregistas», a satis-
fazer o pagamento do sello devido pela ap-
provação dos seus novos estatutos, verificada
pelo decreto n. 7.874, de 23 de fevereiro do
corrente a:nno, cujo titulo declaratorio se
acha nesta repartição.

Directoria do Gabinete do Thesouro Na-
cional, 29 do abril do 1910.-0 sub-director,.
J.:A. da .Visitqçrm

A.11andega do Rio de janeiro
REMOÇÃO DO LIXO E COMPRA DA PALITA

De ordem do Sr. inspector, levo ao conhe-
cimento dos interessados que, até o dia 15
do mez de maio, á 1 hora da tarde, acha-se
aberta a concurrencia para o contracto da
remoção de todo o lixo, acquisição da palha
e sobra da emballagem nos armazens desta
repartição, depositadas fóra das portas e ah i
arrecadadas diariamente, desde o dia se-
guinte ao da assignatura do contracto até o
dia 31 de dezembro do corrente anno.

As propostas devem ser apresentadas, em
carta fechada e lacrada, até o referido dia
e hora, no gabinete da inspectoria.

Alfandega do Rio do Janeiro, 18 de abril
de 1910. —O 2° escripturario, J. P. Melina
Cceli.	 •	

(,

n•••./.

Ministerio da Marinha
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra;

inspector interino da Fazenda e Fiscalização,
deve comparecer, com urgencia, a esta in-
spectoria o fiel de 2° classe Epe minondae
Coelho Santiago, sob as penas da lei.

Inspectoria., do Fazenda e Fiscalização, 23
de abril do 1910. — O sub-inspector, Fran,
cisco Augusto de Lima Franco, capitão de
mar e guerra chefe do corpo de commissa-
rios da armada.	 (•

De ordem do Sr. almirante chefe do Es-
tacto Maior, é chamado a comparecer nesta
repartição, para objecto de serviço, o car-
pinteiro calafate de 2' classe João Ramos
Marinho.

Estado Maior da Armada, 30 de abril de
1910.— O sub-chefe, Pereira Pinto.

De ordem do Sr. almirante chefe do es-
tado-.-maior é chamado a comparecer nesta
repartição, para objecto de serviço, o 1° te-
nente-engenheiro machinista José Joaquim
Soares.

Estado Maior da Armada, em 25 de abril
de 1910.-0 sub-chefe,Pereira Pinto.

Superintendendo. de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 14
Extincção provisoria da luzda'hoia da «Pedra

•da Baleia*, no Estado do Paraná

De ‘ calein do Sr. contra-almiranti super-
intendente do navegação, aviso aos nave-
gantes que se acha apagada a luz . da bola
que marca a «Pedra da Baleia> no porto de
Paranaguá.

Directoria de Phardes, 29 de abril de 1910
— Eduardo Augusto Veríssimo de Ma,t,s,
capitão de fragata, director.

Ministerio da Guerra
DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO

Campo de S. Christovao

Corveta Rio Apa, torcidas para lampeãc
Belga », oleo de salvolino, pranchões de

peroba, artigos do expediente e pregos do
zinco.

De ordem do Sr. coronel chefe deste de-
partamento, a agencia de compras destri-
bue memorandun; até 2 horas da tarde de 5
do corrente mez. para acquisiçã.o dos arti-
gos acima mencionados. — . Alpheu da Costa
Dona, agente de compras
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l'PARTE COMMERCIAL

Camara Syndica/
r -

Não tendo os Srs. corretores de fundos
punicos comparecido hoje em numero legal
'para constituir-se a assemblea geral, de
IICVO os convido, nos termos do art. 68, do
decreto n. 2.475, de 13 de março de 1897, a
à reunirem no dia 4 do mez corrente, ao
náeio-dia, nesta secretaria, á rua da Conde-
latia n. 21, afim de elegerem a Camara
Syndical que tem de servir no periodo de
1910 a 1911.

Secretaria da Camara Syndical dos Corre-
tores de Fundos Publicos da Capital Federal,
2 de maio de 1910.— Josd Claudio da Silva,
syndico.

ANNUNCIOS

Lloyd Erazileir o
SOCIEDADE ANONYDIA

Cs Srs. accionistas são convidados a se re-
unirem em assembléa geral extraordinaria,
no dia 7 de maio proximo, ás 2 horas da
tarde, á Avenida Central as. 2, 4 e 6, afim
de deliberarem sobre uma proposta de re-
forma de estatutcs e sobre a renuncia, que
faz do seu cargo o director presidente da
empreza.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1910. —
A directoria.

Imprensa :Nacional

OBRAS Ã VENDA

Acham-se ã venda, na thesouraria da Im-
prensa Nacional

(Lei sobre fallenciass, n. 2.024, do 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

decreto n. 2.044, do 31 de dezembro de
1908, definindo a lettra de cambio e a nota
promissoria e regulando as operações cam-
biaes. preço 1$ cada. exemplar.;

A lei orçamentaria para o exercido de
1909 (leis-ns. 2.035 e 2.050, de 29e 31 de de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar;

' Tabel/as de preço, ultimamente appro-
vades pela Repartição de Policia, para car-
ros O automoveis de praça, custando 200
_1.is o exemplar caricio mlo.

-AcCorditos do Supre-
mo Tribunal Federal
le 18'95 (M) 	 . 4500

Idem idem de 1896 (M) 	 4$000
siga idem de 1897 (M) 	 •...	 6$000

Idein lema de 1898 (M) 	 400
. Nom idem de 1899 (M).. 	 'groo
z	 ideâ •idepi de 1900 (11) 	 	 9$000

delIk jdul21, 49 l01 (kl) ,....,., e 	 10$000

Maio — 191Ó '
•. -

Apontamentos para o Did-
eMatio Geographico do Brasil,
pêib Dr. Alfredo Moreira Pinte,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificies, etc .,
tres grossos volumes 	 20g 0)0

Consultado Conselho
de Estadó, secção de V -
zenda, tomo 11° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

4kon

zendà, tomo 120 	 	 2$06fi
As minas do l3razil e

sua Legislação, Decisões de 1832 	 3$000
Dr. 3. Pandia Calogeras, 1 9 vo-
lume 	 6$000 Decisões de 1833 	 	 3$00q

Idem, 2° volume 	 6$000 Decisões do Governo Provi	
sono (1° e 2° faselculo) 	 .	 3$000

dem, 3. volume 	 6$000 •
Boletim da Proprie.

dade Industrial, (Publi-
cação	 mensal)	 cada fasciculo

Decisões do Governo Provi-
sono (3° e ultimo fasciculo).... 24009

(M) 	 1$500 Decisões do Governo Provi-
sono (Additamentos) 	 upoo

Codig., o das Relações
Exteriores (2 vo-ls.)(M) 8$000 Decisões de 1891 	 4$500

Constituição da Repu- Decisões de 1892 	 4000
blica do Brazil 	 1$000

Decisões de 1893. 	 2400
Consultas do Conselho

de Estado, secção • de Fa- Decisões de 1894. 	 4$000
zenda, tomo 2° 	 2$000 Decretos do Governo Provi-

Consultas dõ Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 50 	 .. •	 •

-

2$000
•	 _	 -

Decretos do Governo Provi-

serio, setembro de 1890 	 $.• -	 2$003

serio, outubro de 1890 	
Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa- Decretos do Governo Provi-
zenda, tomo 6° 	 2$000	 sono, novembro de 1890 	 3$000

.	 -
Codi,go Penal da Re-

publica dos Estados
•	Unid os do Brazil, con-

Decisões do 1895 	

Decisões de 1893 	

•	 gáo
3$000

versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema Denitenciario,
cellulas, etc., por um inagis-,trado mineiro 	 3$000

Decisões de 1897 	

Decisões de 1898 	 •

3$000

2$000

Consolidação das Leis Decisões de 1899 	 3$500
das .A.1.Cande r-as e Me-
sas de Rendas (M) 	 6$000	

Decisões de 1900 	 3$000

Consultas do Conselho Decisões de 1901 	 3$000
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	 2$000 Decisões de 1902 	 3$000

Decisões de 1903. 	 4003
Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa- Decisões de 1904 	
zenda, tomo 4° 	 2$000

4$500	 -

4$500Decisões de 1905 	 . .
Condições de admis-

são no G yinnasio Na- Decretos do Governo Provi-
cional 	 $200 sono, novembro e dezembro de

1889 	 	 ?voo
Consolidação das Leis

da Justiça Federal 	
Consolidação das Leis

referentes á organização muni•

5$000 Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1890 	 	 2$000

cipal do Districto Federai—. $500 Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1890 	 	 1$000

Constituições e Leis -Org.anicas da Repu-
blica 	 5$000 Decretos do Governo Provi-

sono, março de 1890 	
Consultas dó Conselho;

de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	 1$500

Decretos do Governo Provi-
sono, maio de 1890 	 	 4$009

Consultas do Conselho
de Estado, secção de • -Fa-

Decretos do Governo Provi-
sorio, junho de 1890 	 	 2$000.

zenda, tomo 9° 	 •	 •	 •	 • l$500 Decretos do Governo PrOVI-
Consultas do Conselho sorio, julho de 1890 	 	 2$00)
-de Estado,_ secção de l-
zenda tomo 10° 	 9000 Decretos do Governo Provi 	

sono, agosto de 19) 	 3'4922
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$500'
I

1$0064

1$2ã
1$06.0
1$500
1$000
1$000'

• 1$000
• 1$000

1$000

	

Decretos do Governo Provi
sono, dezembro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
;orlo, janeiro do 1891 	

'Decretos do Governo Provi-
serio, fevereiro do 1891 	

Decreto n.	 de 2 de
maio de 1899 —Arrecadação de
bens de defuntos, 'etc. 	r••

Decreto n.
Altera varias disposições 'da

' Consolidação das Leis das Alfan-
, d ogas 	
Decreto n. 1.1,78 — Crea
- o jogar de contador nas Dele-

gacias Fiscaes.. 	
Decreto n. 1.7S de 28

-- de novembro de 1907 — Banco
Agricola

Diccionar io 1113 ibl i o-
,graphico 131-azileiro,
contendo noticias das obras e as

• biographias do todos os escri-_
iptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake., 7 grs.vols. in	 15$000

Dicciona,rio (Jeogra-
•phico das 311nas do
13razil, pe!o Dr. Francisco

• Ignacio Ferreira 	 	 6$000
Direitos 'tutorai-5-s (Lei

	

. 493 de 1 de agoSto do 1898). 	 $500
Decreto n. 1:00G—Crea

o Ministerio da Agricultura 	 	 $500
Decreto n. 1.S:39 —Re-
-, gula o deferimento ; de herança
no caso de successão ab-in •tes-
tato 	 	 $300

Decreto 11. .11O.110 de 30 de
setembro de 1909 —,(Estabelece
penas para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc 	 	 $500

E
Uslboço Biographico

de .A_bralaão Liocolo,
•tradueção de capitão de fra-
gata Orozimbo Monii Barreto...,

3Escripturaçao Mer-
cantil 	

Estatutos da .ILscola
l'olytechoica,'	

Iscoia .Correccional
1r.; de Novembro (Regu-
lamentoda) Dec. n. 4.780, de 2 •
do março do 1903 	

Facturas Consulares.
(Dec. 1.103, do 21 do novembro
de 1903) 	

Vormulario	 Iro-
cesso Criminal Mili-

	$600tar	

- - 17 de dezembro de 1908 	 ...

	

vallenelas3 (Lei nJ 2.024 do	
1$000

,	 ..

G
Genera et Species Orchi-

dearum- Novarum quas col-
lega, descripsit et icombus illus-
travit. •r. Barbosa Rodrigues,	

/$0002° volume 	
(31-ymnasioNacional (Re-

gulamento do) — Dec. n. 3.914, .	
$500de 26 do janeiro de 1901.. 	

Flugonianas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidos por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mimo Teixeira 	
y dr owra plii e do

Haut, San-Francisco,
por Em m.Liais 	

Instr 'loções par a o .
alistamento' de elei-
tores nu reenublica-
Decreto n. 5.391, de 1 2 do de-
zembro de 1901 	

Informações o fragmentos
historicos 	

Instrucções nora o serviço
de prophylaxia especifica da fe-__.•
bre amarella, 	

Instruceões para exames
parcellados 	

instrucções para a Policia.
Federal 	

na! 	 	 $300
Lei n. 1.269 --Legislação elei-

toral 	 	 $500
Lei do Casamento Civil e reco-

pitulaçãr, em ordem alphabetica
por M. André do Rocha .....	 2$000

Lei de Meneias 	 	 1$000
Lei de falloncias—comparada:	 1$500

'Lei das Sociedades Anonymas o
Hypothecarias 	 	 1$000

Lei Torrens 	 	 $560

Lei sabre fallencias 	 	 1$000

Lei e rteg-ulamentO so-
bre desapropriações por neces-"

•-- $500
• •

'Lei do Orçamento-1889... • 	 $50.0_	 •	 _
Lei do Orçamento-1892. 	 $500

Lei çlo $500

Lei do Orçamento-1895 	
Lei do 0.•çamento-1897*
Lei d° OrçmentoI898:
Lei do	 	
Lei do Orçamento-1901......7
Lei do Orçamento—l902... . 	
Lei dó Orçamento-1903 	
Lei do Orçamento-1904. 	
Lei do Orçamento-1905. 	
Lei do Orçameirso-1906 	 . ...
Lei do Orçamento-1907 	

11.1e901.8da receita e despeza pára

Lei do orçamento para 1909 	
Leis de 1808 a 1809 	
Leis de 1810 a 1811 	
Leis de 1812 a 1815 	

Leis de 1816 a 1817 	
Leis de 1818 a 1819 	
Leis do 1820 	
Leis do 1821 	 .. .
Leis de 1822 	
Leis de 1823 	
Leis do 1824 	

Leis de 1825
,Leis de 1820
Leis de 1827
Leis de 1829
Leis do 1830 	
Leis de 1831-2 volumes 	
Leis de 1832 	

Leis de 1833 	
Leis de 1834 	
Leis do 1835, 2 volumes 	
Leis de 1836
Leis de 1837
Leis de 1838
Leis de .1839 	

Leis de 1840.......• •	 , 	
Leis de 1841 	 	 ....
Leis de 1842
Leis de 1843 	
Leis do 1844
Leis de 1845
'LeiS de ^1846
Leis de '1847
'Leis de '1848

Leis de '1849 	 ,

Leis do.1852,
_	 •

Leis de 1853, 2 volumes...

Leis do 1908 (2 vols.).. 	

3$000
•

2$000

2$000

4000

1$000

$500

$500

3$000

$5013

1$000

1$00

H
Historia dos tres wran-

des capitães da anti-
xuldade ( Annibal, Casar e.
Alexandre), pelo Dr.Cesar Zama.

Historia Financeira e
Orçamentaria do Im-
pero do 13razil, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos deerca
sua independencia, pelo Dr.

$100	 Liberato de Castro Carreira,
1 grosso volume yle 796 paga.
em 8°.

3$000

5$000

2$000

15$000

$500

1$000

1$000

1$000

5$000

Lei n. 221—Just:ça Federal 	 •	 $500

Lei n. 426—(eleitoral) do 7 de
dezembro de 1896 	 	 $100

Lei n. 628—Amplia-a acção pé-

sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-

-• eretos ns. 1.021, de 26 de agosto
-, do 1903 e 4.956, de V de setem-

bro de 1903 	 •

, •

• • •

1$509

1$094'
1$0001
2$50d
2$500
2$000

2$000.
2$000
2$000
2$000
2$000.
2$000
4000

2$000
1$500
2$000
3$000
2$2•00
3$200
4$000

4$600
3$200
4$000
3$600 •
3$000
'2$300
1$400
2$000
1$900
3$500
2.500
2$800
2$300
2$600
2$60e
1$800

3$400

von.

.4'sàoo

19$2ã



Walo - 1910

	

Manual do Empre 	
gado de Fazenda
"(Temo 18°) 	 	 3$1/0

Manual do Empre-
ad o de Fazenda

(Tomo 19°) 	
Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 20°) 	

Manual ao Empre-
„•-="ado do Fazenda
(Tomo 21°) 	

lfanua1 de	 pre-
g a d. o de Fazenda
(Tomo 22°) 	

Manual do Empre-
gado - do Fazenda.
(Tomo 24°) 	

Mappa, Lopor,-,rapliieo
do Espirito Santo (M).	 2.000

Marcas de fabricas o
de commereio --Lei nu-
mero 1.236, de 24 do setembro
de 1.904-Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887-1.mcreto n. 5.424. de 10 de
aneiro de 1905-Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236,- de 24 de setembro
de 1904, sobre marca de fabrica
e de commercio 	 1$000

	

Modelos de balan.çoS 	 4$000

Noticiall-listo ri ca. dos ser-
viços, instituições e estabeleci-
mentos da Ministerio da justiça,
e Negocies Interiores (M) 	

	
moo

4500

2$500

4$000

2$000

3$000

Nova, Luz sobro o pus-
9.x.clo 	 • • 	 • ' 

o
Org-ánização

cemprehendepdo os de-
cretos n: 2.464, • de 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
de corneta e 'clarim,
pelo coronel Moreira Casar 	

O contrabando e o seu
processo Alfredo Pinto
do Araujo Corra 	

/0$g00

4000

2$000

2$000

Primeiras T....icç4es de
Cousás, de N. A. Calkiná
(da 400 edição americana), ver-
são e adaptação pelo Dr. ltuy
Wirbosa,_1 grande volume em 8°	 4$000

Parecer do Senador .
Ruy •13arbosa sobro o
Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	 	 6$000

Pacificação dos H.ri-
chaná,s, passado e presente
dos Kriehanas, ethnographia,,
archeologia e geographia, do-
cumentes, vocabulario. etc .,por
J. Barbosa Rodeiguas 	 	 1$00-0

Rio de Janeiro . -, Imprcnia Nacional 	 1910

64~0	 4UaT,ta-f-e1ra 4 MARIO Orri.ulAt

Aei n.1."7SZT.	 Peculato e Leis de 1906, 2 volumes 	 15$200
moeda falsa 	 $500 Leis do 1907, 3' velumes 	 26$000

Leis de 1854 	
Leis de 1855 	 ...
Leis de 1856 	  

5$100
6$600
5$300

Leis usuaes da, Repu-
blica do s Estados
• Jnidos ao Eirazil, pe-
los	 Drs.	 Tarquinio de Souza,
lente cattiedratico	 da	 Escola

.Leis de 1857, 2 volumes 	 5$600 Naval e da Faculdade Livre de
ScienciaS Joridicas e Sociaes do

1 -rg-deis de 1858,2 volumes... 6$600 Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
tenegro, juiz do Tribunal Civil

ieis de	 2 volumes 	.1859„ 5$500 e Criminal do Districto Federal:
I grosso volume de 992 pags.(M) 10$000

Leis de 1860, 3 volumes 	1 ..	 -. 10$000 Lei n. 2.083, de 30 de julho de
Leis de 1861, 2 volumes 	 5$7,00 1909,	 reformando o Thesouro

Feleral . -	 $500
• elã de 1862, 2 volumes 	
Leis de 1863, 2 volumes.. 	

5$500
5$600

Liceões de	 Physica,
professadas no Lyceu de Artes e
Cilicies, por Francisco	 Xavier

Leis de 1864, 2 volumes 	 5$500 de Oliveira Menezes 	 1$000

,Leis de . 1864, additamento
Leis de 1865, 2 volumes 	

$500
7$500

Lista, de eleitores do
d.istricto 	

Idem idem do 2° chstricto 	
3.009
1$000

Leis de 1866, 2 volumes...-. 7$600 I...etra de Cambio (Dec.
Leis de 1867, 2 volumes 	

de 1868,2	 olumes 	
6$000
6$000

n. 2.014 de 81 de dezembro de
1908, define_ a letra,	 de cambio
e a nota promissoría c regula

Leis de 1869 	 4000 as °Pernões cambia,es 	 1$000

Leis de 1870 	   7$500

Leis de .1873, 4 volumes 	 9$500 Mannal do Empro-
Leis de '1874, 3 volumes.
T_,eis de 1875, 3 volumes 	

Õ$eoo

9$:500
a d o de Fazenda,

•	 Tomo 9.) 	 • 	 .	 •

Manual do Empre-
3$000

Leis do 18'73 volumes 	 0$000 ,,,,e, a ti o	 de	 Fazenta
(Tomo 3°) 	 4500

Leis de 1877, 3 volumes 	 7$'300 Manual do Empre-
Leis de 1878, 2 volumes 	 8$000 g •a d o d e. Fazenda

(Tomo 4°) 	 4500
Leis de 1879,2 volumes 	 •	 6$000 Man	 Empre-
Leis de 1880, 2 volumes 	 7$000 g a, d o de Fazenda.

(Tomo 50) 	 3$000
Leis de 1881, 3 volumes 	 10$000 M a n n'Ét	 ' dó Em pré-•
Leis de j882, 3 'volumes 	 12$000 g a cl o de Fazenda

(Tomo 6°) 	 3$000
Leis de 3883, 3 volumes 	 10$000 11,I a n xl a 1 do Entpre-
Leis de	 2 volumes 	• 884, 6$000 a d o (1 e Fazenda

(Tomo 7°) 	 3$030
Leis de 1885, 2 volumes 	 6$000 Manual ao ump re-
Leis de 3883, 2 volumes 	 6$000 cl o d. o Fazenda.

Leis de 1887, 2 volumes 	 6000
(Tomo 81, 	

M a n 11 a 1 do Empre-
3$000

Leis de 1888, 3 volumes... 9$030 gado do Fazenda
Leis de 1889, 3 volumes 	 8$000 (T01110 9°) 	 3$000

Manual do • Empre-
Leis de 1891, 2 volumes 	 11$000 ,.„."- a d. o	 de	 Fazenda
Leis de 1892 	 14000 (TOMO	 0°) 	

M a ii u a 1. do Empre-
3- $000

Leis de 3893 	  8$500 . a d. o de Fazenda.
(Tomo	 1.10) 	 3$000

Leis de 1894, 2 volumes 	

Leis de .1895 	

12$000
8$C00

Manual-	 Empre-
g adi::	 de. Fazenda
(Tomo 12°) 	 3$000

Leis de 1896 	 8$500 Manual' ao - 3E tu pre-
Leis de .1897 	 10$000 ga d o de Fazenda

(Tomo 130)..:'	 3$000
Leis de 1898, 2 volumes 	 16$000 Manual . do. Empre-
Leia de 1899, 2 volumes 	 14$000 gado de Fazenda

(Tomo 14°) 	   3$000
Leis de 1900, 2 volumes 	 12$000 Manual do Empre-
Leis de	 2 volumes 	.1901, 14$000 gado	 de Fazenda.

Remo 150) 	 3$000
Leis de 1902,	 2 volumes. ..... 12$000

Manual do . Etupre-
»1903 	Leis de	 . ...• 10$00 a. d o de Fazenda

Leis de 1904 	  	 14600
-

(Tomo 16°) 	
Manual ' ao Empre-

3$000

Leis de 1905 	 15$205 gado.. de Fazenda
(Tomo 17°) 	 -3$000


